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“Nossas dores são ignoradas, ninguém conhece 

nossos trabalhos. O mineiro tem menos trabalho 

em extrair ouro da mina do que nós temos em 

arrancar nossas imagens das entranhas da mais 

ingrata das línguas. Se o objetivo da poesia é pôr 

as ideias no ponto exato em que todos possam vê-

las e senti-las, o poeta deve incessantemente 

percorrer a escala das inteligências humanas a fim 

de satisfazer a todos; deve esconder sob as cores 

mais vivas a lógica e o sentimento, duas forças 

inimigas; deve encerrar todo um mundo de 

pensamentos numa só palavra, resumir filosofias 

inteiras por uma pintura; em suma, seus versos 

são grãos cujas flores devem eclodir nos 

corações, ali procurando os sulcos abertos pelos 

sentimentos pessoais. Não deve ele ter sentido 

tudo, para tudo transmitir? E sentir 

profundamente não é sofrer? Assim, as poesias só 

são geradas depois de penosas viagens feitas 

pelas vastas regiões do pensamento e da 

sociedade.” 

(Honoré de Balzac – Ilusões perdidas, cap. III) 



MIMESIS E INDÚSTRIA CULTURAL: uma análise dos conceitos na Dialética do 

esclarecimento. 

 

Esta dissertação visa uma análise dos conceitos de mimesis e indústria cultural na obra 

Dialética do Esclarecimento, elaborada por Theodor Adorno e Max Horkheimer. O conceito 

de indústria cultural se relaciona intimamente à manutenção do status quo por meio do 

monopólio cultural e ideológico promovidos pelas instâncias midiáticas responsáveis pela 

disseminação massiva de um padrão estético, político e moral de comportamento mediante 

seus produtos culturais, de modo a manter o grande público na posição em que se encontram 

em relação ao mundo social. Foi possível observar que por meio da difusão de um 

comportamento mimético totalitário a indústria cultural tornou possível a manutenção desse 

status quo, seja por meio das supracitadas instâncias midiáticas ou da difusão de produtos 

culturais pauperizados, corroborando para o empobrecimento estético dos indivíduos. Esse 

comportamento mimético, no entanto, não é absoluto em relação ao mundo social. Em 

contraposição à mimesis totalitária foi possível reconhecer na arte uma mimesis genuína que 

tem como finalidade promover a emancipação espiritual e material dos indivíduos sociais na 

medida em que oferece a eles uma experiência genuína do sofrimento presente no mundo 

circundante, deixando à mostra a negatividade que existe no sistema de dominação.  

Palavras-chave: Industria cultural: mimesis, Dialética do Esclarecimento, Theodor W. 

Adorno, Max Horkheimer. 

  

 

 

 

 

 

 



 

MIMESIS AND CULTURAL INDUSTRY: an analysis of the concepts in the Dialectic of 

enlightenment 

 

This thesis is focused on analyzing the concepts of mimesis and culture 

industry from Dialectic of Enlightenment, by Theodor Adorno and Max Horkheimer. The 

concept of culture Industry is deeply related to the maintenance of the status quo by means of 

the cultural and ideological monopoly promoted by media vehicles, which is responsible for 

the massive dissemination of an aesthetic, political and moral pattern of behavior through 

cultural products in order to keep big audiences in the position they are situated in relation to 

the social world. It was observed that by the diffusion of a mimetic totalitarian behavior the 

culture industry made possible the maintenance of the mentioned status quo, either by means 

of the above-cited media vehicles or by the diffusion of the impoverished cultural products, 

attesting for the aesthetic pauperization of the individuals. However, such mimetic behavior is 

not absolute in relation to the social world. In contraposition to the totalitarian mimesis, it 

was possible to recognize in the art a genuine mimesis, which purpose is to promote the 

spiritual and material emancipation of the social individuals while a genuine experience is 

offered about the suffering that is present in the surrounding world putting in evidence the 

negativity that lies in the domination system. 

 
Keywords: Culture Industry: mimesis, Dialectic of Enlightenment, Theodor W., Adorno, 

Max Horkheimer. 
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Introdução 

A realização deste trabalho tem como mote o obstinado interesse pela correlação dos 

conceitos de mimesis e indústria cultural, conceitos essenciais na obra Dialética do 

Esclarecimento (1947), escrita por Adorno e Horkheimer ao longo da Segunda Guerra. 

Podemos encontrar o conceito de mimesis – imitação – já no pensamento aristotélico, cuja 

aparição no início de A Poética demonstra sua relevância no processo de aprendizagem, sendo 

o imitar uma atitude congênita dos seres humanos, segundo a qual apendemos os primeiros 

passos. Na obra Dialética do Esclarecimento, entretanto, dado conceito preserva uma 

ambiguidade que é caracterizada pelo desenvolvimento tecnológico e à manipulação das 

massas, em que o comportamento mimético, em uma de suas faces, preserva não os aspectos 

positivos em relação ao ser humano e sua emancipação espiritual por meio de uma imitação, 

por assim dizer, segura; mas um comportamento mimético imposto pelos mecanismos de 

dominação, mecanismos que possuem como finalidade o cerceamento da reflexão dos seres 

humanos por meio da imposição de padrões éticos e morais bem esquematizados e 

distribuídos entre os indivíduos. Neste sentido podemos observar que a indústria cultural, 

cuja finalidade consiste na disseminação de um padrão de comportamento e na difusão da arte 

inautêntica, utiliza-se de uma mimesis totalitária justamente para fomentar os padrões 

preestabelecidos pelas grandes instituições, mantendo o monopólio cultural sobre os demais 

em sociedade. Tais padrões, sobretudo a partir do século XX, foram disseminados na medida 

em que os veículos de comunicações, rádio, cinema e tempos depois a televisão, foram se 

desenvolvendo majoritariamente na Europa e nos Estados Unidos, sendo o cinema, por 

exemplo, um meio que o nazismo de Hitler encontrou para propagar o ódio em relação aos 

judeus. Obra de enorme projeção intelectual do pensamento que é, a Dialética do 

esclarecimento possui em seu bojo teórico pelo menos três estudos preponderantes em relação 

ao horizonte filosófico e social, especialmente se considerarmos o contexto totalitário em que 

foi elaborada, com a disseminação do antissemitismo por meio da transmissão de um 

comportamento moral padronizado.  

O estudo inaugural da obra diz respeito ao “Conceito de esclarecimento” seguido por 

dois Excursos, segundo os autores o primeiro capítulo representando a base teórica dos 

subsequentes. A segunda análise concerne ao conceito de “indústria cultural”, consequência 

lógica do esclarecimento enquanto mistificação das massas. O terceiro e último estudo trata 

dos “Elementos do antissemitismo”, capítulo que tem como horizonte as sociedades 
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totalitárias e fascistas existentes na Europa e a disseminação do antissemitismo por meio dos 

veículos de comunicação de massa, especialmente o rádio e o cinema.  

Sendo uma obra extremamente rica em relação ao seu caráter conceitual, a Dialética 

do Esclarecimento também possui, além de uma lógica interna própria segundo a qual seus 

conceitos se relacionam, também uma complexidade dos assuntos abordados que denuncia o 

desafio teórico dos autores no processo de sua elaboração, conforme sustentam em seu 

prefácio. De vital importância ao movimento intelectual da Teoria Crítica, a obra mesmo após 

mais de setenta anos de sua publicação ainda possui uma relação imanente com a sociedade, 

não esgotando facilmente suas possibilidades hermenêuticas, tampouco tornando-se vítima de 

um anacronismo conceitual, como é possível observar, diga-se de passagem, nos discursos de 

ódio proferidos no ano eleitoral de 2018 por uma parcela da sociedade brasileira, atitude que 

coaduna, até certa medida, com as ações efetuadas ao longo da Segunda Guerra pelos 

indivíduos que disseminavam o fascismo na Europa, tornando nesse sentido a obra mais atual 

do que nunca no contexto brasileiro. Tendo em vista os estudos que constituem a Dialética, é 

possível inferir sobre o caráter negativo da mimesis que é utilizada pela Industria cultural no 

processo de adestramento dos seres humanos, do mesmo modo como é possível inferir, em 

relação à ambos os conceitos, a conexão que parece haver entre eles. 

É com a ânsia de uma análise mais profícua que almejamos, nesta dissertação, um 

estudo sobre o modo como a Industrial cultural utiliza-se de uma mimesis regressiva e 

totalitária com o objetivo de estabelecer padrões de comportamentos mecânicos, em que a 

reflexão do ser enquanto indivíduo singular é suprimida pelas imposições de uma conduta 

ética e moral preestabelecida. Além dos supracitados conceitos, outros também são 

preponderantes para este estudo, como o de, esquematismo, projeção e falsa projeção, 

antissemitismo, esclarecimento, entre outros. É desse modo que a obra de Adorno e 

Horkheimer como um todo representa o texto base e central para o desenvolvimento desta 

dissertação, desde o “Conceito de esclarecimento” até os “Elementos do antissemitismo”. 

Objetivo principal a análise e correlação dos conceitos supracitados: o de mimesis e o de 

Industria Cultural, a presente dissertação possui como mote, na medida do possível, o 

segmento do caráter lógico e conceitual da obra.  

Dividida em três capítulos, a primeira análise efetuada nesta dissertação é acerca do 

“Conceito de esclarecimento”, capítulo inaugural da obra e que constitui a base teórica dos 

subsequentes, conforme sustentam Adorno e Horkheimer em seu prefácio. Nesta primeira 

etapa da obra prevalece a relação existente entre os conceitos de esclarecimento e mito. 

Conforme podemos observar ao longo do desenvolvimento civilizatório da humanidade, tais 
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conceitos são contrapostos com tanto maior intensidade se levado em consideração o projeto 

de desmitologização de toda ordem do pensamento que foi motivado pelos movimentos 

políticos, econômicos e sociais ocorridos na Europa ao longo do segundo milênio de nossa 

história. Tal projeto de desmistificação do pensamento tinha como mote a utilização da razão 

com a finalidade de substituir as antigas crenças por pensamentos racionalizados.  

Os autores da dialética procuram evidenciar de que modo, nesse sentido, o projeto de 

desmistificação acabou enredando o próprio pensamento racional na atmosfera do mito. 

Mediante o desencantamento, dominação da natureza e a destruição dos mitos, o poder 

outrora atribuído aos deuses encontra-se agora nas mãos daqueles que fomentam e manipulam 

o racionalismo técnico, expressão máxima do esclarecimento quando este é reduzido ao 

“método eficaz”, cuja atmosfera se mostra fechada do mesmo modo que o antigo mito. Nesse 

sentido, a tese central é a de que o esclarecimento, com o exorbitante desenvolvimento da 

técnica científica, acaba portando traços míticos do mesmo modo que o mito possui traços 

esclarecedores.  

Na tentativa de mapear o protótipo do indivíduo burguês e a realização do 

esclarecimento em sociedade, o “Conceito de esclarecimento” é seguido por dois excursos: 

“Ulisses ou o mito e esclarecimento” e “Juliette ou Esclarecimento e Moral”, em que o 

primeiro diz respeito à personagem Ulisses, herói da Odisseia, como primeiro representante 

do indivíduo burguês; e o segundo à Nietzsche, Kant e Julliette, personagem de Marques de 

Sade, como os grandes realizadores do esclarecimento em sociedade. Embora tal conceito de 

esclarecimento, a princípio, receba uma conotação negativa, reduzindo o pensamento racional 

à técnicas preestabelecidas pelas grandes industrias, Adorno e Horkheimer deixam também 

em evidência, já no prefácio da obra, um outro tipo de esclarecimento que não o propagado 

pelo horizonte puramente cientificista, o esclarecimento que diz respeito a uma real 

emancipação do indivíduo, considerando sobretudo o caráter de tensão existente na dialética 

entre o mundo social enquanto tal e uma realidade propagada pelas instituições que mantem o 

monopólio cultural, ideológico e econômico. 

O primeiro capítulo desta dissertação tem como escopo uma análise acerca do 

“Conceito de esclarecimento”, na tentativa de observar o modo como ele é subsumido ao 

horizonte científico dando margem à mistificação das massas e a constituição da indústria 

cultural, consequência lógica do esclarecimento enquanto instrumento institucional de 

manutenção do poder. É importante ressaltar que o conceito de esclarecimento possui como 

prerrogativa uma dupla acepção no contexto da Dialética do esclarecimento, de modo a portar 
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tanto uma acepção positiva quanto negativa em relação ao estado de dominação no qual a 

humanidade se vê enredada ainda nos dias de hoje. 

No segundo capítulo da dissertação buscamos analisar e definir o conceito de mimesis 

presente em todos os capítulos da Dialética do Esclarecimento, especialmente no terceiro e 

último intitulado “Elementos do Antissemitismo”. Trocando em miúdos, os “Elementos do 

Antissemitismo” tem como prerrogativa um estudo sobre os movimentos totalitários e 

antissemitas – sobretudo o ódio manifesto pela Alemanha nazista em relação aos judeus – 

difundidos vertiginosamente com a ajuda dos veículos de comunicação em ascensão pelo 

mundo ao longo do século XX. A segunda etapa da dissertação tem como propósito então a 

localização e definição das concepções de mimesis presentes na obra. Neste momento da 

dissertação foi possível observar pelo menos quatro caracterizações distintas de mimesis, 

quais sejam: a mimesis originária, presente desde o pensamento aristotélico; a mimesis 

mágica ou a mimesis do morto, atitude mimética oriunda dos rituais mágicos e das antigas 

tribos; a mimesis totalitária/regressiva, comportamento imitativo que pode ser observado 

tanto na indústria cultural quanto no comportamento antissemita; e por fim a mimesis 

genuína ou mimesis da emancipação, presente sobretudo na obra de arte e no verdadeiro 

pensamento que tem como finalidade a emancipação espiritual e material do ser humano. É 

importante ressaltar que a racionalidade técnica promovida pelo cientificismo dominante 

cumpre um papel preponderante em relação à atitude antissemita, pois ela é responsável por 

engendrar um planejamento de ordem racional de modo a tornar possível o Holocausto, ou 

seja, o extermínio de milhares de judeus em um período de tempo relativamente curto. 

No terceiro e último capítulo nosso objetivo foi estabelecer a relação entre os 

conceitos de mimesis e industria Cultural de modo a analisar como o primeiro conceito se 

relaciona com o que os autores entendem como cultura de massas. Como já dito, a indústria 

do entretenimento pode ser concebida como a consequência lógica do esclarecimento 

totalitário enquanto mistificação das massas. Essa indústria tem como motivação o ideal de 

progresso que floresceu na França ao longo do “século das luzes” em consonância com a 

Revolução Industrial inglesa e com a nova relação e concepção de trabalho e de indivíduo 

burguês. Em outras palavras, a indústria pode ser concebida como o adminículo indispensável 

dos dominadores no processo de dominação, que por meio da propagação de mercadorias 

culturais, veicula traços ideológicos e padrões éticos e estéticos com a utilização dos veículos 

de comunicação que na época estavam em ascensão e desenvolvimento – rádio e cinema, ou 

seja, a venda da cultura em escala industrial.  
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Nesse sentido, de que modo o caráter mimético se apresenta nas mercadorias estéticas 

difundidas pela indústria cultural? Nossa conclusão é a de que a imitação presente nos 

produtos culturais diz respeito majoritariamente a uma mimesis regressiva e totalitária. Ela é 

caracterizada por um padrão estético, ético e moral de caráter repetitivo e cerceador da 

reflexão dos indivíduos sociais. Podemos encontrar esse caráter mimético tanto nas 

mercadorias culturais, propagandas, programas de rádio, cinema, ou na pura repetição das 

palavras de ordem emitidas pelo fuher. Uma vez que os produtos da indústria cultural 

possuem como intento, em grande parte, transmitir um comportamento ideológico 

padronizado, seu caráter mimético regressivo pode ser encontrado na própria repetição 

sistemática desses padrões preestabelecidos, direta ou indiretamente, de modo que o próprio 

consumidor aja em consonância com o mimetismo estabelecido, imitando determinado 

comportamento, conduta, ideia ou conceito sem necessariamente efetuar uma reflexão sobre o 

mundo social. É importante ressaltar que tais produtos culturais também possuem como 

finalidade transformar os indivíduos em seres acríticos, corroborando também para o seu 

empobrecimento estético na medida em que a indústria do entretenimento difunde 

mercadorias ordinárias, mercadorias, vale dizer, que são constituídas por uma linguagem 

reificada, a linguagem da dominação. 

Apesar desse caráter mimético regressivo presente nas mercadorias culturais, foi 

possível constatar também um comportamento mimético genuíno que visa a emancipação dos 

indivíduos no mundo social. Essa mimesis pode ser encontrada especialmente na obra de arte 

autêntica, uma vez que ela nega a linguagem reificada da dominação, nos produtos culturais, 

por meio da elevação de sua forma. Uma vez que obra autêntica, na maioria das vezes, almeja 

romper com o estado de adaptação ao sistema existente, ela acaba por promover também uma 

reflexão genuína sobre o mundo circundante, demonstrando o caráter negativo do estado de 

dominação no qual os seres sociais estão inseridos. Se o produto cultural possui como escopo 

velar essa negatividade com a utilização de uma linguagem reificada, proporcionando aos 

indivíduos uma experiência reduzida do mundo social, a obra de arte autêntica, por sua vez, 

por meio da elevação de sua forma, procura proporcionar aos indivíduos uma experiência 

genuína e real do sofrimento presente na sociedade. 
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CAPITULO I 

1. O contexto da Dialética do Esclarecimento e a Teoria Crítica  

É comumente rotulado como Teoria crítica, compreendendo-a como um horizonte 

teórico surgido e desenvolvido ao longo da primeira metade do século XX, uma postura 

intelectual assumida contra os regimes totalitários existentes na Europa após a Primeira 

Grande Guerra e ao longo da Segunda e do regime nazista. Os intelectuais envolvidos 

possuíam como prerrogativa, em sua base teórica, uma transformação da realidade e dos 

rumos tomados pelo cientificismo dominante, cientificismo este que visa a utilização de uma 

razão técnica unilateral como instrumento para fomentar a manutenção do poder. Esse 

movimento intelectual deve sua existência e repercussão ao então criado Instituto de Pesquisa 

Social. O Instituto, por sua vez, como nos expõe Marcos Nobre (2011) em seu livro A Teoria 

Crítica, teve sua criação na Alemanha ainda na década de 1920, e passou por algumas 

modificações até constituir-se como o Instituto que ficara famoso por lançar as bases para a 

Teoria.  

Até o início da década de 1930, vale dizer, a ideia do Instituto não era outra senão a de 

discutir e documentar o movimento operário europeu, pressupondo assim uma constituição 

mais historiográfica, documentaria, do que aquela configuração comumente atribuída a ele 

após Horkheimer assumir suas rédeas, tempos depois. Ao tornar-se diretor do Instituto em 

1931, Marx Horkheimer teve como finalidade uma nova elaboração do plano de estudos, 

instituindo aquilo que fora chamado de Materialismo interdisciplinar; e a então criação da 

Revista de Pesquisa Social, de modo que ela servisse como veículo de propagação dos 

resultados obtidos pelos diversos colaboradores que compunham o movimento de resistência 

intelectual frente à paulatina ascensão do regime nazista. Ricardo Barbosa (1996, p. 29)1, em 

sua obra A dialética da reconciliação, ressalta que:  

Desde então, ele deixou de ser apenas um centro de documentação para tornar-se um 

núcleo de pesquisa interdisciplinar sobre a sociedade capitalista. O velho órgão do 

Instituto foi substituído por uma publicação mais afinada com os novos objetivos: a 

“Revista de Pesquisa Social”. Editada por Horkheimer, a “Revista” resistiu por nove 

anos – de 1932 a 1941. 

Tal atitude de Horkheimer de prescrever as diretrizes do Instituto, já delineado em seu 

discurso de posse como diretor em 1931, teve como mote uma análise social mediante uma 

                                                 
1 - BARBOSA, R. “Horkheimer e o programa originário da teoria crítica”. In. Dialética da reconciliação. 

Estudo sobre Habermas e Adorno. Rio de Janeiro: UAPÊ, 1996 
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concepção marxista da realidade, considerando ao mesmo tempo a inter-relação dos diversos 

campos teóricos, compreendendo áreas como a psicologia, economia, ciências sociais, 

filosofia, teoria do conhecimento, entre outras. Desse modo, com a criação da Revista de 

Pesquisa Social, com o debate e a circulação de tal teoria crítica da sociedade, o Instituto 

então ganhava cada vez mais unidade mediante o cenário totalitário que cerceava seu 

posicionamento político. É possível inferir que, a princípio, antes da difusão propriamente dita 

da Teoria crítica, tal iniciativa de discutir a obra de Marx girava em torno da observação do 

movimento operário, que só na década de 30, com a ocupação do cargo de diretor por 

Horkheimer, é que o pensador então circunscreve e estabelece os novos parâmetros para 

constituir o campo teórico da Teoria crítica propriamente dita, lançando, por assim dizer, as 

bases para esse horizonte conceitual de modo mais minucioso com o seu artigo Teoria crítica 

e Teoria tradicional, publicado em 1937 pela Revista. 

Vê-se então que o Instituto de Pesquisa social se refere propriamente a uma instituição 

que tinha como justificativa existencial a proposta de discutir, frente à realidade vigente, a 

obra de Marx partindo de múltiplas perspectivas teóricas distintas. A princípio, como fora 

exposto, seu objetivo era analisar e documentar o movimento operário europeu em contraste 

com a vertiginosa ascensão das novas tecnologias, sobretudo tendo como referência sua 

existência entre as duas grandes guerras mundiais. A Teoria crítica, por sua vez, sendo um 

campo teórico, só se tornou possível devido à existência do Instituto e da Revista, vale dizer, 

revista que inclusive serviu de veículo de difusão e circulação de vários textos preponderantes 

no que tange ao horizonte intelectual da sociedade, como A obra de arte na Era de sua 

reprodutibilidade técnica, de Benjamin, e o já citado artigo de Horkheimer Teoria crítica e 

teoria tradicional, além da própria obra aqui proposta para análise, a Dialética do 

esclarecimento.  

Podemos observar as laboriosas dificuldades enfrentadas pelo Instituto em suas 

diversas fases, a dificuldade de sua existência tendo como pano de fundo e ao mesmo tempo 

realidade vigente a ascensão nazista na Alemanha e o longo período de exílio do Instituto 

entre 1933 e 1950. Na obra de Ricardo Barbosa (1996), o autor analisa os momentos 

históricos vivenciados pelo Instituto e a possibilidade de sua existência em um solo que não o 

de origem para muitos autores. Após Hitler assumir como chanceler em 1933, o autor ressalta 

que, vendo os riscos que corria um Instituto declaradamente marxista cujos membros eram em 

grande parte judeus, imediatamente ele fora transferido para uma sede já preparada em 

Genebra. O autor relata que no período de exilio o Instituto foi obrigado a ser transferido 

diversas vezes, bem como a publicação e circulação da revista, passando por países como a 
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Inglaterra e França, nos quais outros pensadores se solidarizaram com a causa dos intelectuais 

expropriados: “Horkheimer começou a preparar a transferência do Instituto para o estrangeiro 

e a emigração de seus principais colaboradores. Filiais do Instituto foram abertas em Genebra, 

Londres e Paris.” (BARBOSA, 1996, p. 29) 

Por volta de 1934, Horkheimer já consciente da necessidade de mobilização, tendo 

como horizonte à realidade dos regimes totalitários vigentes, o Instituto então recebe abrigo 

em solo norte americano e se estabelece na cidade de Nova York, após o pensador receber a 

acolhida favorável da Universidade de Columbia. O período em solo norte americano 

corresponde a um grande momento tanto para a história do Instituto, da Teoria crítica; quanto 

para Horkheimer e especialmente Adorno, que pôde acompanhar de perto a ascensão da 

indústria cinematográfica e radiofônica, e analisar a tendência jazzística que se propagava em 

solo estadunidense. Além disso, basta citar a elaboração da obra seminal A Dialética do 

esclarecimento, que foi produzida pelos autores ao longo da década de 40 nos Estados 

Unidos, mas publicada apenas em 1947 na Holanda. 

Na obra de Rodrigo Duarte (2002)2 intitulada Adorno/Horkheimer & a Dialética do 

Esclarecimento, o autor assinala a chegada de Adorno em Nova York em 1938, quando 

recebera o convite de Paul Lazarsfeld, mediado por Horkheimer, para participar de um projeto 

de pesquisa, no qual o autor aprofundou seus conhecimentos acerca do funcionamento da 

indústria radiofônica e, com isso, fez crer de modo cada vez mais claro a evidência do caráter 

opressor e manipulatorio de tal indústria. Como a participação de Adorno no projeto acabara 

no começo da década de 40, ele então se muda para os arredores de Los Angeles e passa a 

residir num local próximo ao que já residia Horkheimer, constituindo um evento chave e 

preponderante, sem o qual a obra Dialética do esclarecimento não seria possível. Vale 

ressaltar que tal experiência norte-americana para os autores e especialmente para Adorno, 

como já inferido, corresponde à um período preponderante em relação a elaboração de seus 

escritos posteriores. Como exemplo, basta citarmos seu texto O fetichismo na música e a 

regressão da audição (1938), publicado por ele tendo em vista suas observações acerca da 

ascensão da indústria radiofônica, texto essencial para fornecer o pano de fundo segundo o 

qual as análises sobre a Industria Cultural se constituirão de modo mais profícuo, anos mais 

tarde. 

Neste texto de Adorno, anterior à publicação da Dialética do Esclarecimento, já se 

evidencia um caráter mimético regressivo, por assim dizer, em relação ao campo artístico em 

                                                 
2 - DUARTE, Rodrigo. Adorno/Horkheimer & A Dialética do Esclarecimento. – Rio de Janeiro: Zahar, 
2002. (Filosofia passo-a-passo;4) 
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sociedade e a utilização das instâncias midiáticas como fomentadoras de comportamentos 

preestabelecidos. Em linhas gerais, a regressão auditiva que o autor tem em mente está 

relacionada à difusão do jazz e do que ele chama de “musica ligeira”, nas rádios e também no 

cinema. A crítica que Adorno efetua atinente à dado estilo musical está relacionada ao seu 

caráter repetitivo que, embora centrado em uma certa proposta de “liberdade musical” tendo 

como parâmetro sua natureza de improvisação, o jazz só possui tal liberdade baseando-se em 

uma escala musical predeterminada, dando vasão ao que ele chama de regressão da audição, 

regressão que os indivíduos se encontram em relação aos estilos musicais anteriores, deixando 

em evidencia o empobrecimento dos conteúdos artísticos em sociedade especialmente a partir 

do século XX. Embora a crítica de Adorno não diga respeito somente a tais assuntos, vale 

dizer que mediante o exposto, já podemos observar uma espécie de caráter mimético 

regressivo em relação ao jazz, segundo o autor, servindo de pano de fundo para o que ele em 

parceria com Horkheimer, anos depois, irão chamar de indústria cultural na Dialética do 

esclarecimento.3 

Em suma, podemos dizer que o campo da Teoria crítica4 passou por intensas 

modificações, sobretudo tendo como parâmetro a experiência da barbárie vivenciada pela 

maioria dos pensadores envolvidos. A tentativa do regime nazista de abafar a análise da 

conjuntura social realizada pelos teóricos envolvidos teve como consequência o longo período 

de exílio no qual eles foram obrigados a se manterem, até o fim da segunda guerra e o término 

do regime nazista. O retorno do Instituto em solo alemão teve como efeito a consolidação de 

um posicionamento intelectual pós-guerra assumidos principalmente por Adorno e 

Horkheimer, quando os autores mantiveram laços com a direção do Instituto e da 

Universidade. A Teoria crítica, assim, corresponde a uma constelação teórica que só foi 

possível mediante a existência do Instituto e da Revista de modo a promover o debate 

político, social, filosófico, psicológico acerca da realidade na qual todos estavam inseridos. 

O caráter profícuo da Teoria crítica não se esgota, entretanto, na tentativa realizada 

pelos pensadores em questão de discutir realidades como a Shoah ou o compromisso 

intelectual e ético de não admitir que tal ocorrido se repita. Um dos princípios arguidos por 

                                                 
3 - É válido ressaltar que este texto de Adorno será analisado de forma mais profícua ao longo desta dissertação, 

especialmente no capítulo acerca da Industria cultural. 
4 - Não faz parte dos objetivos gerais ou específicos desta dissertação analisar minuciosamente o movimento 

intelectual da Teoria crítica, mas somente fornecer um contexto segundo o qual a obra Dialética do 

Esclarecimento se constitui. Para mais informações acerca do assunto e do Instituto sugerimos a leitura dos 

livros: A escola de Frankfurt (2002) de Rolf Wiggershaus, publicado pela editora DIFEl; e da obra A imaginação 

dialética (2008) de Martin Jay, publicada pela editora CONTRAPONTO. Além das obras supracitadas, também 

as referenciadas nesta dissertação de Marcos Nobre A teoria crítica (2011); e de Ricardo Barbosa (1996) A 

dialética da reconciliação.  Estudo sobre Habermas e Adorno 
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Horkheimer sobre a Teoria diz respeito justamente ao caráter de permanente e constante 

análise acerca da conjuntura social e os prognósticos capazes de explorar os reais meios de 

emancipação do indivíduo. Nos dias atuais a realidade é outra e os problemas se renovam: a 

indústria cultural já possui grande parte, se não toda, do monopólio intelectual a ser 

transmitido para as massas. A indústria e o próprio sistema capital enquanto um todo coeso 

hoje não se distinguem mais, e a preocupação maior em relação a sua existência reside em sua 

influência enquanto formadora de opinião em relação aos seres humanos. A indústria 

representa, nos dias atuais, uma instituição que possui o monopólio cultural em escala 

mundial, e o esclarecimento totalitário se refere ao seu adminículo. A mimesis que podemos 

encontrar em dada realidade da Industria Cultural se refere à eterna repetição dos padrões de 

comportamento impostos pelos mecanismos que regem a orquestra da opressão. Entretanto, é 

possível inferir em um tipo de esclarecimento proposto pelos autores na obra Dialética do 

Esclarecimento que visa não apenas a utilização de um método eficaz para atingir os seus 

propósitos comerciais, mas que tem como mote uma real emancipação espiritual e social dos 

seres humanos, polos dicotômicos que serão explorados no capítulo a seguir. Do mesmo 

modo ocorre em relação ao conceito de mimesis, conceito este que deve ser entendido não 

apenas mediante seu caráter negativo em relação à realidade social. 

1.1 – O esclarecimento positivista na Dialética do Esclarecimento.  

Conforme sustentam Adorno e Horkheimer no prefácio da obra, é possível dizer que o 

conceito de esclarecimento se apresenta não apenas por meio de uma conotação negativa em 

relação à humanidade e aos avanços da tecnologia ao longo do desenvolvimento histórico e 

civilizatório da sociedade. O título da obra já evidencia o caráter dicotômico de dado 

conceito, que é precedido pelo termo dialética, deixando margem também para o surgimento 

de uma acepção positiva em relação a ele e uma real emancipação em contraste com a 

ascensão das tendências cientificistas dominantes, emancipação que sempre fora um dos 

principais objetivos almejados pelo movimento intelectual da Teoria crítica.   

É possível dizer que a primeira acepção de esclarecimento criticada pelos autores se 

refira ao esclarecimento cujos primórdios, conforme sustentam os autores, se encontra na 

Odisseia de Homero, alcançando o seu apogeu e “vestindo uma nova roupagem” no século 

das luzes. Segundo argumentam no início do primeiro capítulo: “O programa do 

esclarecimento era o desencantamento do mundo. Sua meta era dissolver os mitos e substituir 

a imaginação pelo saber.” (p. 17). Podemos observar no trecho que um dos objetivos 
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principais do esclarecimento era o de substituir a imaginação (ou os mitos) pelo saber, saber 

este que estava concentrado sobretudo na concepção moderna de ciências que fora se 

desenvolvendo ao longo do segundo milênio de nossa história. “Mas a terra totalmente 

esclarecida resplandece sob o signo de uma calamidade triunfal.” (p. 17). 

Dizendo de outra maneira, o objetivo do esclarecimento era o de substituir as antigas 

crenças por pensamentos lógicos oriundos da nova concepção de ciência. Neste primeiro 

momento da obra o que prevalece é a dicotomia existente entre o conceito de mito e 

esclarecimento. Uma vez que os mitos representavam os argumentos segundo os quais os 

seres humanos se baseavam para explicar a realidade do mundo e das coisas, bem como as 

forças até então ocultas da natureza, um dos objetivos do esclarecimento, do saber e da razão 

era o de substituir tais explicações míticas por argumentos racionais que partiam, na maioria 

das vezes, de preceitos científicos que estavam em ascensão especialmente na Europa. A 

“calamidade triunfal” que os autores têm em vista é a própria realidade das guerras que 

sucederam a superestimação do esclarecimento e do terror dos regimes totalitários existentes 

na época de elaboração da obra.  

É desse modo que os autores ressaltam que, apesar do longo desenvolvimento 

científico e tecnológico, os seres humanos ainda continuam inseridos em um estado de 

barbárie. Tal é o argumento existente no prefácio, motivo que levaram os pensadores à 

elaboração da Dialética do Esclarecimento: “O que nos propusemos era, de fato, nada menos 

do que descobrir por que a humanidade, em vez de entrar em um estado verdadeiramente 

humano, está se afundando em uma nova espécie de barbárie.” (p. 11). Essa contradição 

apontada por Adorno e Horkheimer já nas palavras iniciais deixa em evidência a 

desproporção abismal existente entre o avanço tecnológico e a ausência de uma real 

emancipação espiritual e material dos seres em sociedade, dando margem ao questionamento 

de que, apesar de todo desenvolvimento científico alcançado pela humanidade, como o ser 

humano ainda não conseguiu erradicar totalmente os traços de uma espécie de irracionalidade 

presente, por exemplo, na psique de um antissemita? Tal assunto é tratado pelos autores de 

modo mais profícuo apenas no capítulo final intitulado “Os elementos do antissemitismo”, 

embora desde o começo tenham em mente tal realidade tendo como referência os assassinatos 

em massa praticados nos campos de concentração, motivados pelo ódio irrefletido contra o 

povo judeu; bem como as diversas operações de planejamento racional que tornou possível 

tais assassinatos em tão curto período de tempo, especialmente no regime nazista. Conforme o 

exposto, é válido ressaltar que a obra, como já inferido na introdução, possui uma lógica 

interna própria segundo a qual os conceitos presentes se relacionam. Nesse sentido, o capítulo 
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acerca do “Conceito de esclarecimento” representa a base teórica dos subsequentes, sendo 

possível a relação dos capítulos tendo como base o seu caráter de coesão.   

No que toca ao conceito de esclarecimento, no primeiro capítulo podemos destacar a 

afirmação em que os autores salientam o totalitarismo do esclarecimento. Lembremos que 

neste primeiro momento da Dialética5 prevalece a dicotomia existente entre a concepção de 

esclarecimento e mito, dicotomia que possui uma relação de co-pertencimento que perpassa 

ambos os polos. Tendo como base que um dos projetos deste primeiro esclarecimento 

cientificista é o desencantamento do mundo, a tese central dos autores é a de que o 

esclarecimento acaba portando traços míticos do mesmo modo que as práticas mágicas 

sublimadas que se utilizavam do mito acabam portando traços esclarecedores.  

O conceito de desencantamento do mundo é atinente à Max Weber, e na obra é 

referenciado como o processo do esclarecimento de des-mitificar a natureza, “desencantar o 

mundo é destruir o animismo.” (DE, p. 18). Destruir o animismo do mundo é substituir a 

magia da natureza, cujo mito representa sua base, pela racionalização, cujo cânon é o número 

e a lógica formal. Uma vez que os espíritos mágicos foram exorcizados da natureza, ela deixa 

de ser sede do mana6 para se tornar mera matéria-prima, depósito de capital. 

Ao longo deste primeiro capítulo Adorno e Horkheimer irão evidenciar de que modo o 

esclarecimento acaba portando essas características míticas, por traçar o próprio círculo 

mágico do pensamento, e o mito comporta traços esclarecedores na medida em que busca 

dizer a origem, classificar as coisas por meio dos rituais mágicos oriundos do próprio mito. A 

acusação proferida pelos autores em relação ao caráter mítico presente no esclarecimento e 

também seu caráter totalitário não diz respeito apenas ao horizonte da centralização do 

pensamento racional e matemático, mas sobretudo ao modo como o ser humano passa a lidar 

com o mundo e a “natureza” das coisas, processo este que teve início, evidentemente, não 

apenas no novo modelo de ciência alicerçado pela modernidade, mas que já estava sendo 

delineado pela esfera mítica, segundo os autores, desde as epopeias homéricas. Nesse sentido, 

para que a crítica efetuada pelos pensadores possua a clareza necessária, o segmento a seguir 

tem como finalidade expor o processo de transição que tornou possível o desencantamento do 

mundo e a dominação da natureza pela sociedade esclarecida. 

                                                 
5 - Para evitar possíveis confusões quanto à utilização do termo Dialética para se referir à obra Dialética do 

esclarecimento, uma vez que Adorno também possui uma obra com o título de A dialética negativa, ressaltamos 

que toda vez que o termo abreviado aparecer estamos nos referindo à primeira, que diz respeito ao objeto central 

desta dissertação. 
6 - Tal conceito é atinente à Marcel Mauss e será analisado mais adiante. 
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1.2. O conceito de mana e o desencantamento e dominação da natureza. 

   Para compreender o processo de desencantamento ou desmagificação, conceitos 

elaborados por Max Weber no início do século XX, é mister que nos detenhamos antes em 

outros conceitos relativos ao modo como as antigas tribos se constituíam, quais sejam: os 

conceitos de magia e mana7. Na Dialética do esclarecimento os autores denominam o mana 

da seguinte maneira: 

No mundo luminoso da religião grega perdura a obscura indivisão do princípio 

religioso venerado sob o nome de “mana” nos mais antigos estágios que se 

conhecem da humanidade. Primário, indiferenciado, ele é tudo o que é 

desconhecido, estranho: aquilo que transcende o âmbito da experiência, aquilo que 

nas coisas é mais do que sua realidade já conhecida. (DE. p. 25) 

Dados conceitos foram analisados por Henri Hubert e Marcel Mauss (2003)8, e em seu 

texto Esboço de uma teoria geral da magia os autores os definem de acordo com a sua 

aparição nas sociedades primitivas: “A magia constitui assim, ao mesmo tempo, toda a vida 

mística e toda a vida científica do primitivo. Ela é a primeira etapa da evolução mental que 

podemos supor ou constatar.” (HUBERT E MAUSS, p 51). O conceito de magia e mana, nas 

sociedades primitivas, não diz respeito a um emaranhado de superstições cujos princípios, até 

certo ponto, o pensamento positivista desconhece por supor de forma lógica a irracionalidade 

das peculiaridades mágicas, mas, muito além, se refere a um tipo de organização tribal cuja 

essência ainda se encontra na natureza encantada, não transformada em matéria de capital. Em 

relação ao conceito de mana, os autores o definem da seguinte forma: “O mana não é 

simplesmente uma força, um ser, é também uma ação, uma qualidade e um estado. Em outros 

termos, a palavra é ao mesmo tempo um substantivo, um adjetivo, um verbo.” (HUBERT e 

MAUSS. p, 143). E ainda; “O mana é propriamente o que produz o valor das coisas e das 

pessoas, o valor mágico (grifo meu – LTN), valor religioso e mesmo valor social.” (p. 143). 

Indescritível e, de certo modo impronunciável, como o nome de Deus na religião judaica, o 

mana representa uma espécie de força, um elemento imperceptível da e na natureza que reside 

em toda coisa e cada ser. Uma vez que não é possível analisar o conceito de magia sem 

pressupor um ato ou ação, e visto que não é de nosso interesse nos aprofundarmos em dados 

conceitos, podemos defini-la como o “poder de influenciar a natureza, a realidade, por meio 

de ações mágicas”. 

                                                 
7 - É valido ressaltar que não pretendemos nos deter laboriosamente em dados conceitos, visto que o que 

almejamos é apenas espiar a passagem das sociedades míticas para a sociedade esclarecida. 
8 - MAUSS, Marcel; HUBERT, Henri. 2003. Esboço de uma teoria geral da magia. In: Marcel Mauss. 

Sociologia e Antropologia. (trad. Paulo Neves) São Paulo: Cosac & Naify. 
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Cumpre ressaltar a importância do caráter mimético presente nos rituais mágicos 

realizados pelas antigas tribos encantadas. Posto que a finalidade da magia era influenciar os 

poderes da natureza por meio dos rituais, o caráter mimético então diz respeito ao modo como 

os agentes mágicos reproduziam ações, sonoridades, movimentos próprios daquele tipo de 

ritual que representava dado poder, circunstância ou divindade da natureza. Nesse sentido, 

quando uma tribo efetuava um ritual cuja dança tinha como objetivo invocar a presença da 

chuva, por exemplo, na efetuação de determinado ritual já está pressuposto tipos específicos 

de espíritos, movimentos, sonoridades, ações; como se os agentes envolvidos mimetizassem a 

circunstância ou as entidades específicas sem as quais determinado ritual não surtiria efeito. A 

mimesis encontra-se inserida dentro do espaço circunscrito pelo ritual mágico, estabelecendo 

com a natureza uma intenção de parentesco, de proximidade, de imersão:  

No estágio mágico, sonho e imagem não eram tidos como meros sinais da coisa, mas 

como ligados a esta por semelhança ou pelo nome. A relação não é a de intenção, 

mas de parentesco. Como a ciência, a magia visa fins, mas ela os persegue pela 

mimese, não pelo distanciamento progressivo em relação ao objeto. (DE, p.22) 

A magia, nesse sentido, está circunscrita dentro de um estágio civilizatório em que a 

mimesis se torna elemento preponderante em relação a sua constituição coletiva, pragmática, 

ainda não se tornando, como veremos no segundo capítulo desta dissertação, matéria para 

uma realidade totalmente regressiva e totalitária, como é o caso da mimesis da indústria 

cultural ou do antissemitismo. No mundo mágico há, nas palavras de Adorno e Horkheimer, 

uma substitutividade específica em relação ao objeto ou ser invocado, e a mimesis que se 

expressa no ritual leva em consideração uma aproximação, um se perder, se deixar levar pelas 

circunstâncias predeterminadas. É isso, segundo os autores, que dá fim a nova concepção 

científica, extinguindo essa substitutividade específica em nome de um exemplar qualquer da 

matéria, e também o modo como a análise científica se distancia progressivamente do objeto, 

ao invés de nele se perder: “A substitutividade converte-se em fungibilidade universal. Um 

átomo é desintegrado não em substituição, mas como um espécime da matéria, e a cobaia 

atravessa, não em substituição, mas desconhecida como um simples exemplar, a paixão do 

laboratório.” (DE, p. 22) 

A organização das tribos em que a magia ou mana se tornam elementos sem os quais a 

existência, para eles, não possua sentido, está distante de um tipo de organização baseada na 

pura irracionalidade, como supõe de um modo geral o esclarecimento positivista. Pelo 

contrário, é possível dizer que tais sociedades primitivas possuíam um nível de organização 

que deixa em evidência o seu caráter, até certo ponto, esclarecedor e racionalista. No texto de 

Durkheim e Mauss (2000) intitulado Algumas formas primitivas de classificação, os autores 
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analisam algumas tribos australianas em que o totem é o elemento básico que constitui seu 

modo de organização. Segundo os autores: 

As classificações primitivas não constituem, pois, singularidades excepcionais, sem 

analogia com as que estão em uso entre povos os mais cultivados; parecem, ao 

contrário, se ligar sem solução de continuidade às primeiras classificações 

científicas. Com efeito, embora difiram profundamente destas últimas sob certos 

aspectos, não deixam todavia de possuir todos os caracteres essenciais das mesmas 

(...) da mesma forma que as classificações dos eruditos, elas são sistemas de noções 

hierarquizadas. (p. 197)9 

O trecho coaduna com a acusação efetuada por Adorno e Horkheimer em relação ao 

caráter, até certo ponto, esclarecedor existente nos mitos. Uma sociedade que se baseia em um 

sistema totêmico representa uma sociedade em que a magia ainda exerce uma influência em 

relação aos seus participantes e ao seu sistema de organização. A passagem das sociedades 

mágicas, míticas, para a sociedade esclarecida não ocorre apenas com o florescimento da nova 

concepção de ciência que teve sua expressão máxima no século das luzes, mas antes, 

conforme salientam Adorno e Horkheimer. Já nas antigas epopeias homéricas era possível 

vislumbrar os vestígios de uma racionalidade em desenvolvimento com a figura de Ulisses, 

em que o herói épico se utiliza de artimanhas para driblar os poderes da natureza, que eram 

personificados nas antigas potências olímpicas. Os episódios com as sereias e com o gigante 

Polifemo exemplificam a ideia dessa racionalidade em formação, bem como a figura do herói 

épico como o protótipo do indivíduo burguês.10 

Cumpre dizer que mesmo com os vestígios de um tipo de esclarecimento já nas antigas 

epopeias, os períodos gregos que sucederam aos cantos homéricos ainda não se encontravam 

totalmente esclarecidos, ou melhor dizendo, desencantados. Os mitos ainda exerciam grande 

influência em relação aos gregos, e cada poder existente na natureza encontrava-se 

personificado em alguma potência olímpica. Com a passagem do sistema religioso politeísta 

para o monoteísta propagado pela igreja católica após a vinda de Jesus, o sistema religioso 

cristão, em suas várias ramificações, desencantou a plurivocidade dos deuses olímpicos e a 

encarnou em um Deus único e absoluto. Vê-se com isso que não foi apenas o esclarecimento 

racionalista que deu fim ao encantamento, mas antes o próprio sistema religioso monoteísta, 

com a entronização do poder concentrado na figura de um único deus. Com o protestantismo 

e o calvinismo, a reforma e a contrarreforma, isso foi levado ao extremo, e não apenas em 

                                                 
9 - DURKHEIM, Émile, MAUSS, Marcel. “Algumas formas primitivas de classificação”. In. Sociologia. São 

Paulo. Ed. Ática. 2000. (Coleção Grandes cientistas sociais: 1) p. 183 – 203 
10 - Não pretendemos nos aprofundar em dada questão neste momento da obra, visto que será analisada nos 

capítulos subsequentes.  



25 

 

relação ao desencantamento da natureza, mas também ao modo como os indivíduos 

concebiam a atividade laboral em sociedade. 

É necessário salientar a preponderância do estudo realizado por Max Weber para os 

autores da Dialética e também para o pensamento teórico de um modo geral. Em sua obra já 

citada A ética protestante e o “espirito” do capitalismo (2004), Weber efetua uma análise 

sobre o modo como a ética católica cristã foi drasticamente modificada pela reforma e 

também pela contrarreforma. O autor ressalta que, embora relações mercadológicas e 

“capitalistas” tenham sempre existido no decorrer do processo civilizatório da humanidade, o 

“espírito do capitalismo” passou a ser visto como uma conduta ética a partir do momento em 

que as teorias religiosas de Lutero e Calvino sobre o trabalho foram sendo fortificadas. O 

trabalho laboral passou a ser visto não apenas como uma atividade que tinha como finalidade 

promover a subsistência dos indivíduos em sociedade, mas como um modo de agradar a 

figura de Deus. Para o ideal calvinista da predestinação, por exemplo, o acúmulo de riquezas 

era visto como um modo de garantir a passagem dos indivíduos predestinados ao paraíso. 

Para Calvino, a riqueza era apenas um reflexo da graça divina lançada sobre os indivíduos 

escolhidos, e sua abundância um traço que evidenciava a nobreza de um caráter.  

O que foi modificado, nesse sentido, é que a atividade laboral passou a ser vista não 

apenas como um modo de garantir a subsistência dos indivíduos, mas como uma atividade 

que, quando exercida, de acordo com o “dom” de cada indivíduo, agradava a Deus porque 

representava uma atitude coerente com os seus desígnios. O trabalho passou a ser não apenas 

uma atividade que tinha como prerrogativa suprir as necessidades básicas do ser humano, mas 

também uma atitude ética e moral em sociedade. Em linguagem contemporânea, a tese que 

ainda hoje vigora segundo a qual o trabalho enobrece. Essa modificação religiosa, ética e 

patética (no sentido de pathos) em relação à atividade laboral foi o primeiro passo para que, 

poucos séculos depois, tanto a revolução industrial quanto a revolução francesa instituíssem 

de modo permanente o espírito do capitalismo em sociedade, modificando com isso a relação 

dos indivíduos tanto em relação ao trabalho quanto no que tange ao modo como eles passam a 

lidar com a natureza das coisas. Para que seja possível trilhar o caminho do divino e alcançar 

as portas do paraíso, no ponto de vista protestante, é necessário não mais apenas a adoração 

de Deus e ser condizente com os princípios estipulados pela instituição religiosa; mas também 

exercer uma atividade laboral que seja coerente com o destino do indivíduo. 

Com isso é possível dizer que o próprio sistema religioso teve o seu nível de 

racionalização. Se a princípio levava-se em conta as inúmeras forças que atuavam na 

natureza, invocadas e muitas vezes submetidas aos caprichos dos agentes mágicos ou 
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feiticeiros, a multiplicidade dessas forças agora estão concentradas num único poder absoluto, 

que é mediado por instituições religiosas que pregam a devoção desse Deus por meio de uma 

conduta ética estabelecida e “pelo trabalho servil mediado pelo comando”. Os ritos mágicos 

foram substituídos, por fim, pelos ritos do labor diário; e a natureza, além de ter sido despida 

de seu caráter mágico, de seu mana, representa apenas uma expressão – imperfeita, pode-se 

dizer, de Deus. O Ser uno não divide suas forças com a natureza, mas ao contrário, a natureza 

torna-se apenas um resquício de sua figura incomensurável. Tal realidade, com o cientificismo 

esclarecido do século das luzes, atinge o seu apogeu e até mesmo a figura de Deus na 

natureza é dessacralizada para dar lugar às explicações racionais acerca da origem do universo 

ou da realidade, outrora fornecidos incontestavelmente pela metafisica religiosa. Nesse 

momento é que ocorre, podemos dizer, o desencantamento total da natureza e sua plena 

dominação, agora com o ser humano como figura central do poder. 

Ainda em Max Weber (2004) podemos inferir que o desencantamento da natureza, ou 

do mundo, se refere, nas palavras do autor em sua obra citada acima, ao processo de 

“eliminação da magia como meio de salvação”. (WEBER, 2004, p. 106). Eliminar a magia 

como meio de salvação representa também despir os seres humanos do medo pelo 

desconhecido, de modo a substituí-lo pela intelectualização e racionalização do mundo e da 

natureza, pressupondo para tal a utilização da técnica e da previsão. É possível dizer, tanto em 

relação à Dialética do esclarecimento quanto à Weber, que o conceito de desencantamento 

está intimamente relacionado ao de dominação da natureza. A natureza desencantada, despida 

de sua essência mágica, e a humanidade por sua vez despojada de seu medo pelo 

desconhecido em relação às forças ocultas que outrora atuavam nela, dão margem ao domínio 

humano sobre a realidade das coisas, fazendo com que a natureza se converta, como dito 

anteriormente, em matéria prima e não mais lugar onde as forças supraterrenas se manifestam. 

Nesse sentido, o domínio da natureza só se torna possível mediante seu desencantamento, em 

que o humano não mais a concebe como sede do mana nem tampouco a teme devido as suas 

forças ocultas, agora forças reveladas, ou melhor, esclarecidas. Conforme Weber argumenta 

em outro estudo intitulado A ciência como vocação: 

A intelectualização e a racionalização geral não significam, pois, um maior 

conhecimento geral das condições da vida, mas algo de muito diverso: o saber ou a 

crença em que, se alguém simplesmente quisesse, poderia, em qualquer momento, 

experimentar que, em princípio, não há poderes ocultos e imprevisíveis, que nela 

interfiram; que, pelo contrário, todas as coisas podem – em princípio - ser 

dominadas mediante o cálculo. Quer isto dizer: o desencantamento do mundo. 

Diferentemente do selvagem, para o qual tais poderes existem, já não temos de 

recorrer a meios mágicos para controlar ou invocar os espíritos. Isso consegue-se 
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graças aos meios técnicos e ao cálculo. Tal é, essencialmente, o significado da 

intelectualização. (WEBER, p 13/14)11 

O trecho evidencia a substituição do mana e da magia, também da “expressão de Deus 

na natureza”, pela previsão e pela técnica, instrumentos racionais oriundos da nova concepção 

de ciência que estava em processo de formação. Uma vez que o desconhecido agora está 

submetido ao processo de intelectualização inferido por Weber, que tem como pressuposto o 

desvelamento do caráter sobrenatural existente na natureza por meio de explicações racionais, 

ela então, a natureza, é desencantada e dominada pelo ser humano, então senhor de seu 

próprio destino e figura central do poder em sociedade. Nas palavras de Adorno e 

Horkheimer: 

Doravante, a matéria deve ser dominada sem o recurso ilusório a forças soberanas 

ou imanentes, sem a ilusão de qualidades ocultas. O que não se submete ao critério 

de calculabilidade e da utilidade torna-se suspeito para o esclarecimento (...) Cada 

resistência espiritual que ele encontra serve apenas para aumentar sua força. Isso se 

deve ao fato de que o esclarecimento ainda se reconhece a si mesmo nos próprios 

mitos. Quaisquer que sejam os mitos de que possa se valer a resistência, o simples 

fato de que eles se tornam argumentos por uma tal oposição significa que eles 

adotam o princípio da racionalidade corrosiva da qual acusam o esclarecimento. O 

esclarecimento é totalitário.” (DE, p. 19) 

 

No presente trecho fica evidente, além da dominação da matéria “sem o recurso 

ilusório a forças soberanas”, ou seja, sem o recurso dos ritos mágicos, o modo como o 

esclarecimento positivista acaba portando características míticas na medida em que ele, 

acusando o mito de irracionalidade por um simples argumento de oposição, encontra-se 

fechado em sua própria atmosfera de calculabilidade mitológica. Do mesmo modo, esse 

esclarecimento acaba utilizando conteúdos provenientes da mitologia, como o princípio da 

imanência, com o objetivo de descaracterizar os mitos, desmitifica-lo: 

Do mesmo modo que os mitos já levam a cabo o esclarecimento, assim também o 

esclarecimento fica cada vez mais enredado, a cada passo que dá, na mitologia. 

Todo conteúdo, ele o recebe dos mitos, para destruí-los, e ao julgá-los, ele cai na 

órbita do mito. Ele quer se furtar ao processo do destino e da retribuição. No mito, 

tudo o que acontece deve expiar uma pena pelo fato de ter acontecido. E assim 

continua no esclarecimento: o fato torna-se nulo, mal acabou de acontecer (...) O 

princípio da imanência, a explicação de todo acontecimento como repetição, que o 

esclarecimento defende contra a imaginação mítica, é o princípio do próprio mito. 

(DE, p. 23) 

Para que a contribuição teórica anteriormente exposta possua a clareza necessária, 

tanto em relação aos conceitos de magia e mana quanto ao processo de desencantamento e 

dominação da natureza supracitados, basta citarmos como exemplo o princípio das antigas 

tragédias gregas, que tinham como mote, por meio do conteúdo mítico, expor aos seus 

                                                 
11 -  WEBER, Max A ciência como vocação. LusoSofia. Trad: Artur Morão. Disponível em: 

<http://www.lusosofia.net/textos/weber_a_ciencia_como_vocacao.pdf>. Acesso em: 6 jan. 2017 

http://www.lusosofia.net/textos/weber_a_ciencia_como_vocacao.pdf
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cidadãos o verdadeiro lugar ocupado por eles em relação aos antigos deuses personificados. 

Os cidadãos gregos não apenas respeitavam a natureza por concebe-la como locus de origem 

onde o poder supraterremo se manifestava, mas também levavam em consideração a 

discrepância do poder dos deuses em relação a eles próprios. Nesse sentido, acreditava-se que 

os eventos da natureza eram consequências de ações divinas influenciadas, por sua vez, por 

causas humanas, de modo a fazer com que os gregos servissem ao seu poder incontestável por 

meio de uma conduta ética estabelecida pelos mitos.  

Tal foi o caso do mito de Édipo. Tentando fugir de seu destino, o herói trágico acaba 

sucumbindo a ele e, ao mesmo tempo, contrariando o poder inconcebível das moiras e a 

predição dos oráculos. Como consequência Édipo casa-se com a própria mãe, após assassinar 

o seu pai, causando a morte de vários de seu povo por decorrência de uma praga enviada 

pelos deuses ao povoado como efeito de sua ação. As moiras, ou as três irmãs que 

determinavam o destino dos seres existentes, representavam entidades personificadas 

superiores aos próprios deuses, uma vez que eram as responsáveis por ditar até mesmo a sorte 

das entidades supraterrenas, e não apenas dos homens comuns. 

O citado mito de Édipo exemplifica o modo como os seres lidavam com a natureza 

anteriormente ao período da sociedade esclarecida. A natureza representava, como já dito, o 

locus onde as forças sobre-humanas se manifestavam por meio dos rituais mágicos, na cultura 

grega, vale dizer, por meio também de hecatombes oferecidos aos deuses em cerimônias 

religiosas. A oferenda direcionada aos deuses tinha como finalidade, além de consagrar o 

poder incomensurável das entidades, também o pedido de ajuda e proteção. Em alguns casos, 

eram oferecidas com o objetivo de inibir algum tipo de catástrofe natural cuja causa o humano 

acreditava ser a ira dos deuses em relação a sua má conduta ou desmedida, como é o caso de 

Édipo. 

Como o esclarecimento positivista substitui as antigas crenças, tanto as cristãs quanto 

as míticas, por pensamentos racionalizados oriundos da nova concepção de ciência que estava 

em processo de amadurecimento, despojando o poder divino da natureza transformando-a em 

mero depósito de matéria prima, ocorre também a substituição segundo a qual “O lugar dos 

espíritos e demônios locais foi tomado pelo céu e sua hierarquia; o lugar das práticas de 

conjuração do feiticeiro e da tribo, pelo sacrifício bem dosado e pelo trabalho servil mediado 

pelo comando.” (DE, p. 20/21). O preço que os homens pagam é também a substituição do 

poder divino pelo poder humano: “O despertar do sujeito tem por preço o reconhecimento do 

poder como o princípio de todas as relações.” (DE, p. 21), e também “O preço que os homens 

pagam pelo aumento de seu poder é a alienação daquilo sobre o que exercem o poder.” (DE, 
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p. 21). Uma vez que o poder da natureza é descentralizado dando margem ao despertar do 

sujeito, a alienação referenciada por Adorno e Horkheimer diz respeito à alienação dos seres 

sociais que ocupam, agora, o lugar do próprio Deus ou deuses.  

As consequências do processo de desencantamento da natureza e centralização do ser 

humano que, agora detentor do poder aliena a própria espécie, são tratadas de modo 

minucioso pelos autores nos capítulos subsequentes da Dialética, primeiramente no capítulo 

intitulado: A Indústria Cultural: O esclarecimento como Mistificação das Massas, em que A 

Industria da cultura tem como prerrogativa a difusão de padrões comportamentais por meio 

dos veículos de comunicação de massa emergentes especialmente na Europa e Estados 

Unidos, com o objetivo de assegurar a autoconservação do sistema econômico e de 

dominação, conceito que será analisado ao longo dos capítulos subsequentes; bem como no 

último capítulo intitulado Elementos do antissemitismo, em que o assunto gira em torno dos 

regimes totalitários existentes na Europa ao longo do século XX, e a reflexão acerca do 

comportamento antissemita disseminado com a ajuda dos referidos veículos de comunicação, 

assuntos que serão abordados no segundo e terceiro capítulos desta dissertação.  

Apesar do aparente pessimismo com que os autores lidam com as vertentes do 

pensamento que foram surgindo especialmente com a consolidação das tendências positivistas 

após a ascensão da ciência moderna, as contribuições realizadas por eles na Dialética do 

Esclarecimento tem como premissa sobretudo trazer à tona a contradição existente no 

esclarecimento positivista difundido no processo de desencantamento e dominação da 

natureza, como foi possível observar nas análises efetuadas, em que dado esclarecimento 

acaba portando traços dos mitos, do mesmo modo que no mito já era possível observar traços 

de uma espécie de esclarecimento, racionalidade. Como arguido, o caminho percorrido pelos 

autores leva em consideração uma análise não apenas nociva em relação ao conceito de 

esclarecimento e a sua realidade no meio social, mas visa especialmente a obtenção de um 

terreno fértil de modo a preparar uma nova concepção de esclarecimento que diz respeito ao 

estado emancipatório dos seres em sociedade. Nesse sentido, o segmento a seguir tem como 

finalidade dizer algumas palavras acerca desse outro tipo de esclarecimento arguido na obra, 

conceito que parte de uma perspectiva positiva em relação ao pensamento e ao 

amadurecimento não apenas material dos seres humanos, mas também espiritual. Esse outro 

tipo de esclarecimento, como veremos a seguir, relaciona-se com outros conceitos sobretudo 

atinentes à filosofia de Adorno, que são os conceitos de reconciliação, mimesis, objeto central 

desta pesquisa, e rememoração da natureza no sujeito. 
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1.3. A emancipação do esclarecimento.  

    Conforme as análises efetuadas no segmento anterior, podemos dizer que o 

principal projeto do esclarecimento totalitário foi o desencantamento e dominação da 

natureza, ou seja, a substituição das explicações míticas e religiosas por conceitos racionais 

atinentes a nova concepção de ciência que se constituiu com maior intensidade a partir do 

século das luzes, ainda que tal tendência, segundo os autores, já estivesse sendo delineada 

desde as epopeias homéricas e os escritos platônicos, em que “também os deuses patriarcais 

do Olimpo foram capturados pelo logos filosófico.” (DE, p. 19). Visto que a tendência 

negativa do esclarecimento tem como pressuposto também uma espécie de limitação do 

pensamento em prol das tendências científicas dominantes, e que tal cerceamento diz respeito 

diretamente ao modo como as instituições sociais agem com o objetivo de disseminar padrões 

éticos de comportamento; o outro conceito de esclarecimento arguido por Horkheimer e 

Adorno diz respeito então a um tipo de liberdade reflexiva e imaginativa que, na maioria das 

vezes, é tachada como obscura ou alienígena por parte de tais instituições que possuem o 

monopólio cultural sobre a massa. É mister ressaltar que dada concepção “positiva” de 

esclarecimento, que possui uma relação intrínseca com a emancipação dos seres sociais, de 

modo algum é expressa na Dialética do Esclarecimento como algo demasiadamente explicito, 

uma vez que realizar uma crítica no que tange ao caráter cientificista predominante é também 

efetuar uma crítica ao modelo de linguagem que é justamente disseminado por tais tendências 

cientificistas. Conforme argumentam:  

Ao tomar consciência de sua própria culpa, o pensamento se vê por isso privado não 

só do uso afirmativo da linguagem conceitual científica e quotidiana, mas 

igualmente da linguagem da oposição. Não há nenhuma expressão que não tenda a 

concordar com as direções dominantes do pensamento, e o que a linguagem 

desgastada não faz espontaneamente é suprido com precisão pelos mecanismos 

sociais. (DE, p 12) 

Se fosse possível traduzir essa tendência emancipatória do esclarecimento por meio de 

uma única frase presente na Dialética do esclarecimento, talvez essa frase seria aquela em que 

os autores ressaltam: “Só o pensamento que se faz violência a si mesmo é suficientemente 

duro para destruir os mitos.” (p. 18). Visto que se trata de uma obra rica conceitualmente e de 

elevado nível de complexidade, então temos que levar em consideração a impossibilidade de 

dado trecho, ainda que extremamente emblemático, carregar a responsabilidade de traduzir 

toda a riqueza do pensamento dos autores. A violência que Adorno e Horkheimer se referem, 

no supracitado trecho, está relacionada evidentemente a um tipo de pensamento que não parte 

de uma perspectiva restritiva que geralmente é prescrita pelo cientificismo dominante. Vale 
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ressaltar que a “violência” que os autores se referem não está relacionada a uma espécie de 

violência física ou “moral”, ainda que o pensamento verdadeiro tenda a entrar em confronto 

com a moralidade vigente; mas relaciona-se com uma certa “dureza ou intensidade” do 

pensamento em relação aos objetos e à realidade, em que a reflexão não é suprimida, como é 

o caso do esclarecimento positivista, por parâmetros conceituais preestabelecidos pelas 

instituições que visam a manutenção do poder em sociedade, sua autoconservação. 

Ficou assente no segmento anterior que, ao acusar o mito de uma espécie de 

irracionalidade, o próprio esclarecimento positivista acaba caindo em sua atmosfera devido ao 

seu caráter tecnicista. Esse tipo de pensamento violento arguido pelos autores é justamente 

aquele que traz à baila não apenas os aspectos positivos da ciência, mas, pelo contrário, 

aquele que considera o nível de insuficiência dos parâmetros científicos em relação ao mundo 

social que expressa justamente o seu caráter regressivo. Conforme ressaltam logo no prefácio 

da obra:  

Não alimentamos dúvida alguma – e nisso reside nossa petitio principii – de que a 

liberdade na sociedade é inseparável do pensamento esclarecedor. Contudo 

acreditamos ter reconhecido com a mesma clareza que o próprio conceito desse 

pensamento, tanto quanto as formas histórias concretas, as instituições da sociedade 

com as quais está entrelaçado, contém o cerne para a regressão que hoje tem lugar 

por toda parte. Se o esclarecimento não acolhe dentro de si a reflexão sobre esse 

elemento regressivo, ele está selando seu próprio destino. Abandonado a seus 

inimigos a reflexão sobre o elemento destrutivo do progresso, o pensamento 

cegamente pragmatizado perde seu caráter superador e, por isso, também sua 

relação com a verdade (grifo meu LTN). (DE, p. 13) 

O trecho expressa não apenas que a liberdade é inseparável desse outro tipo de 

pensamento esclarecedor, emancipador, em sociedade, mas que tal pensamento cede lugar 

àquele outro tipo de esclarecimento “cegamente pragmatizado” difundido pelas grandes 

instituições. A violência que os autores se referem é atinente à violência em relação à dado 

esclarecimento tecnicista e às “formas histórias concretas, as instituições da sociedade com as 

quais está entrelaçado”, que longe de acolher em seu seio o seu caráter negativo e regressivo, 

ainda o sustenta como único meio de se chegar às verdades. É possível dizer que o 

esclarecimento emancipatório difundido pelos autores possui em seu cerne uma atitude não 

“positiva” em relação à realidade do mundo, mas, pelo contrário, consiste justamente em 

trazer à tona a negatividade e a tensão presentes na sociedade em relação ao modelo científico 

dominante. Nesse sentido, o esclarecimento positivista não visa uma reflexão livre por parte 

dos sujeitos históricos sociais, tampouco a difusão do seu cerne regressivo em sociedade, mas 

sim a entronização do poder por meio de um conteúdo predeterminado pela técnica científica, 

como veremos adiante com o capítulo que trata especialmente da industria Cultural e o modo 

como o esclarecimento totalitário mistifica as massas, visando sobretudo a autoconservação, 
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conceito chave da Dialética para compreender o modo como as grandes instituições realizam 

a manutenção do poder e de seu sistema. 

A acepção positiva do esclarecimento pelos autores também encontra como correlatos 

outros conceitos caros sobretudo à filosofia adorniana. Estamos nos referindo aos conceitos de 

mimesis, de reconciliação e rememoração da natureza no sujeito. No artigo de Douglas 

Garcia Alves Júnior intitulado: Reconciliação e rememoração da natureza no sujeito: Adorno 

e a questão da possibilidade da filosofia12 o autor ressalta a aparição dos conceitos de 

rememoração e reconciliação no contexto da Dialética do esclarecimento, considerando que 

eles são mais amplamente desenvolvidos apenas em obras posteriores de Adorno, em especial 

na obra Dialética negativa. Para que tal tendência emancipatória seja possível, deve haver, a 

princípio, uma separação refletida da natureza e do espírito, para em seguida aproximá-los de 

uma forma não-violenta, aproximação que está também relacionada a uma espécie de mimesis 

não regressiva. Conforme o artigo supracitado:  

Se o antissemitismo e a indústria cultural realizaram uma “reconciliação às avessas” 

entre espírito e natureza, caberia, no espírito da dialética negativa, valorizar a ideia 

de que é na separação refletida entre ambos os polos que se dá a possibilidade de 

uma redenção do natural. O espírito que recorda seu momento de naturalidade 

poderia, com efeito, desembaraçar-se do destino, imposto pelo esclarecimento, que o 

obriga a voltar-se contra ela como violência. (p. 125) 

Foi possível observar nos segmentos anteriores que, com o processo de 

desencantamento e dominação da natureza, o ser humano distanciou-se então do 

encantamento que era proporcionado pelo mana, de seu “caráter de natureza” para dar lugar a 

um mundo administrado e dominado pelo logos científico, em que a razão calculadora não 

mais deixa entrever tal natureza como parte constituinte do ser humano. Ao invés disso, o 

esclarecimento totalitário propõe, como expresso no trecho, uma “reconciliação às avessas”, 

uma falsa reconciliação entre o ser humano e a natureza, mas natureza de acordo com o seu 

caráter de matéria-prima. É a partir dessa possibilidade de uma “consciência da natureza 

alienada e desencantada” que se torna possível uma verdadeira reconciliação, é a “violência” 

praticada pelo pensamento contra ele mesmo e contra os mitos racionalistas disseminados 

pelo esclarecimento totalitário, uma violência contra o enrijecimento do pensamento em 

relação à realidade social. 

O esclarecimento é mais que esclarecimento: natureza que se torna perceptível em 

sua alienação. No autoconhecimento do espírito como natureza em desunião consigo 

mesma, a natureza se chama a si própria como antigamente, mas não mais 

                                                 
12 - ALVES JUNIOR, Douglas Garcia. Reconciliação e rememoração da natureza no sujeito: Adorno e a 

questão da possibilidade da filosofia. Educação e filosofia. v. 15, n. 30. Jul/dez. 2001. p. 117 – 130. 

Disponível em: <http://www.seer.ufu.br/index.php/EducacaoFilosofia/article/view/700/17177>. Acesso em: 23 

dez. 2017 

http://www.seer.ufu.br/index.php/EducacaoFilosofia/article/view/700/17177
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imediatamente com seu nome presumido, que significa omnipotência, isto é, como 

“mana”, mas como algo de cego, mutilado. (DE, p. 44) 

Vale arriscar dizer que tal tendência do esclarecimento que visa sobretudo a 

emancipação está relacionada à tomada de consciência dos seres humanos em relação ao 

caráter regressivo da sociedade, quando rompem com a autoconservação imposta pelas 

instituições dominantes e na qual estão inseridos. Não com a ilusão de que a natureza, uma 

vez desencantada, torne a ser sede do mana, caso contrário, conforme sustentam Adorno e 

Horkheimer, haveria uma “regressão à mitologia”. Mas tendo como parâmetro uma natureza 

mutilada. “Graças a essa consciência da natureza no sujeito, que encerra a verdade ignorada 

de toda cultura, o esclarecimento se opõe à dominação em geral.” (DE, p. 44). É por meio de 

uma “consciência negativa” em relação ao rumo tomado pelo progresso científico que há esse 

tipo de reconciliação. Como o sistema capital não acolhe dentro de seu seio o seu caráter 

regressivo em relação à emancipação dos seres em sociedade, visto que tal tomada de 

consciência resultaria em seu aniquilamento, resta então ao próprio pensamento trazer à tona 

essa negatividade do sistema, realidade que só se torna possível mediante também uma 

espécie de emancipação do próprio pensamento frente ao cientificismo dominantes, o “fazer 

violência a si mesmo”. 

Ficou em evidência, conforme as análises efetuadas, o caráter positivo do 

esclarecimento proposto pelos autores na Dialética. Tal tendência emancipatória deve fazer 

frente especialmente ao esclarecimento totalitário e às instituições que engendram e 

propagam esse totalitarismo do pensamento. Uma atitude que torna possível esse outro tipo de 

esclarecimento não regressivo é atinente à obra de arte autêntica. Visto que a linguagem 

teórica se encontra reificada, até certa medida, especialmente após o desencantamento e 

dominação da natureza devido ao cientificismo dominante; a realização e contemplação da 

obra de arte autêntica se tornam um dos únicos meios capazes de promover a emancipação 

material e espiritual dos indivíduos em sociedade, uma vez que na arte autêntica, via de regra, 

há a criação de uma linguagem própria e de um universo particular que dispensa o 

enrijecimento da linguagem promovido pelo esclarecimento totalitário. No capítulo a seguir 

será possível observar de maneira mais evidente o modo como as instituições que disseminam 

o ódio se utilizam desse cientificismo dominante com a finalidade de legitimar os seus fins 

bárbaros, como é o caso do movimento antissemita e do regime nazista ocorrido na 

Alemanha, na primeira metade do século XX. 
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CAPITULO 2 

2. Os elementos do antissemitismo. 13 

No último capítulo da Dialética do Esclarecimento, intitulado “Os elementos do 

antissemitismo”, os autores efetuam uma análise da conjuntura psicológica, por assim dizer, 

da realidade antissemita existente na Europa, uma “pré-história filosófica do antissemitismo”, 

em especial tendo em vista a barbárie do Holocausto ocorrido na Alemanha ao longo do 

regime nazista. Ao elucidarem os traços que compõem a psique de um antissemita e, 

consequentemente, seu comportamento autoritário e destrutivo, neste momento da obra 

Adorno e Horkheimer também ressaltam outros conceitos preponderantes. Além de 

referenciarem o conceito de mimesis, objeto desta dissertação, os autores também citam os 

conceitos de projeção e falsa projeção, autoconservação – este já citado em outros momentos 

da obra, e idiossincrasia14.  

A discussão dos “Elementos do antissemitismo” através de teses trata do retorno 

efetivo da civilização esclarecida à barbárie. A tendência não apenas ideal, mas 

também prática, à autodestruição, caracteriza a racionalidade desde o início e de 

modo nenhum apenas a fase em que essa tendência evidencia-se sem disfarces. 

Nesse sentido, esboçamos uma pré-história filosófica do antissemitismo. Seu 

“irracionalismo” é derivado da essência da própria razão dominante e do mundo 

correspondente a sua imagem. (DE, p. 15) 

O que fica em evidência neste momento da obra é que a perseguição e extermínio dos 

judeus não possuam como base uma racionalidade que vai além dos parâmetros estabelecidos 

pelo ideal totalitário. Em outras palavras, que a perseguição a um grupo específico não tenha 

como horizonte argumentos racionais que são oriundos do esclarecimento emancipatório, 

segundo os quais as atitudes dos perseguidores possam se sustentar, evidenciando com isso 

apenas justificativas com bases econômicas, políticas e militares, por exemplo, como a ideia 

de que eles representam a antirraça “o princípio negativo enquanto tal; de sua exterminação 

dependeria a felicidade do mundo” (DE, p. 139) O genocídio representa, na realidade, um fim 

em si mesmo, e os judeus o povo eleito, o “bode expiatório” que o cenáculo nazista utilizou 

para descarregar sobre eles a promissória vencida que pagam pelo progresso. O 

esclarecimento totalitário, tão inerente ao antissemita quanto o povo em relação à 

democracia, se apresenta com o objetivo de engendrar uma espécie planejamento racional 

                                                 
13 - É importante ressaltar, desde o início, que não é de nosso interesse um estudo minucioso de todas as questões 

presentes no capítulo “Elementos do antissemitismo” da Dialética, tendo em vista a profundidade filosófica da 

obra, mas apenas esboçar aquilo que julgamos, para esta dissertação, preponderante em relação ao conceito de 

mimesis e de Industria Cultural, fazendo-se necessário, para tal, a seleção de alguns conceitos e problemáticas 

existentes no desenvolvimento do capítulo. 
14 - Os referidos conceitos serão analisados ao longo deste capítulo. 
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capaz de provar, ou ao menos inculcar nos beligerantes envolvidos, que as ações efetuadas 

por eles possuem como premissa livrar o mundo de uma iminente ameaça que o povo judeu 

representa. 

Não existe um genuíno antissemitismo e, certamente, não há nenhum antissemita 

nato. Os adultos, para os quais o brado pelo sangue judeu tornou-se uma segunda 

natureza, conhecem tão pouco a razão disso quanto os jovens que devem derramá-lo 

(...) Eles saem a pilhar e constroem uma ideologia grandiosa para isso, e falam 

disparatadamente da salvação da família, da pátria, da humanidade. (DE, p. 142) 

A racionalidade presente é relativa a uma racionalidade que visa a manutenção do 

estado de dominação, sendo a razão utilizada não no âmbito dos fins, no sentido de que por 

meio dela almeja-se alcançar um estado de emancipação humana por meio da reflexão, mas 

uma razão técnica que parte muitas vezes de justificativas econômicas, militares, políticas e 

religiosas; uma razão no âmbito dos meios para a permanência do status quo fascista, em que 

o povo judeu se encontra na posição de “objeto eleito” em relação aos perseguidores fascistas. 

Nas palavras de Rodrigo Duarte (2002), em sua obra Adorno/Horkheimer & a Dialética do 

esclarecimento: 

Em relação aos motivos sociais do anti-semitismo, os autores observam que, pelo 

menos no que tange à situação alemã, essa forma de racismo foi (e é) uma conjunção 

de fatores subjetivos e objetivos. Quanto aos primeiros, constata-se um projeto de 

dominação, no qual os agentes exploram sentimentos reativos nos oprimidos para 

que esses, voltando seu ódio contra um bode expiatório -, nesse caso, os judeus-, 

continuem se sujeitando à opressão que lhes é infligida. Objetivamente, poder-se-ia 

dizer que o objeto eleito para a perseguição se prestava bem a esse fim, pois muitos 

judeus, apesar, de prósperos, não tinham qualquer poder de comando. E, no entanto, 

pareciam felizes aos olhos de seus potenciais perseguidores, que se sentiam 

ludibriados. (p. 46/47) 

A ideologia perniciosa do antissemitismo se encontra em um estado perseverante por 

não haver uma real reflexão por parte dos seres envolvidos, não há uma liberdade reflexiva 

que é caracterizada pelo ideal de emancipação espiritual e material dos seres humanos, há 

somente a perpetuação de um sistema de dominação, e os que fogem a esses parâmetros são 

rotulados pelo esclarecimento totalitário como indivíduos nocivos, como é o caso, no 

contexto do regime nazista, do povo eleito, ou seja, o povo judeu. 

O antissemitismo é um esquema profundamente arraigado, um ritual da civilização, 

e os progrons são os verdadeiros assassinatos rituais. Neles fica demonstrada a 

impotência daquilo que poderia refreá-los, a impotência da reflexão, da significação 

e, por fim, da verdade. O passatempo pueril do homicídio é uma confirmação da 

vida estúpida a que as pessoas se conformam. (DE, p. 142) 

A atitude antissemita, como veremos, possui inúmeras circunstâncias que tornam 

possível sua existência. Uma delas, e a mais importante aqui nesta dissertação, é o 

comportamento mimético que o antissemita reproduz e perpetua, uma mimesis totalitária, que 

veste a roupagem de um discurso ideológico étnico e que se sustenta por meio do ideal de raça 
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pura, ideal este que, segundo os autores, faz com que os envolvidos sucumbam a um estado 

falsamente natural e puramente ilusório e regressivo, como veremos no segmento a seguir. 

Ainda que essa mimesis totalitária diga respeito a um conceito preponderante na obra da 

Dialética e, em especial, no capítulo que trata do antissemitismo, vale ressaltar que ela não é 

absoluta em relação às análises efetuadas pelos autores, isto é, não é a única mimesis que se 

apresenta no contexto da obra, mas é atinente, sem dúvida, à concepção mimética mais 

perniciosa em relação às relações sociais que são engendradas pelo comportamento 

antissemita.  

2.1. Quatro concepções de mímesis na Dialética do esclarecimento 

Em consonância com as contribuições realizadas no capítulo anterior, foi possível 

observar o modo como a civilização esclarecida despojou totalmente a natureza de sua não-

identidade, transformando-a pura e simplesmente em matéria indiferenciada para a realização 

do valor no capitalismo, engendrando com isso uma nova relação dos seres humanos com ela 

e, especialmente, com o universo ao redor. Ao inserir a lógica formal, a matemática e o 

pensamento racional na metafisica da civilização que visa sobretudo o progresso, ela acabou 

com os últimos vestígios de um ideal que tem como centro a natureza como locus onde forças 

supra-humanas se manifestavam. A ideologia antissemita, ao recorrer ao conceito de raça 

pura, em especial a raça ariana, entra em contradição com esse ideal de natureza, 

desmitificação, ao regredir ao discurso ideológico de uma natureza mutilada que ela, a 

ideologia, participa e que faz dela base para legitimar a supremacia de sua raça em relação as 

demais, como é o caso em relação aos judeus. Esse discurso ideológico ariano tem como 

fundamento, além de provar sua supremacia em relação aos demais povos, também justificar 

sua decadência baseando-se em um mito de pureza da origem de sua raça ariana, da qual o 

povo judeu participa e se torna, por sua vez, o único culpado. Qual o animal que, sendo puro-

sangue, tem maior valor no mercado, os antissemitas acreditavam que a degeneração de sua 

espécie, a recaída do valor cultural de sua nação era consequência da miscigenação do seu 

sangue com o de outros grupos étnicos – o povo judeu, por exemplo, e, de maneira ainda mais 

trágica, resultado da simples permanência desse grupo étnico em solo alemão. 

A raça não é imediatamente, como querem os racistas, uma característica natural 

particular. Ela é, antes, a redução ao natural, à pura violência, a particularidade 

obstinada que, no existente, é justamente o universal. A raça, hoje, é a autoafirmação 

do indivíduo burguês integrado à coletividade bárbara. (DE, p. 140)   
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Como sugere o supracitado trecho, o conceito de raça não representa “uma 

característica natural particular”, mas antes uma regressão ao natural, uma espécie de falsa 

mimesis da natureza. Baseando-nos em outros conceitos de Adorno, é possível inferir que essa 

realidade diz respeito a uma “reconciliação às avessas”, uma falsa “rememoração da natureza 

no sujeito”. Nesse sentido, como se torna possível, em uma civilização desencantada e que 

domina totalmente a natureza, recorrer a um discurso naturalista em relação às características 

que compõem uma raça pura? Dado discurso não se sustenta pois, como dito anteriormente, a 

atitude antissemita não possui um argumento baseado em uma racionalidade sem precedentes 

para se assentar que não o ódio puro e simples. “A mera existência do outro é motivo de 

irritação. Todos os outros são “muito espaçosos” e devem ser recolocados em seus limites, 

que são os limites do terror sem limites”. (DE, p. 151) A mimesis se torna um elemento 

inerente à atitude antissemita, visto ser ela que rege os comportamentos que devem ser aceitos 

em sociedade, tanto em relação ao antissemita quanto ao povo judeu.  

Para que a exposição se torne mais clara, cumpre examinar alguns tipos de mimesis ou 

comportamentos miméticos existentes ao longo do processo civilizatório, e que podem ser 

encontrados na Dialética do Esclarecimento como um todo. Posto que o objetivo central desta 

dissertação é argumentar acerca de uma mimesis existente na indústria cultural, mimesis que, 

como veremos, se torna tão nociva em relação ao sujeito por engendrar também a 

disseminação do ódio irrefletido por meio das instituições midiáticas, não é de nosso interesse 

nos aprofundarmos totalmente em dado conceito, ou não no sentido de uma análise minuciosa 

que considere todos os seus aspectos culturais, mas tão somente às características que 

podemos vislumbrar na  Dialética, e aqui, especificamente, referentes ao comportamento 

antissemita.  

Nesse sentido, propomos aqui quatro tipos de mimesis que podemos encontrar na 

Dialética do esclarecimento, direta ou indiretamente, quais sejam: a mimesis originária, 

referente ao espaço circundante; a mimesis mágica ou a magia mimética, oriunda sobretudo 

dos povos primitivos em que a magia era uma característica presente nas antigas tribos; a 

mimesis da mimesis, em que o impulso mimético é recalcado – entendida também como 

mimesis totalitária a que os autores fazem alusão no capítulo referente ao antissemitismo; e 

por fim uma mimesis emancipadora, em que observa-se um impulso mimético que torna 

possível uma harmonia das categorias dicotômicas do sujeito como: identidade e não-

identidade, corpo e espírito, linguagem e matéria, etc.15  Como já mencionado, não é de nosso 

                                                 
15 - Tais tipos de mimesis são referenciadas no artigo de Douglas Garcia Alves Junior intitulado À semelhança do 

animal: mímesis e alteridade em Adorno, artigo que será utilizado no desenvolvimento deste segmento.  
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interesse uma análise demasiadamente minuciosa de tais concepções miméticas, mas apenas 

inferir sobre cada uma delas para que se torne possível, no contexto da Dialética, a 

compreensão acerca da mimesis totalitária, atinente especialmente à atitude antissemita, como 

será possível observar no desenvolvimento deste capítulo. 

2.1.1. A mimesis originária 

A primeira menção ao conceito de mimesis – ou imitação, que se têm noticia ao longo 

do desenvolvimento histórico de nossa civilização é atinente à Aristóteles em A poética. Ao 

realizar uma análise das categorias poéticas existentes na Grécia antiga, o filosofo peripatético 

diz ser a mimesis uma atitude congênita dos seres humanos, pois por meio dela é que 

aprendemos os primeiros passos:  

Parece, de modo geral, darem origem à poesia duas causas, ambas naturais. Imitar é 

natural ao homem desde a infância – e nisso difere dos outros animais, em ser o 

mais capaz de imitar e de adquirir os primeiros conhecimentos por meio da imitação 

– e todos têm prazer em imitar. Prova disso é o que acontece na realidade: das coisas 

cuja visão é penosa temos prazer em contemplar a imagem quanto mais perfeitas; 

por exemplo, as formas dos bichos mais desprezíveis e dos cadáveres.
16

 

Este conceito de mimesis arguido primeiramente pelo estagirita, no qual instruir e 

deleitar se encontram na base de sua poética, diz respeito à mimesis originária. É válido 

ressaltar que, embora Aristóteles se ocupe da conceituação de mimesis e faça menção à 

mimesis originária, objeto deste segmento, o peripatético foca sua atenção para uma mimesis 

relativa ao trabalho poético de sua época que é atinente mais propriamente ao quarto tipo de 

mimesis proposta nesta dissertação, qual seja; a mimesis da arte, mimesis da emancipação, 

como veremos mais adiante. 

 Por meio dela, a mimesis originária, como já inferido, os seres humanos aprendem os 

primeiros passos, as primeiras lições. Conforme o artigo À semelhança do animal: mimesis e 

alteridade em Adorno, de Douglas Garcia Alves Junior, essa mimesis originária concerne à 

“assimilação do organismo ao espaço circundante”. (GARCIA, DOUGLAS, p. 95) É possível 

dizer, a princípio, que esse comportamento mimético tem como base a observação dos seres 

humanos em relação ao espaço que os rodeia, mas sem ainda constituir, com essa observação, 

uma reflexão completa, visto que a atitude de imitar, essa mimesis originária oriunda 

especialmente do comportamento intanfil, não possui ainda um amadurecimento físico e 

                                                 
16 - Aristóteles - A poética clássica / Aristóteles, Horácio, Longino. Introdução Roberto de Oliveira Brandão; 

tradução Jaime Bruna. 7. ed. São Paulo: Cultrix, 1997. p. 20. 
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mental capazes de proporcionar às crianças o entendimento total sobre suas ações, pois sua 

capacidade de refletir sobre o mundo encontra-se ainda em estado de desenvolvimento. 

 É possível dizer que esse primeiro comportamento mimético esteja relacionado a um 

comportamento, por assim dizer, voluntário mas não totalmente consciente dos seres que 

imitam. Uma criança que ao observar o pai que lhe lança a bola para depois dela receber, 

imita a sua ação mas não possui o conhecimento de dada ação, uma vez que simplesmente 

imita a atitude do pai sem constituir com isso uma reflexão sobre sua atitude. Não há uma 

atitude consciente por parte da criança, pois ela não se questiona sobre o seu valor, mas tão 

somente reproduz o ato. O mesmo vale, nesse sentido, em relação à aquisição da linguagem. 

Ao ouvir palavras ditas constantemente ao seu redor, a criança simplesmente tenta reproduzir 

determinado som sem compreender o valor semântico que ele simboliza. A palavra, a 

princípio, para a criança não possui um valor semântico determinado, somente após conceber 

o universo ao seu redor que ela aprende que uma bola é um objeto esférico e que papai e 

mamãe representam aqueles indivíduos cujas ações ela imita. Tempos depois, após todas as 

suas faculdades mentais se encontrarem plenamente desenvolvidas, ela aprende que nomeia-

se aquilo como bola apenas por uma convenção linguística e social, e não porque há uma 

relação lógica entre o objeto e o seu sentido social. 

Esse tipo de mimesis encontra-se em todo ser humano especialmente na mais tenra 

infância, e constitui a base para o aprendizado e também para as relações sociais, embora ao 

longo do desenvolvimento do indivíduo haja uma espécie de racionalização e direcionamento 

dessa mimesis, forjando-se com isso o ego e o superego e fazendo com que essa mimesis 

originária ceda lugar a um outro tipo de comportamento mimético, comportamento que, 

como veremos mais adiante, torna também possível a atitude antissemita e a sua disseminação 

em uma esfera mais ampla, o horizonte social e político. 

2.1.2. A mimesis mágica 

Ainda nas antigas tribos cuja magia era presente, podemos dizer que essa mimesis 

originária não era totalmente recalcada ou reprimida, embora já houvesse traços de sua 

racionalização. O episódio de Ulisses com as sereias, como nos expõe Adorno e Horkheimer 

em seu primeiro excurso Ulisses ou Mito e Esclarecimento, nos dá mostras desse tipo de 

racionalização em formação e também da perda da identidade do herói por meio de 

comportamentos miméticos. Ao se deixar atrelar ao mastro para que fosse capaz de conceber 

a canção das sereias sem sucumbir ao seu encanto, Ulisses ao mesmo tempo deixa de exercer 
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o ofício do comando e, com isso, impotente, ocorre a perda de sua identidade, de seu eu.  “O 

recurso do eu para sair vencedor das aventuras: perder-se para se conservar, é a astúcia.” (DE, 

p. 50). Essa astúcia ulissiana tem como preço o apagamento de sua identidade, sacrifício 

necessário que torna possível, de certo modo, a permanência posterior de seu eu.  

Do mesmo modo ocorre no episódio com Polifemo, o ciclope.  Ao responder à 

pergunta do gigante acerca de seu nome e origem, o herói épico, como artimanha e indícios 

dessa racionalização que visa conservar sua existência e de seus companheiros, renuncia sua 

identidade respondendo a ele ser ninguém. “Ele se denomina Ninguém porque Polifemo não é 

um eu e a confusão do nome e da coisa impede ao bárbaro logrado escapar à armadilha: seu 

grito (...) permanece magicamente ligado ao nome daquele de quem quer se vingar.” (DE, p. 

63). É possível dizer que a mimesis que em dado episódio se apresenta não diz mais respeito à 

mimesis originária, mas a mimese do morto, um meio termo entre a mimesis originária e a 

mimesis da mimesis, devido à racionalização presente, produto da astucia de Ulisses, mas que 

ainda não se transformou totalmente, como veremos mais adiante, na mimesis da mimesis, na 

mimesis totalitária. O herói tem a consciência de sua fraqueza diante dessas potências 

eloquentes da natureza, e sua força não diz respeito a uma força física, mas sim à astúcia, a 

sua força racional.  

A ratio, que recalca a mimese, não é simplesmente seu contrário. Ela própria é 

mimese: a mimese do que está morto. O espírito subjetivo que exclui a alma da 

natureza só domina essa natureza privada da alma imitando sua rigidez e excluindo-

se a si mesmo como animista. A imitação se põe a serviço da dominação na medida 

em que até o homem se transforma em um antropomorfismo para o homem. O 

esquema da astúcia ulissiana é a dominação da natureza mediante essa assimilação. 

(DE, p. 55) 

Ao final do episódio, após o herói e seus companheiros se verem livres dos problemas 

que ameaçavam suas vidas, com o objetivo de recuperar sua identidade outrora perdida, 

Ulisses então se chama pelo nome:  

(...) não se contenta em zombar dele, mas revela seu verdadeiro nome e sua origem 

(...) por ter se chamado Ninguém, devesse temer voltar a ser Ninguém, se não 

restaurasse sua identidade graças a palavra mágica, que a identidade racional 

acabara de substituir. (DE, p. 63)  

Embora nessa mimesis do morto já seja possível observar a semente em que florescerá, 

tempos depois, a mimesis totalitária difundida pelo antissemitismo, podemos dizer que ela 

ainda não diz respeito totalmente aquela, uma vez que podemos vislumbrar ainda traços de 

uma mimesis originária, um mecanismo de proteção, uma espécie de assimilação em relação 

à natureza, que torna possível a preservação da vida dos seres humanos, ainda que o preço 

seja o enrijecimento do indivíduo e a perda de sua identidade, de seu eu. Na obra Lembrar 
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escrever esquecer17, de Jeanne Marie Gagnebin, em seu texto Após Auschwitz a autora 

argumenta sobre o papel desse comportamento mágico-mimético da seguinte maneira: 

A mimesis integra os procedimentos mágicos que têm por alvo a defesa do sujeito 

fraco e amedrontado contra os poderosos inimigos exteriores. Na tentativa de 

escapar ao perigo, o homem “primitivo” se assimila, torna-se semelhante ao meio 

ambiente (...) para abolir a diferença e a distância que permitem ao animal 

reconhece-lo e devorá-lo (...) Essa estratégia mágico-mimética não é somente 

ineficaz. Ela é cruel e regressiva porque implica o sujeito não enfrentar o perigo, 

mas desistir de sua posição de sujeito, de sua identidade própria, para salvar a si 

próprio, perdendo-se a si mesmo. Dialética fatal que prefigura, na interpretação de 

Adorno e de Horkheimer, os ardis da razão tais como Ulisses os desenvolverá, por 

exemplo, diante do Ciclope. (2006, p. 68) 

Apesar de dado comportamento mágico-mimético representar, nas concepções de 

Adorno e Horkheimer, uma “crueldade e regressão” resultantes da perda da identidade do 

sujeito, uma vez que essa assimilação não pressupõe, por parte do indivíduo, a atitude de 

enfrentar o perigo, essa mimesis diz respeito a um meio termo em relação à mimesis 

originária e a mimesis totalitária. Ainda que na atitude de Ulisses já esteja prescrito a 

dominação da natureza e o florescimento da racionalidade, o herói épico como protótipo do 

indivíduo burguês, essa mentalidade racional não tem totalmente como centro a razão 

corrosiva que podemos observar após o esclarecimento positivista; ela encontra-se ainda 

aberta, e não totalmente fechada pela circunscrição do pensamento. Ainda há, em outras 

palavras, o encantamento da natureza e sua pluralidade imanente, em que os deuses ainda 

representam as forças ocultas da natureza, passíveis de dominação por parte dos agentes 

mágicos. A racionalidade, por sua vez, se refere apenas a um meio que o herói encontrou para 

não sucumbir às potências aterradoras que o cerceiam, e não a sua supremacia, como sugere o 

cientificismo após o esclarecimento positivista. O que é a astucia senão, para o herói épico, 

driblar as forças que ele sabe serem superiores? Nesse mesmo sentido, como poderia Ulisses 

enfrentar esses poderes senão por meio de sua sagacidade? A astucia pode ser vista como o 

desviar-se do caminho sem dele ser completamente contrário, e do mesmo modo que Ulisses 

usa sua artimanha para ludibriar os poderes da natureza, essa mesma astucia pode ser usada, 

séculos após as epopeias gregas, para se desviar do caminho tomado pelo esclarecimento 

positivista. Seria a arte uma grande astucia em relação às formas reificadas do pensamento?  

Essa mimesis do morto, ou magia mimética pode ser observada também no 

comportamento dos homens primitivos em relação aos poderes ocultos da natureza. Ficou 

evidente no primeiro capítulo que a dominação da natureza e o seu desencantamento estão 

relacionados à tomada de consciência dos seres humanos em relação às forças outrora ocultas 

                                                 
17 - MARIE GAGNEBIN, J. “Após Auschwits”. In Lembrar escrever esquecer - São Paulo: Ed. 34, 2006. 
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que foram desveladas pela mentalidade científica. Essa mimesis do morto ou magia mimética 

diz respeito ao estágio civilizatório primitivo de uma natureza ainda encantada, em que o ser 

humano se utilizava dessa mimesis do morto com o objetivo de escapar e manter sua 

existência longe do perigo desconhecido que a natureza representava, conforme o supracitado 

trecho de Jeanne Marie Gagnebin. Para enganar o animal feroz que, para o primitivo 

representa uma ameaça, ele assimila-se à natureza, torna-se igual a ela. Para poder dominar a 

natureza, em um estágio que pode-se dizer ainda primitivo, ele utiliza-se da magia; o feiticeiro 

coage os espíritos para deles tirar proveito em nome de sua autoconservação. Essa dominação 

da natureza, no entanto, ainda não está relacionada à dominação pura e simples, mas tem 

como pressuposto a preservação dos objetos da natureza envolvidos; representa, ao contrário 

da mimesis totalitária, um mecanismo de defesa, embora o preço seja a perda de sua 

identidade, de seu eu, como nos episódios homéricos. 

Vimos, portanto, que essa mimesis do morto, ou magia mimética, ainda que já 

prescreva a dominação da natureza e a perda da identidade dos seres envolvidos, não 

representa a regressão total, como é o caso da mimesis da mimesis existente no 

comportamento antissemita. Ela está relacionada muito mais a uma espécie de astúcia que os 

povos primitivos se utilizavam com o objetivo de se desviarem dos poderes da natureza que 

eles sabiam superiores. Nesse sentido, como poderiam os seres primitivos enfrentar essas 

forças da natureza senão pela astúcia, visto que o combate com elas resultaria em seu 

aniquilamento, tanto em relação à Ulisses quanto aos povos cuja magia mimética se fazia 

presente e necessária?  

No segmento a seguir veremos as características que compõe a mimesis totalitária, 

existente no comportamento do antissemita. Essa mimesis contém, como já inferido, a 

substância que torna possível a regressão tanto a nível individual quanto social dos seres 

humanos. Ela representa, em outras palavras, uma “elevação negativa” da mimesis do morto, 

da magia mimética, em relação à racionalidade e também à dominação da natureza e dos 

homens. Diferente da mimesis mágica, que se refere a um mecanismo de autoconservação dos 

indivíduos de uma determinada tribo, essa mimesis totalitária diz respeito à autoconservação 

do sistema de dominação como um todo. 

2.1.3. A mimesis do antissemitismo, mimesis totalitária 

Como foi possível observar nas passagens anteriores, o comportamento mimético 

encontra-se presente em todas as fases do desenvolvimento humano e também ao longo de 
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seu desenvolvimento histórico; quer seja por meio da mimesis originária, em que aprendemos 

as primeiras lições; quer seja por meio dos rituais mágicos que já visavam uma certa 

dominação da natureza e autoconservação dos seres envolvidos com a manipulação 

organizada da mimesis; quer seja por meio do ideal de progresso oriundo da nova concepção 

de ciências, no qual o ser humano se encontra no centro de todas as relações e, por isso, age 

de modo a recalcar totalmente os impulsos miméticos. Essa terceira mimesis, a mimesis 

totalitária, ou mimese da mimese, como classificam os autores, diz respeito sobretudo ao 

estado em que se encontra a sociedade esclarecida, e é responsável pela manutenção do status 

quo; em outras palavras, a mimesis totalitária tem como objetivo a manutenção e 

permanência do estado de dominação no qual estamos inseridos.  

O sentido das fórmulas fascistas, da disciplina ritual, dos uniformes e de todo o 

aparato pretensamente irracional é possibilitar o comportamento mimético. Os 

símbolos engenhosamente arquitetados, próprios a todo movimento 

contrarrevolucionário, as caveiras e mascaradas, o bárbaro rufar dos tambores, a 

monótona repetição de palavras e gestos são outras tantas imitações organizadas de 

práticas mágicas, mimese da mimese. (DE, p. 152) 

Para Adorno e Horkheimer, o comportamento mimético não representa uma atitude 

propriamente consciente por parte dos antissemitas. Dizendo de outra maneira, os beligerantes 

não consideram seu comportamento uma atitude mimética, uma vez que a mimesis se refere a 

uma ação que é proscrita por eles na medida em que é vista como um comportamento 

retrógrado em relação ao ideal de progresso e ao nível em que se encontra a racionalidade 

existente na nova sociedade. Eles consideram, antes, esse comportamento mimético totalitário 

uma disciplina ritual que o sistema de dominação necessita para manter a ordem vigente, 

preservando com isso os valores da pátria ariana, da nação. Os autores ressaltam que:  

Inicialmente, em sua fase mágica, a civilização havia substituído a adaptação 

orgânica ao outro, isto é, o comportamento propriamente mimético, pela 

manipulação organizada da mimese e, por fim, na fase histórica, pela práxis 

racional, isto é, pelo trabalho. A mimese incontrolada é proscrita (DE, p. 149) 

Vimos nos segmentos anteriores que no estágio mágico mimético as antigas tribos já 

efetuavam uma certa “manipulação organizada da mimese”, substituindo com isso o 

comportamento “propriamente mimético”, a “adaptação orgânica ao outro”. Esse 

comportamento propriamente mimético, que diz respeito à mimesis originária, não se 

relaciona apenas à atitude dos seres humanos no que toca ao seu aprendizado, mas também às 

reações involuntárias de seus corpos. A essas ações comportamentais involuntárias, ou 

características particulares de um indivíduo ou grupo específico, os autores dão o nome de 

idiossincrasia: “Na idiossincrasia, determinados órgãos escapam de novo ao domínio do 

sujeito; independentes, obedecem a estímulos biológicos fundamentais.” (DE, p. 149). É ela, a 
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idiossincrasia, que serve de mote para que o antissemita condene o comportamento dos 

judeus: “A velha resposta de todos os antissemitas é o apelo à idiossincrasia.” (DE, p. 148) 

A idiossincrasia pode ser concebida como um aspecto particular de um indivíduo ou 

grupo de indivíduos. A idiossincrasia serve muitas vezes para caracterizar um povo especifico 

mediante uma característica física, psicológica ou cultural, e se expressa muitas vezes por 

meio de comportamentos, involuntários ou não. Uma idiossincrasia existente na Índia, por 

exemplo, é o fato da vaca constituir um animal sagrado naquela nação e religião específicas. 

Tal idiossincrasia, entretanto, no contexto indiano, não representa propriamente uma 

idiossincrasia, dado que para eles conceber a vaca como um animal sagrado é tão comum 

quanto um cristão conceber como sagrado o símbolo da cruz. Para eles seria idiossincrático 

não conceber a vaca como um animal sagrado. 

No contexto da Dialética, essa idiossincrasia se refere mais propriamente a certos 

impulsos, reações biológicas involuntárias dos seres humanos, e é profundamente aparentada 

à mimesis originária. Ambos os conceitos, que são até certa medida correlatos no contexto da 

Dialética, engendram certas reações comportamentais taxadas como tabus ao longo do nosso 

desenvolvimento histórico: “tudo o que não se ajustou inteiramente ou que fira os interditos 

em que se sedimentou o progresso secular tem um efeito irritante e provoca uma repugnância 

compulsiva.” (DE, p. 149). Nesse sentido, é concebido como idiossincrático, como diferente, 

tudo aquilo que não está de acordo com as novas diretrizes estabelecidas pelo ideal de 

progresso, tudo o que “fere os interditos”, ou seja, tudo o que não se ajuste ao comportamento 

social preestabelecido. É idiossincrático tudo aquilo que ultrapasse os limites estabelecidos 

pelo comportamento mimético do trabalho: “É assim que os impulsos que são objeto de tabus 

e contrários ao trabalho em sua forma dominante são convertidos em idiossincrasias 

conformistas.” (DE, p. 153) 

O que é condenável, nesse sentido, é o fato de que o comportamento mimético, 

enquanto mimese incontrolada, enquanto idiossincrasia, se desvie da práxis racional, do 

trabalho, que a magia mimética deu lugar ao longo do desenvolvimento histórico da 

civilização. É ela, a mimese do trabalho (mimesis totalitária, mimese da mimese) que regula a 

partir de então os comportamentos que devem ser aceitos nas relações estabelecidas em 

sociedade, proscrevendo as reações biológicas involuntárias, como é o caso do 

comportamento mimético propriamente dito: 

O rigor com que os dominadores impediram no curso dos séculos a seus próprios 

descendentes, bem como às massas dominadas, a recaída em modos de vida 

miméticos – começando pela proibição de imagens na religião, passando pela 

proscrição social dos atores e dos ciganos e chegando, enfim, a uma pedagogia que 

desacostuma as crianças de serem infantis – é a própria condição da civilização. A 
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educação social e individual reforça nos homens seu comportamento objetivamente 

enquanto trabalhadores e impede-os de se perderem nas flutuações da natureza 

ambiente. (DE, p. 149)  

É por esse motivo, e podemos observar tal realidade ainda nos dias atuais, que tudo o 

que vai além da simples prática do trabalho, que causa estranhamento ou desconforto, como é 

o caso muitas vezes da arte autêntica, como veremos no capítulo final desta dissertação, é 

concebido como idiossincrático de maneira perversamente negativa, uma vez que transpõe os 

limites estabelecidos pelas diretrizes do progresso, do trabalho e é considerado um tabu. 

Podemos dizer que o trabalho artístico, a arte autêntica possui características idiossincráticas, 

uma vez que, se ela se restringisse as formas reificadas do pensamento, se estivesse apenas a 

serviço do trabalho ordinário engendrado pelas grandes instituições, não seria capaz de 

transpor os limites estabelecidos pelos produtos culturais, assunto que abordaremos no 

capítulo acerca da indústria cultural. 

De modo análogo ocorre com os comportamentos fisiológicos, reações involuntárias 

dos seres humanos que não se deixam capturar pela automatização dos processos psíquicos e 

sociais que visam o labor diário e nada mais:  

As reações de fuga caoticamente regulares dos animais inferiores, a formigação das 

multidões de insetos, os gestos convulsivos dos martirizados exibem àquilo que, em 

nossa pobre vida (...) não se pode dominar inteiramente: o impulso mimético.” (DE, 

p. 151) 

A magia mimética já prescreve a organização manipulada da mimesis, substituindo a 

adaptação orgânica ao outro pela racionalização, até certa medida, dos impulsos miméticos.  

Essa racionalização, no entanto, além de relativamente limitada em relação à racionalidade 

em desenvolvimento após a nova concepção de ciência e o ideal de progresso, não visava 

puramente a manutenção e permanência do status quo, da dominação, mas sim assegurar aos 

seres humanos envolvidos, integrantes das antigas tribos, sua autoconservação em relação aos 

poderes estonteantes da natureza. Dizendo de outra maneira, a sobrevivência das antigas 

tribos dependia dessa organização manipulada da mimesis – e os episódios homéricos com o 

gigante Polifemo e com as Sereias já demonstram essa manipulação da mimesis com a 

finalidade de conservar a vida do herói e os tripulantes de seu navio, ainda que o preço pago 

tenha sido a identidade de Ulisses. Além disso, essa manipulação não proscrevia, não do 

modo como é proscrito nos dias atuais, reações e impulsos oriundos da mimesis originária. 

Prova disso é o modo como determinadas tribos indígenas, ainda não totalmente esclarecidas 

no sentido de uma racionalidade técnica, lidam com a nudez do corpo ou a sexualidade, por 

exemplo, assuntos que até mesmo nos países mais tecnologicamente desenvolvidos são 

considerados tabus e tratados com um pudor demasiadamente desnecessário.   
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Em relação à atitude antissemita e à sociedade esclarecida em contraste com a 

manipulação realizada pela magia mimética, é possível dizer que a manipulação que ocorre é 

elevada ao extremo e as reações miméticas, idiossincráticas, são recalcadas de modo a 

considerar uma ignomínia e tabu até mesmo necessidades fisiológicas dos seres humanos. É 

verdade que, antes disso, a religião já prescrevia com sua ética e moral os conteúdos 

idiossincráticos da cultura. Mas ela, ao contrário de como se dá essas restrições após o 

positivismo, se baseava em um argumento transcendente, ou seja, a existência de Deus.  Após 

o ser humano se colocar no centro da metafisica do progresso e senhor de seu próprio destino, 

o único argumento plausível capaz de elucidar o recalque da mimesis originária, do 

comportamento mimético propriamente dito, não pode ser outro senão a dominação que é 

mediada pela prática do trabalho. A mimesis originária é recalcada porque o essencial no 

novo modelo de sociedade é a mimesis do trabalho, mimese da mimese, e tudo o que vai além 

da racionalidade técnica que é engendrada pelo sistema capital é visto como desnecessário, 

supérfluo, idiossincrático. 

Se o ser humano finalmente se tornou, após o desenvolvimento científico, a medida de 

todas as coisas, causa de todas as relações e mediador de todos os processos sociais, capaz de 

elucidar sua existência sem recorrer às explicações transcendentes oriundas da religião, então 

seu comportamento social, sua relação com o outro, só podem ser explicados a partir de 

convenções criadas com a finalidade de conservar a ordem vigente do capital; manter a 

autoconservação do sistema enquanto um todo, e tudo o que não se enquadre nesta formula da 

ordem vigente é caracterizado como idiossincrático. Desse modo ocorre o recalque total da 

mimesis; a vigência da mimese da mimese, da mimesis totalitária. Nas palavras dos autores 

em relação ao antissemitismo, eles relatam que: “A energia psíquica mobilizada pelo 

antissemitismo político é essa idiossincrasia racionalizada. Todos os pretextos combinados 

pelos chefes e seus seguidores servem para ceder à sedução mimética sem violar abertamente 

o princípio de realidade.” (DE, p. 151).  

Nesse sentido, a única maneira de ceder a essa mimesis, esse impulso mimético que 

recorda o estágio primitivo do desenvolvimento humano e que é recalcado pelo ideal de 

progresso “sem violar abertamente o princípio de realidade” é concentrá-lo em um povo 

específico e se utilizar dele na medida em que se faz necessário descaracteriza-lo ou concebe-

lo como inferior em relação ao status quo, imitando-o:  

Eles não suportam o judeu e imitam-no continuamente. Não há antissemita que não 

seja levado instintivamente a imitar o que ele considera judeu.  O que se considera 

judeu, aliás, são sempre cifras miméticas. (DE, p. 151).  
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É possível dizer que o judeu representa a essência da idiossincrasia para o antissemita. 

Seus gestos, sua cultura, suas reações comportamentais: 

Os homens obcecados pela civilização só se apercebem de seus próprios traços 

miméticos, que se tornaram tabus, em certos gestos e comportamentos que 

encontram nos outros e que se destacam em seu mundo racionalizado como resíduos 

isolados e traços rudimentares verdadeiramente vergonhosos. (DE, p. 150) 

Esse ciclo vicioso de violência é responsável por fortalecer ainda mais o sistema de 

dominação. É produto da mimese da mimese, da mimesis totalitária, como já arguido, e só é 

possível na medida em que esse comportamento mimético regressivo age com o objetivo de 

instituir-se como norma ao mesmo tempo em que recalca os impulsos miméticos mais 

originários dos seres humanos, a idiossincrasia não racionalizada. Nesse sentido, outro fator 

importante é responsável para que essa mimesis totalitária se mantenha como característica 

inerente ao comportamento humano fascista, e esse fator diz respeito ao modo como o ser 

humano concebe a realidade ao seu redor e passa a lidar com a natureza das coisas. A esse 

“perceber a realidade” os autores dão o nome de projeção, e a esse desfalque da percepção, da 

realidade, Adorno e Horkheimer intitulam como falsa projeção, assunto que será abordado no 

segmento adiante. 

2.1.3.1. A mimesis totalitária, a projeção e a falsa projeção 

Na sexta parte do capítulo Elementos do Antissemitismo, os autores efetuam um estudo 

relativo ao conceito de projeção e falsa projeção. Segundo Laplanche e Pontalis sobre o 

conceito de projeção, em Vocabulário da Psicanálise (2008)18: 

A) Termo utilizado num sentido muito geral em neurofisiologia e em psicologia 

para designar a operação pela qual um fato neurológico ou psicológico é 

deslocado e localizado no exterior, quer passando do centro para a periferia, 

quer do sujeito para o objeto. Este sentido compreende acepções bastante 

diferentes (ver: comentários). 

B) No sentido propriamente psicanalítico, operação pela qual o sujeito expulsa de 

si e localiza no outro – pessoa ou coisa – qualidades, sentimentos, desejos e 

mesmo “objetos” que ele desconhece ou recusa nele. Trata-se aqui de uma 

defesa de origem muito arcaica, que vamos encontrar em ação particularmente 

na paranoia, mas também em modos de pensar “normais”, como a superstição. 

(2001 p. 374) 

 Na obra de Laplanche e Pontalis, arguindo sobre uma significação psicanalítica sobre 

o conceito de projeção, é possível dizer que ela representa uma espécie de mecanismo de 

defesa arcaico que tem como finalidade, como exposto, projetar para fora do sujeito, na 

maioria das vezes, coisas que “ele desconhece ou recusa nele”. No contexto da Dialética, no 
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entanto, dados conceitos se relacionam também ao modo como os sujeitos concebem a 

realidade por meio da percepção externa e interna que possuem. Externa no que diz respeito 

ao modo como concebem a realidade exterior: o mundo, objetos e pessoas. Interna, por sua 

vez, no que se refere ao modo como concebem a si mesmos. Essa maneira de conceber a 

realidade, no entanto, pode ser tanto genuína quanto deformada; genuína se a percepção que o 

indivíduo realiza do mundo passa pelo filtro de sua reflexão sobre o externo e o interno, a 

projeção propriamente dita; ou deformada se essa percepção da realidade não for refletida por 

ele, como é o caso da falsa projeção. Nas palavras dos autores, eles ressaltam: 

O antissemitismo baseia-se numa falsa projeção. Ele é o reverso da mimese genuína, 

profundamente aparentada à mimese que foi recalcada (...) Só a mimese se torna 

semelhante ao mundo ambiente, a falsa projeção torna o mundo ambiente 

semelhante a ela.” (DE, p. 154) 

A falsa projeção representa a essência do antissemitismo, e não concerne apenas à 

atitude dos antissemitas, ou seja; não diz respeito somente ao contexto nazista, embora 

Adorno e Horkheimer se refiram a ela para exemplificar o comportamento dos indivíduos 

envolvidos no Holocausto: “No fascismo, esse comportamento é adotado pela política, o 

objeto da doença é determinado realisticamente; o sistema alucinatório torna-se a norma 

racional do mundo, e o desvio a neurose.” (DE, p. 154) A falsa projeção também nos ajuda a 

entender melhor o modo como grande parte dos seres humanos, ainda hoje, a realizam e se 

utilizam dela com o objetivo de manter o estado atual das coisas. No terceiro capítulo desta 

dissertação trataremos mais especificamente do modo como as instituições midiáticas se 

utilizam dos produtos e percepções oriundas dessa falsa projeção com a finalidade de 

conservarem o estado de dominação por meio da regência de padrões de comportamentos. 

A falsa projeção diz respeito ao movimento reverso ao da mimesis genuina, como 

observado no supracitado trecho, e ela torna o mundo ambiente, exterior, semelhante a ela, ou 

seja; os indivíduos que realizam essa falsa projeção agem com a finalidade de tornar o 

exterior, o mundo e também o outro, semelhante ao seu interior, sem necessariamente 

promover a reflexão requerida pela projeção genuína: “O distúrbio está na incapacidade de o 

sujeito discernir no material projetado entre o que provém dele e o que é alheio.” (DE, p. 

154). Segundo os autores, perceber é projetar, e essa projeção se refere a um “legado de nossa 

pré-história animal, um mecanismo para fins de proteção e obtenção de comida. 

A doutrina fisiológica da percepção (...) explica o mundo da percepção como a 

imagem refletida e dirigida pelo intelecto dos dados que o cérebro recebe dos 

objetos reais (...) a imagem perceptiva contém, de fato, conceitos e juízos. Entre o 

verdadeiro objeto e o dado indubitável dos sentidos, entre o interior e o exterior, 

abre-se um abismo que o sujeito tem de vencer por sua própria conta e risco. Para 

refletir a coisa tal como ela é, o sujeito deve devolver-lhe mais do que dela recebe. O 



49 

 

sujeito recria o mundo fora dele a partir dos vestígios que o mundo deixa em seus 

sentidos (DE, p. 155) 

Para esclarecer o comportamento antissemita de maneira mais eficaz, os autores se 

utilizam da imagem do paranoico em sociedade. Segundo ainda Laplanche e Pontalis, a 

paranoia se refere à: 

Psicose crônica caracterizada por um delírio mais ou menos bem sistematizado, pelo 

predomínio da interpretação e pela ausência de enfraquecimento intelectual, e que 

geralmente não evolui a deterioração. 

Freud inclui na paranoia não só o delírio de perseguição, como a erotomania, o 

delírio de ciúme e o delírio de grandeza (2001, 334) 

 No contexto da Dialética, Adorno e Horkheimer dissertam sobre o indivíduo 

paranoico da seguinte maneira: “Na medida em que o paranoico só percebe o mundo exterior 

da maneira como ele corresponde a seus fins cegos, ele só consegue repetir o seu eu alienado 

numa mania abstrata.” (DE, p. 157). Assim, uma vez que a mimesis genuína é recalcada, 

cedendo lugar à organização manipulada da mimesis em seu estado mais elevado, a mimese da 

mimese, a mimesis totalitária, os comportamentos que se enquadram no antigo esquema 

arcaico da mimesis, ou mesmo aquilo que é concebido como distinto em relação ao status quo 

do antissemitismo; os judeus, por exemplo, são vistos como uma ameaça ao sistema e a 

própria vida do indivíduo paranoide, como é o caso do antissemita. “A falsa projeção é o 

usurpador do reino da liberdade e da cultura; a paranoia é o sintoma do indivíduo 

semicultivado.” (DE, p. 161). Por conta dessa falsa projeção generalizada e propagada, que 

está a serviço da mimese da mimese, seja por meio dos uniformes ou das palavras de ordem, 

os indivíduos envolvidos se veem num estado de vazio de sentido que os tornam incapazes de 

refletir “por sua conta e risco” sobre as atitudes cometidas, transformando-os em uma imensa 

massa amorfa de paranoides assassinos que realizam ações sem a capacidade de refletir sobre 

elas:  

O patológico no antissemitismo não é o comportamento projetivo enquanto tal, mas 

a ausência da reflexão que o caracteriza. Não conseguindo mais devolver ao objeto o 

que dele recebeu, o sujeito não se torna mais rico, porém, mais pobre. Ele perde a 

reflexão nas duas direções: como não reflete mais o objeto, ele não reflete mais 

sobre si e perde assim a capacidade de diferenciar. (DE, p. 156) 

A falsa projeção, nesse sentido, é também produto das formas reificadas do 

pensamento, das estereotipias provindas do horizonte científico e suas fórmulas e métodos. 

Sua existência e permanência se deve ao fato de serem constantemente disseminadas pelos 

veículos midiáticos, controlados pelas grandes instituições. O sujeito, conforme podemos 

observar no trecho supracitado, se torna mais pobre por não refletir sobre os objetos, bem 

como por não poder refletir sobre si, no que se relaciona as suas ações. O objeto, no contexto 

do antissemitismo, se refere ao outro rotulado idiossincrático, o judeu. O antissemita, tão logo 
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recebe as ordens emitidas pelos grandes chefes, as cumpre com uma perseverança tenaz sem 

nem ao menos refletir sobre elas, dado que sua justificativa já é produto e consequência de sua 

paranoia: 

As formas de consciência paranoides tendem à formação de alianças, frondas e 

quadrilhas. Seus adeptos têm medo de acreditar sozinhos em seu delírio (...) os 

grupos estabelecidos sempre se comportaram paranoicamente com relação aos 

outros (...) um membro normal da sociedade substitui sua paranoia pela participação 

na paranoia coletiva e se agarra apaixonadamente às formas objetivadas, coletivas e 

comprovadas, do delírio. (DE, p. 162) 

Surge desse modo a ideologia fascista que representa uma grande massa de 

paranoicos, em que os indivíduos envolvidos perderam a capacidade de refletir, por si 

próprios, o conteúdo e justificativa de suas ações. Na identificação com o discurso do líder 

fascista acerca dos valores políticos e econômicos, valores da família, discurso acerca da 

ascensão alemã após a bancarrota da Primeira Guerra Mundial, sobretudo a ideia de que o 

progresso da Alemanha depende do extermínio daqueles que representam sua falência moral, 

sua decadência, todos esses grandiosos discursos sobre o parasitismo do judeu possuem como 

pano de fundo a mimese da mimese, a mimesis totalitária, que é correlato ao comportamento 

oriundo do conteúdo da falsa projeção e esse desfalque reflexivo a que todos os envolvidos 

no regime nazista foram submetidos. Nas palavras de Rodrigo Duarte sobre a falsa projeção:  

Em outras palavras, um sujeito mal-constituído e empobrecido interiormente não 

tem propriamente uma percepção da realidade: ele simplesmente a torna igual a si, 

num procedimento análogo, porém simétrico, ao da falsa mímesis. A tal 

procedimento dá-se o nome de “falsa projeção”: o pressuposto da percepção 

equivocada do mundo que leva o anti-semita a ver o judeu (ou aquele que é 

diferente, em geral) como um animal daninho, cuja eliminação só faria bem à sua 

coletividade. 
19

 

O discurso eugênico é a prova dessa falsa projeção, dessa falsa percepção da realidade 

em detrimento dos avanços científicos, e sua promoção social é a comprovação de que os 

seres humanos em sociedade adquirem o discurso científico como adquirem uma pílula que 

promete ser a panaceia social. Os envolvidos na indústria farmacêutica, no entanto, sabem que 

o efeito do medicamento é, na maioria das vezes, paliativo. 

Dizendo de um modo geral, a falsa projeção se relaciona à mimesis totalitária porque 

ela representa uma distorção da realidade que é transmitida aos indivíduos, ela é uma 

concepção desfigurada do mundo social que é disseminada por meio de comportamentos 

sociais preestabelecidos e orientados para a prática do trabalho; ela é, como sustentam os 

autores, o “reverso da mimese genuína”. A mimesis totalitária se refere a um comportamento 
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imperativo e violento transmitido aos seres sociais com o propósito de que esses seres 

possam, além de espalhar o terror sem limites que é inspirado pelos movimentos fascistas, 

também garantir que a ordem vigente não seja subvertida pelos indivíduos. 

Como já inferido, essa mimesis perniciosa possui uma gama de mecanismos capazes 

de garantir sua manutenção e permanência em sociedade. Um deles, e talvez o mais 

importante, é atinente às instâncias midiáticas, radio, tv, jornais impressos e, nos dias atuais, a 

internet, instrumentos que são responsáveis, na maioria das vezes, pela disseminação dos 

padrões de comportamento, e também o que deve ser visto como idiossincrático, em seu 

sentido nocivo, em relação ao todo social e aos indivíduos. O mecanismo midiático, no 

entanto, não é responsável apenas pela disseminação de um comportamento social 

padronizado, mas também pelo modo como os seres humanos concebem a realidade das 

coisas e, principalmente, pelo modo como lidam com elas, produto da falsa projeção 

propagada. Em se tratando do comportamento antissemita, esse mal-estar social causado pela 

disseminação da falsa projeção e que tem como finalidade a manutenção do status quo 

fascista, a própria “psicologia antissemita foi (...) substituída por um simples “sim” dado ao 

ticket fascista, ao inventário de slogans da grande indústria militante.” (DE, p. 165). A 

mentalidade do ticket, tão necessária para a permanência da mimesis totalitária quanto a 

palavra de ordem para os comandados, se refere a outro mecanismo essencial no que tange a 

permanência do status quo fascista, e representa o objeto a ser analisado no segmento a 

seguir. 

2.1.3.2. A mimesis totalitária e a mentalidade do ticket. 

No último estudo realizado por Adorno e Horkheimer na Dialética do esclarecimento, 

constituindo a sétima seção do capítulo Elementos do antissemitismo, os autores realizam uma 

análise sobre o estado político da Alemanha. Conforme salientam, as concepções políticas do 

povo alemão se resumiam ao que os autores denominam mentalidade do ticket, e essa 

mentalidade se refere a uma lista de candidatos políticos em que a diferença entre um e outro 

se caracteriza apenas por meio de sua aparência, uma vez que grande parte dos tickets trazem 

as marcas de uma ideologia antissemita; um mal arraigado na cultura alemã talvez desde 

muito antes da República de Weimar. Nas palavras de Rodrigo Duarte: 

De fato – e aqui chega-se à sétima e última divisão do texto, sobre “a mentalidade 

do ticket” – o processo de produção artificial de uma virtual unanimidade é muito 

semelhante no braço totalitário e no braço “democrático” do capitalismo tardio. 

Quanto ao primeiro, os autores indicam que não é preciso ser um anti-semita 

convicto para eleger um governo fascista (e Hitler foi, de fato, eleito pela maioria no 
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apagar das luzes de Weimar), mas apenas dizer “sim” ao ticket fascista, i.e, a uma 

obscura lista de propostas e candidatos que confundem o desatento eleitor, de modo 

semelhante ao que leva o telespectador, igualmente distraído, a adquirir bens sem 

qualquer serventia, apenas para se sentir em conexão com o mundo. (DUARTE, R. 

p. 49) 

Vale salientar que o papel desempenhado pela indústria cultural é preponderante no 

que toca à difusão dessa mentalidade do ticket. Sendo ela o meio pelo qual as instituições 

midiáticas de maior projeção se utilizam para propagarem a falsa projeção, como foi possível 

observar no segmento anterior, análise que será aprofundada no último capítulo desta 

dissertação, ela também se torna responsável pela difusão de propagandas referentes aos 

candidatos e posicionamentos políticos, disseminando essa mentalidade do ticket que muitas 

vezes contém o caráter regressivo presente na sociedade, ou seja, a ideologia fascista.  

Do mesmo modo que ocorre em relação à programação televisiva, em que o conteúdo 

dos programas, especialmente na época de maior difusão das instâncias midiáticas, se 

mostrava variável apenas no que tange ao seu formato, ou seja, todas possuindo, de certo 

modo, as mesmas diretrizes de um comportamento ideológico predeterminado, mas de formas 

distintas, é possível dizer que a diferença existente entre um ou outro candidato era apenas 

aparente, isto é, tendo em vista apenas sua forma, o modo como representavam determinadas 

ideologias, e não o seu conteúdo, ou seja, em relação ao posicionamento político assumido 

por cada candidato. Cumpre dizer que os indivíduos exercem um papel determinante em 

relação a essa mentalidade, mas não enquanto sujeitos autônomos, e sim como uma massa 

manipulada, “desatentos eleitores” que são confundidos pela aparência da mentalidade do 

ticket: 

O antissemitismo praticamente deixou de ser um impulso independente, ele não é 

mais que uma simples prancha da plataforma eleitoral: quem dá uma chance 

qualquer ao fascismo subscreve automaticamente (...) a eliminação dos judeus (...) 

Quando as massas aceitam o ticket reacionário contendo o elemento antissemita, elas 

obedecem a mecanismos sociais nos quais as experiências de cada um com os 

judeus não têm a menor importância. De fato, ficou provado que as chances do 

antissemitismo são tão grandes nas regiões sem judeus como até mesmo em 

Hollywood. A experiência é substituída pelo clichê e a imaginação ativa na 

experiência pela recepção ávida. (DE, p. 165) 

A experiência que é substituída pelo clichê, diga-se de passagem, se relaciona com a 

projeção genuína, analisada nos segmentos anteriores, em que os indivíduos “dão ao objeto 

mais do que dele recebe”, e o clichê é referente à falsa projeção, tornando os indivíduos 

incapazes de conceber a realidade ao redor partindo de seus próprios juízos. Como não são 

capazes de discernir o verdadeiro do falso, recorrem ao discurso da “idiossincrasia 

racionalizada” que é direcionada contra o povo judeu por meio da palavra de ordem - a 

“recepção ávida” dos eleitores, emitida pelos dirigentes e candidatos.  
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O que fica em evidencia neste último estudo da obra é a total ausência da experiência 

dos indivíduos, experiência que, como o trecho salienta, é substituída pelo clichê e pela 

recepção ávida; pela mentalidade do ticket. No primeiro capítulo desta dissertação ficou 

assente o processo que fez com que o pensamento genuíno, o esclarecimento que visa a 

emancipação, cedesse lugar ao esclarecimento totalitário, à técnica científica e às 

estereotipias do pensamento após o desencantamento da natureza. De modo análogo, nesse 

sentido, ocorre com a experiência do indivíduo em relação ao modo como passam a lidar com 

as coisas. Uma vez que o esclarecimento emancipatório foi sendo cada vez mais recalcado 

pelo esclarecimento positivista, a experiência do sujeito com a natureza também foi sendo 

substituída pelo clichê e pela “recepção ávida”. Assim, ao invés de haver uma verdadeira 

reconciliação do sujeito com a natureza, há na realidade a pura regressão a uma natureza 

mutilada pela dominação. Dizendo de outra maneira, o sujeito perde a capacidade de uma 

experiência verdadeira, uma experiência mediada e possível apenas por meio de uma projeção 

genuína, cedendo lugar a uma falsa projeção que distorce o conteúdo da realidade por 

pensamentos e formas reificadas, fazendo com que haja uma regressão a uma natureza 

deformada, uma natureza distorcida, uma “reconciliação às avessas”, conforme já 

mencionado. 

A decisão que o indivíduo deve tomar em cada situação não precisa mais resultar de 

uma dolorosa dialética interna da consciência moral, da autoconservação e das 

pulsões. Para as pessoas na esfera profissional, as decisões são tomadas pela 

hierarquia que vai das associações até a administração nacional; na esfera privada, 

pelo esquema da cultura de massa, que desapropria seus consumidores forçados de 

seus últimos impulsos internos. As associações e as celebridades assumem as 

funções do ego e do superego, e as massas, despojadas até mesmo da aparência da 

personalidade, deixam-se modelar muito mais docilmente segundo os modelos e 

palavras de ordem dadas, do que os instintos pela censura interna. Se, no 

liberalismo, a individuação de uma parte da população era uma condição da 

adaptação da sociedade em seu todo ao estágio da técnica, hoje, o funcionamento da 

aparelhagem econômica exige uma direção das massas que não seja perturbada pela 

individuação. (DE, p. 167/168) 

O recalque dos impulsos internos, como vimos, o recalque da mimesis originária, dá 

vazão ao comportamento mimético totalitário; o líder totalitário assumindo as funções de ego 

e superego dos sujeitos por meio da disseminação da mentalidade do ticket. 

De um modo geral, podemos dizer que a mentalidade do ticket é propagada pelas 

grandes instituições com o objetivo de fomentar a permanência do status quo totalitário, 

estado inerente ao comportamento mimético regressivo que tem como pressuposto uma certa 

repressão dos impulsos humanos, do conteúdo aparentemente distinto, da mimesis originária. 

Essa mentalidade, no entanto, não é suficiente para a manutenção do fascismo em sociedade, 

pois depende intimamente do conteúdo oriundo da falsa projeção disseminada 
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constantemente por meio das instâncias midiáticas. No terceiro e último capítulo desta 

dissertação será possível observar de modo mais minucioso como as instâncias midiáticas 

propagam essa falsa projeção e também o modo como os seres humanos, que perderam a 

capacidade de realizarem a projeção genuína, acabam por entronizar essa percepção 

distorcida da realidade e realizarem avidamente, até certa medida de maneira inconsciente, o 

comportamento mimético totalitário que podemos observar, por exemplo, na atitude fascista. 

Ainda que pareça difícil enxergar caminhos do entendimento, do conhecimento que 

sejam capazes de direcionar o ser humano a uma verdadeira emancipação espiritual e 

material, ao invés de impeli-lo cada vez mais ao estado de dominação presente, por exemplo, 

na Alemanha antissemita; e ainda que seja impossível, conforme a célebre frase de Adorno, 

“escrever um poema após Auschwitz”, após o terror ocorrido contra o povo judeu ao longo da 

Segunda Guerra mundial, é válido ressaltar que há, segundo as concepções dos autores, uma 

mimesis, um comportamento mimético capaz de impedir que os indivíduos sejam submetidos 

ao sistema de dominação, ainda que tal caminho esteja longe de ser concretizado em sua 

plenitude ou mesmo de ser difundido pelas instituições que possuem o monopólio dos 

veículos de comunicação. A esse comportamento mimético os autores dão o nome de mimesis 

genuína, e aqui esse tipo de comportamento também será aludido como mimesis 

emancipadora, mimesis da emancipação, que corresponde ao quarto tipo de mimesis presente 

na Dialética do esclarecimento e que será analisada no segmento a seguir. 

2.1.4. A mimesis genuína ou mimesis emancipadora 

Foi possível observar, no primeiro capítulo desta dissertação, que mesmo tendo como 

horizonte a tendência cientificista dominante, o esclarecimento pernicioso propagado 

principalmente após o positivismo, é possível pensar em um tipo de esclarecimento que visa a 

emancipação espiritual e material dos seres humanos, e não o estado de autoconservação do 

sistema capital e de dominação nos quais todos estamos ainda hoje, até certa medida, 

inseridos. Vimos que esse esclarecimento emancipatório no contexto da Dialética do 

esclarecimento estava intimamente ligado a outros conceitos, principalmente de Adorno, 

como os de: reconciliação e rememoração da natureza no sujeito. A reconciliação se refere, 

como já inferido, a um movimento dialético que torna possível a re-conciliação das categorias 

dicotômicas do sujeito que foram separadas pelo cientificismo após o desencantamento do 

mundo: espírito e natureza; identidade não identidade, entre outras. Segundo os autores, uma 
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maneira de atingir essa reconciliação é por meio de uma mediação presente em uma projeção 

consciente: 

Só a mediação, pela qual o dado sensorial vazio leva o pensamento a toda a 

produtividade de que é capaz e pela qual, por outro lado, o pensamento se abandona 

sem reservas à impressão que o sobrepuja, supera a mórbida solidão em que está 

presa a natureza inteira. Não é na certeza não afetada pelo pensamento, nem na 

unidade pré-conceptual da percepção e do objeto, mas em sua oposição refletida, 

que se mostra a possibilidade da reconciliação. A distinção ocorre no sujeito que tem 

o mundo exterior na própria consciência e, no entanto, o conhece como outro. É por 

isso que esse refletir, que é a vida da razão, se efetua como projeção consciente. 

(DE, p. 156) 

Se a falsa projeção se assemelha, como vimos no segmento anterior, à mimesis que foi 

reprimida, a mimesis totalitária, devido à falta de reflexão que a caracteriza em relação à 

percepção do sujeito e ao modo como ele concebe a realidade; essa projeção consciente ou 

projeção genuína está relacionada, por sua vez, à mimesis genuína, emancipadora, pois leva 

em consideração sobretudo a reflexão do sujeito em relação a realidade externa e interna que 

constitui sua percepção. É por meio desse movimento dialético exterior/interior, espírito e 

natureza que o indivíduo é capaz de levar o pensamento “a toda a produtividade de que é 

capaz”, não limitando-se, como é o caso da falsa projeção, ao recebimento dos dados do 

exterior sem “dar ao objeto mais do que dele recebe”. Em outras palavras: “A profundidade 

interna do sujeito não consiste em nada mais senão a delicadeza e a riqueza do mundo da 

percepção externa. Quando o entrelaçamento é rompido, o ego se petrifica.” (DE, p. 156) Na 

falsa projeção ocorre a “petrificação do ego” porque “debaixo do sol não há nada de novo”, 

não há nenhum dado “novo” oriundo de sua percepção, capaz de proporcionar ao sujeito a 

reflexão que torna possível o estado de emancipação do sujeito. Todavia, na projeção 

genuína, na mimesis emancipadora, o novo não é o objeto, mas a percepção do indivíduo que 

se encontra em constante movimento, constante reflexão. É como se, embora conhecesse o 

objeto exterior intuído, ainda o tratasse como algo singular, como uma autêntica obra de arte, 

fazendo-se necessário perscruta-lo a cada nova relação estabelecida. 

A mimesis genuína, ou mimesis emancipadora, relaciona-se intimamente com a 

mimesis originária, primeira mimesis inferida neste capítulo. Seu diferencial, porém, é que a 

mimesis originária se refere a um estágio primário do desenvolvimento humano, a mimesis 

responsável pelas primeiras lições aprendidas pelas crianças, e também a que diz respeito às 

reações involuntárias dos seres humanos. A mimesis genuína, embora esteja também 

relacionada à aprendizagem, é mais proveniente do ensinamento referente ao sujeito em sua 

fase adulta, em que todos os seus juízos, bem como suas características fisiológicas, se 

encontram plenamente desenvolvidos. Uma vez que uma criança em fase de desenvolvimento 
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efetua um comportamento mimético, mas sem ter a consciência de sua ação, caracterizando 

uma espécie de atitude involuntária, a mimesis genuína se refere a uma certa racionalização 

desse comportamento mimético, uma consciência em relação ao ato praticado; uma 

racionalização, é claro, não no sentido weberiano em que os processos psíquicos se encontram 

automatizados, privilegiando a técnica científica e o pensamento reificado, petrificado, e não a 

reflexão propriamente dita. Ela não se refere à uma atitude automatizada. Os que a praticam 

não tentam se enredar totalmente nesta imitação, mas procuram nela se perderem. É possível 

dizer, nesse sentido, que a essência da mimesis emancipadora é a experiência refletida, 

outrora esquecida pelos processos mentais reificados. É, em outras palavras, o filosofar 

verdadeiro, tendo como parâmetro uma experiência social genuína que demonstra aos 

indivíduos a negatividade presente no sistema de dominação no qual estamos inseridos.  

Foi possível observar que a experiência humana, a relação do espírito com a natureza e 

consigo mesmo, foi sendo cada vez mais direcionada, ao longo do desenvolvimento da 

sociedade técnica esclarecida, ao exercício do trabalho, limitando e recalcando com isso 

também as energias intelectuais, reflexivas do sujeito. O objetivo central da mimesis 

emancipadora, nesse sentido, é reparar ou, melhor dizendo, reconciliar o desfalque reflexivo 

que é resultado do estado de reificação no qual a consciência se encontra, por meio de uma 

reconciliação do espírito com a verdadeira experiência, que não se restringe apenas ao labor 

diário. Um exemplo prático disso é o trabalho artístico, que não se restringe à atividade 

laboral nem ao vazio das formas e dos conteúdos. 

O trabalho artístico possui diversas dimensões que transcendem o universo material, 

que nos dias atuais é permeado pela falsa projeção. Sendo ele um objeto singular, como já 

inferido, ele não se restringe ao trabalho físico, mas considera, antes de tudo, um trabalho das 

faculdades espirituais do sujeito para sua realização. É pertinente dizer que a efetivação da 

mimesis emancipadora esteja relacionada a um processo correlato ao do trabalho artístico e à 

apreciação da obra de arte, pois ela parte do princípio de que o mundo, objeto, nos é 

apresentado como algo de novo, embora muitas vezes já conhecido, passível de uma nova 

percepção a cada nova experiência.  

Nesse sentido, tanto o diletante quanto o artista efetuam uma experiência genuína, uma 

verdadeira projeção quando deparados com uma obra de arte autêntica, diferentemente da 

experiência proporcionada pelo produto cultural, oriundo da indústria do entretenimento. O 

diferencial da obra de arte autêntica em relação ao produto cultural não consiste 

necessariamente na representação do novo que nela se apresenta, embora muitas obras, como 

a arte de vanguarda de um modo geral, sejam conhecidas justamente pelo seu caráter de 
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novidade; mas antes disso pelo modo como representam aquilo que muitas vezes já é 

conhecido pelos sujeitos, constituindo uma projeção genuína, seja por meio de seu conteúdo 

ou de sua forma, levando os seres humanos à refletirem de uma forma distinta tudo aquilo que 

já é.  

Visto que a falsa projeção, produto da mimesis totalitária, acaba por descaracterizar 

conteúdos – e também seres humanos, concebidos como singulares, diferentes, então o papel 

que a indústria cultural deve desempenhar é justamente a disseminação de produtos culturais 

que partem de um pressuposto normativo, em que a falsa projeção se encontra presente, 

juntamente com padrões estéticos e comportamentais. No capítulo a seguir veremos de forma 

mais minuciosa o modo como opera a indústria cultural, que na maioria das vezes se encontra 

nas mãos daqueles que constituem o cenáculo fascista, ainda nos dias de hoje. A indústria do 

entretenimento não é apenas responsável pela disseminação de produtos culturais ordinários, 

em que a própria cultura se encontra à venda nas lojas de departamento e supermercados. Ela 

também é responsável pela disseminação de padrões de comportamento que muitas vezes 

possuem como premissa a percepção oriunda de uma falsa projeção, em que os seres 

humanos se encontram enredados e incapazes de uma experiência reflexiva genuína. Essa 

falsa projeção, no entanto, não apenas dissemina um tipo de comportamento normativo, mas 

também faz com que os sujeitos sociais passem a conceber e sentir a realidade de uma forma 

predeterminada.  
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CAPITULO 3 

3. A Industria Cultural ou Cultura de massas.  

O capítulo que trata da Industria cultural se refere, nas palavras de Adorno e 

Horkheimer, ao segmento mais fragmentário da Dialética. Estrategicamente situado entre o 

capítulo acerca do esclarecimento e do Elementos do Antissemitismo, a princípio podemos 

dizer que essa indústria se relaciona ao meio pelo qual também as instituições fascistas dela 

se utilizam para difundir o ideal regressivo existente, especialmente ao longo da Segunda 

Guerra Mundial com a ocorrência do Holocausto. Segundo os autores, o capítulo trata do 

retorno efetivo do esclarecimento à ideologia. Se a técnica científica tornou possível tanto os 

grandes adventos da modernidade quanto o genocídio em tempo recorde; a Industria Cultural, 

por sua vez, engendrada pela técnica científica, tornou possível cada vez mais esse 

cientificismo como único meio de se alcançar o progresso, muitas vezes por meio de uma 

ideologia retrógada em relação ao ideal de emancipação, seja ela espiritual ou material. O que 

tornou factível essa indústria como fenômeno massivo foi também a evolução dos veículos 

midiáticos ao longo do século XX: o rádio, e o cinema, no contexto da obra, e tempos depois 

a tv. Nos dias atuais: a internet. Nas palavras dos autores: 

O segmento sobre a “indústria cultural” mostra a regressão do esclarecimento à 

ideologia, que encontra no cinema e no rádio sua expressão mais influente. O 

esclarecimento consiste, ai, sobretudo, no cálculo da eficácia e na técnica de 

produção e difusão. Em conformidade com seu verdadeiro conteúdo, a ideologia se 

esgota na idolatria daquilo que existe e do poder pelo qual a técnica é controlada. No 

tratamento dessa contradição, a indústria cultural é levada mais a sério do que 

gostaria. Mas como a invocação de seu próprio caráter comercial, de sua profissão 

de uma verdade atenuada, há muito se tornou uma evasiva com a qual ela tenta se 

furtar à responsabilidade pela mentira que difunde, nossa análise atém-se à 

pretensão, objetivamente inerente aos produtos, de serem obras estéticas e, por isso 

mesmo, uma configuração da verdade. Ela revela, na nulidade dessa pretensão, o 

caráter maligno do social. O segmento sobre a indústria cultural é ainda mais 

fragmentário que os outros. (DE, p 15)  

É válido ressaltar, desde o início, que tais instâncias midiáticas não representam por si 

só o cerne da regressão que pode ser observada, até certa medida, ainda nos dias atuais. Como 

o veneno, que mediante a dose utilizada e do indivíduo que o manipula pode auxiliar na 

prevenção de um malefício ou promover o alargamento da enfermidade, é possível dizer que 

todos os instrumentos de comunicação representam apenas um meio pelo qual almeja-se 

alcançar uma finalidade, e não um fim em si mesmo. De modo análogo ao avanço da 

tecnologia, que apesar do Holocausto, um planejamento genocida de ordem racional, trouxe 

benefícios para a humanidade, como por exemplo os avanços da medicina; os veículos de 
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comunicação, especialmente na sociedade hodierna, apesar de sua manipulação retroativa, 

como veremos ao longo deste último capítulo da dissertação, possibilitam aos indivíduos um 

maior acesso à informação. O que é importante salientar desde já é que não é nossa intenção 

demonizar totalmente os veículos de comunicação, visto que do mesmo modo que o 

esclarecimento possui sua contrapartida emancipatória, tais instrumentos midiáticos também 

podem servir, especialmente nos dias atuais, como ferramentas para se alcançar um 

verdadeiro estado de emancipação espiritual e material, assunto que pretendemos desenvolver 

ao longo deste capítulo. 

Como livro de apoio, utilizaremos principalmente, além da obra Dialética do 

esclarecimento, é claro, também o livro de Rodrigo Duarte intitulado Industria cultural, uma 

introdução20. Em dada obra, o autor além de ressaltar as origens históricas daquilo que 

chamamos de cultura de massas, também trata dos “operadores da indústria cultural segundo a 

crítica de Horkheimer e Adorno”, capítulo essencial para que seja possível conceber a 

dimensão da Industria e também os elementos que constituem seu modus operandi, sendo 

eles: a manipulação retroativa; a usurpação do esquematismo; a domesticação do estilo; 

despotencialização do trágico, e por fim o que desde Marx intitula-se como o fetichismo das 

mercadorias culturais. Tentaremos, na medida do possível, seguir a ordem lógica proposta 

por Rodrigo Duarte.  

Antes de efetuar a análise propriamente dita do capítulo, no entanto, é importante 

ressaltar algumas realidades antecedentes que tornaram possível a cultura de massas, bem 

como alguns textos que constituíram o horizonte para que os autores pudessem desenvolver o 

tema da Industria cultural, sejam eles estudos realizados anteriormente pelos próprios autores 

da Dialética, como é o caso dos textos de Adorno em relação à música; sejam eles estudos 

realizados por outros membros do Instituto para Pesquisa Social, como é o caso do texto 

seminal de Walter Benjamim sobre A obra de arte na era de sua reprodutibilidade técnica, 

texto essencial no tocante ao empobrecimento das obras estéticas devido a sua 

reprodutibilidade em larga escala, a perda do que Benjamin chama de aura das obras estéticas, 

possível em decorrência da ascensão dos veículos de comunicação de massa e também das 

novas técnicas de reprodução e difusão. É importante ressaltar que não é de nosso interesse 

realizar um estudo minucioso sobre os supracitados textos, mas apenas uma breve 

                                                 
20 -DUARTE, RODRIGO. Indústria cultural, uma introdução. – Rio de Janeiro: Editora FGV, 2010. (Coleção 

FGV de bolso). Série Filosofia 
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contextualização de modo a tornar possível uma melhor compreensão sobre o conceito de 

indústria cultural elaborado pelos autores anos mais tarde.21 

3.1. Possíveis precedentes da indústria cultural . 

No texto supracitado de Rodrigo Duarte (2010), o que nos chama a atenção é o estudo 

que autor realiza sobre os precedentes que tornaram possível àquilo que Adorno e Horkheimer 

chamam de industria cultural. É possível dizer que o tempo de lazer foi relativamente um 

elemento presente em diversas culturas. No entanto, o modo como as diversas civilizações e 

classes lidavam com esse lazer representava uma distinção entre elas. Entendemos por lazer 

hoje, ou entretenimento, os momentos em que nossa concentração, nossas capacidades físicas 

e mentais não estão voltadas exclusivamente para a prática laboral. Na sociedade hodierna, 

um momento de lazer e entretenimento pode ser concebido como um instante no qual nos 

vemos livres das obrigações éticas do trabalho, teoricamente um momento de relaxamento, de 

despreocupação e “liberdade”. Esse curto período de tempo que nos separa do labor diário e 

da obrigação do sono foi possível de modo definitivo apenas devido à separação promovida 

pela revolução industrial entre os momentos de trabalho e de lazer, nos primórdios da ética 

capitalista, com a criação das fábricas e da jornada de trabalho, engendrando com isso 

também a mobilização dos produtores e trabalhadores rurais para as grandes cidades. 

Conforme argumenta Rodrigo Duarte (2010), no antigo regime, no período feudal, o 

tempo de lazer era bem distinto do modo como o concebemos hoje. Grande parte da 

população residia em áreas rurais, e os trabalhos exercidos pela maioria eram relativos ao 

plantio e à colheita, o que os tornavam dependentes das estações do ano. Em períodos 

abundantes, trabalhava-se de sol a sol, não possuindo nesse sentido um tempo específico para 

o labor e nem para o que hoje entendemos como entretenimento. Na realidade, eles próprios 

concebiam o tempo de modo distinto, pois não se orientavam, como ocorre após a ascensão 

do sistema capital, pela quantidade de horas, e sim pelos períodos diários e estações do ano. 

Ainda hoje é possível observar os resquícios dessa realidade, especialmente em relação aos 

                                                 
21 - É necessário salientar que não são apenas os supracitados textos que constituem a influência dos autores ao 

elaborarem o capítulo acerca da industria cultural. Além da obra de Marx, que trata do fetichismo da 

mercadoria, seu valor de uso e de troca, outros também evidentemente corroboraram para aquilo que Adorno e 

Horkheimer chamam de cultura de massas, como o texto de Simmel, intitulado A moda, publicado pela primeira 

em 1911. No entanto, como não é de nosso interesse nos aprofundarmos em dada questão, selecionamos apenas 

dois que achamos preponderantes em relação ao tratamento que pretendemos dar ao capítulo da Dialética, sendo 

eles o de Benjamin sobre A obra de arte na época de suas técnicas de reprodução (1975), e o de Adorno O 

fetichismo na música e a regressão da audição (1975), além do texto de Rodrigo Duarte, Indústria Cultural, 

uma introdução (2010) 
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indivíduos que ainda residem em áreas rurais, que embora sejam orientados também pelas 

horas, levam em consideração sobretudo o nascer do sol e o momento em que ele se põe. 

Assim, o que determinava o período de trabalho não se relacionava necessariamente às horas, 

e sim ao período em que o sol se encontrava presente. Outro fator de máxima importância era 

que a subsistência desses humanos dependia quase que exclusivamente do trabalho realizado 

nas plantações. 

Uma vez que o tipo de trabalho em questão era essencialmente rural, é evidente que 

o seu ritmo fosse obrigatoriamente determinado pelas estações do ano, gerando 

momentos de máxima exigência laboral e outros em que algum tempo livre poderia 

ser dedicado a atividades não materialmente produtivas. Talvez seja possível dizer 

que a origem da moderna concepção de lazer se encontre nesses períodos de menor 

exigência de trabalho, mas no sentido de que, a partir deles, surgiu um calendário de 

festas dedicadas aos santos e padroeiros das diversas localidades, nas quais 

quermesses e mercados temporários eram a principal atração. (DUARTE, Rodrigo 

2010, p. 15) 

Esse período de escassa exigência laboral, em que o lazer para os indivíduos que 

residiam em áreas rurais era relativamente presente, considera especialmente as camadas mais 

humildes da população. Como grande parte da aristocracia da época não exercia uma 

atividade laboral tão intensa quanto esses indivíduos, e isso quando exerciam algum tipo de 

atividade, o lazer e o entretenimento nessas camadas mais nobres da sociedade era uma 

prática muito mais constante do que em relação às populações ruralistas. É possível dizer que 

para a aristocracia já havia uma certa tendência estética propagada pelos media, especialmente 

os jornais, folhetins, operetas, peças teatrais, espetáculos de danças, etc. Para a população 

mais humilde, o entretenimento tinha, na maioria das vezes, uma premissa ritualística 

religiosa, pois as datas comemorativas quase sempre se relacionavam às “festas dedicadas aos 

santos e padroeiros de diversas localidades”. 

Na exuberante obra de Balzac (2011), as Ilusões perdidas, o autor elabora um 

minucioso retrato da indústria editorial da França do século XIX. No presente retrato 

podemos vislumbrar já uma espécie de manipulação estética tendenciosa por parte 

especialmente da imprensa da época no que toca à literatura, às peças de teatro e às artes em 

geral. Dizendo de modo simplificado, segundo a obra de Balzac, os sucessos literários e 

artísticos dependiam principalmente dos artigos produzidos sobre as obras estéticas, artigos 

que eram publicados nos jornais correntes. O que é evidente nas Ilusões perdidas é que o 

êxito de uma obra não dependia necessariamente do seu valor estético, isto é, de sua 

qualidade, de sua forma elevada, e sim da crítica positiva ou negativa elaborada sobre ela 

pelos artigos que eram disseminados nos jornais. Além disso, já havia também uma espécie de 

invenção e manipulação das notícias correntes, o que na obra é chamado de canard: 
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“Chamamos canard – respondeu Hector – um fato que parece verdadeiro, mas que é 

inventado para apimentar os Fatos de Paris quando eles estão muito sem graça” (BALZAC, 

2011, p 399). Nos dias atuais os canards recebem outra nomenclatura. Com o advento da 

internet e a grande circulação e difusão das informações, circulação de notícias falaciosas, o 

canard transformou-se em fake news, ou seja: informações falsas, manipulação descarada dos 

fatos que quase sempre possui como finalidade não “apimentar os Fatos de Paris”, mas uma 

manipulação de ordem política que visa difamar ou enobrecer um personagem público. 

O que pretendemos demonstrar com isso é que parece já haver, na primeira metade do 

século XIX, uma espécie de protótipo daquilo que Adorno e Horkheimer, um século depois, 

irão chamar de indústria cultural. Essa indústria, entretanto, mantém uma distância 

considerável em relação à análise sobre a cultura de massas elaborada pelos autores. O 

primeiro aspecto se refere ao fato de que, embora o mercado editorial francês tivesse como 

premissa já uma espécie de manipulação e orientação do gosto estético de uma parte da 

população, essa manipulação não considerava as diversas camadas sociais existentes. Isso 

quer dizer que essa primeira indústria tinha como público alvo principalmente a aristocracia, e 

não a grande massa, como é o caso da indústria cultural propriamente dita. O segundo 

aspecto é que ela tinha como pressuposto, na maioria das vezes, a habilidade específica da 

leitura, aptidões estéticas “mais elaboradas”, habilidades ainda não acessíveis à grande massa 

populacional, ou que não era tão corrente quanto nas camadas mais nobres, visto que o hábito 

de leitura e a apreciação artística de um modo geral eram consideradas atividades intelectuais 

até certa medida elitizada, e que a camada populacional que residia nos espaços rurais 

concentrava sua força e seu tempo no plantio e na colheita, pois disso dependia sua 

subsistência 

Isso significa dizer que, com a criação da indústria radiofônica, cinematográfica e suas 

respectivas evoluções ao longo do século XX, a indústria cultural atinge um patamar bem 

mais amplo, uma vez que tanto o filme quanto à musica são mais facilmente assimiláveis pela 

grande massa, pois sua captação não depende do desenvolvimento de uma habilidade 

específica, e sim de uma capacidade que considera os sentidos imediatos da visão e audição. 

Isso não quer dizer que a música ou o cinema sejam artes consideradas mais “simples” do que 

a literatura ou o teatro, por exemplo, e sim que são mais imediatamente “assimiláveis” pela 

grande maioria, dependendo é claro da riqueza estética da obra. 

Como dito, uma das causas centrais da separação entre tempo de trabalho e de lazer foi 

a criação das fábricas promovida pela revolução industrial, em que grande parte da população 

rural emigrou para as cidades industriais, engendrando com isso a criação de uma 
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determinada jornada de trabalho. Anteriormente a isso foi possível observar que tanto as 

camadas mais humildes quanto as mais nobres dispunham de um tempo destinado ao 

entretenimento que partiam de pressupostos diferentes, visto que o período de lazer das 

camadas mais baixas dependia das estações do ano em que o plantio e a colheita eram 

desfavoráveis. Já em relação às camadas mais nobres, é possível dizer que elas dispunham de 

um tempo para o entretenimento mais vigoroso, visto que a apreciação do teatro, das óperas e 

da literatura por meio dos jornais eram referentes à hábitos consolidados e que faziam parte 

do cotidiano da aristocracia, uma vez que a grande maioria da nobreza não necessitava do 

trabalho laboral para sua subsistência.  

Há outro aspecto essencial que fez com que a indústria do entretenimento se 

consolidasse de modo definitivo, expandindo seu horizonte e captando grande parte da 

população no século XX. Além da criação dos novos veículos de comunicação, como a 

fotografia, o rádio e o cinema, a evolução das técnicas de reprodução também teve um papel 

preponderante no que concerne à consolidação da cultura de massas. Assim, no segmento a 

seguir temos como finalidade uma breve análise que considere o aspecto revolucionário das 

novas técnicas de reprodução. Para tal, nos apoiaremos no texto já citado de Walter Benjamin, 

que constitui também uma influência para os autores da Dialética na elaboração do capítulo 

acerca da indústria cultural. 

3.1.1. A obra de arte na época de suas técnicas de reprodução  

O que nos parece essencial no estudo realizado por Walter Benjamin acerca da Obra 

de arte na época de suas técnicas de reprodução (1975)22 é o que o autor chama de “perda da 

aura das obras de arte”, provocada pela ausência de seu hic et nunc: “À mais perfeita 

reprodução sempre falta algo: o hic et nunc da obra de arte, a unidade de sua presença no 

próprio local onde se encontra. É a esta presença, única no entanto, e só a ela que se acha 

vinculada toda a sua história.” (BENJAMIN, 1975, p.13). Essa “perda da aura” é possível em 

decorrência da reprodução em larga escala das obras estéticas, e também das novas técnicas 

de reprodução, factível devido à “emancipação” dos veículos de comunicação de massas, 

especialmente ao longo do século XX. Ela, no entanto, a perda da aura, a ausência do hic et 

nunc não são elementos que dizem respeito apenas à supressão do “lugar e tempo históricos 

das obras”, elementos essenciais em relação a sua existência enquanto uma obra de arte 

                                                 
22 - BENJAMIN, W. A obra de arte na época de suas técnicas de reprodução. In: BENJAMIN, W, 

HORKHEIMER, M, ADORNO, T, HABERMAS, J. Textos escolhidos. São Paulo: Abril cultural, 1975. p. 7-

34. (Os pensadores) 
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inserida dentro de uma tradição, mas essa realidade representa a supressão da própria 

autenticidade das obras: 

O que caracteriza a autenticidade de uma coisa é tudo aquilo que ela contém e é 

originalmente transmissível, desde sua duração material até seu poder de testemunho 

histórico. Como este próprio testemunho baseia-se naquela duração, na hipótese da 

reprodução, onde o primeiro elemento (duração) escapa aos homens, o segundo – o 

testemunho histórico da coisa – fica identicamente abalado. Nada demais 

certamente, mas o que fica assim abalado é a própria autoridade da coisa. 

(BENJAMIN, 1975, p. 14) 

É verdade que alguns dos grandes adventos da modernidade: a fotografia e o cinema, 

por exemplo, tenham sido criados ainda no final do século XIX. No entanto, tais veículos de 

comunicação ainda eram muito incipientes em relação ao modo como seriam utilizados 

décadas depois, sobretudo no que se relaciona às artes da guerra ou a expansão das instâncias 

midiáticas. O que fica em evidencia é a evolução das técnicas de reprodução, que com o rádio 

e a arte cinematográfica torna possível uma expansão dos horizontes midiáticos e do público 

alvo, constituindo com isso de fato uma cultura de massas, especialmente no início do século 

XX. 

Em relação à imprensa, é possível dizer que ela se refere a um dos mecanismos de 

comunicação criados mais preponderante para a modernidade, que por meio de jornais ou 

folhetins já pressupunha uma certa orientação em relação às tendências estéticas de uma 

época, como nos demonstra as Ilusões perdidas, de Balzac. Ela, no entanto, ao contrário do 

rádio ou do cinema, tinha como mote um público alvo consideravelmente mais reduzido, uma 

vez que pressupunha a habilidade da leitura, provinda da alfabetização que a maior parte da 

população ainda não tinha acesso, não se referindo necessariamente a uma “cultura de 

massas”, mas a uma “cultura estética elitizada”. Desse modo, é possível dizer que o que os 

autores da Dialética chamam de indústria cultural ou cultura de massas se refere a esse novo 

estado tecnológico dos media, possível principalmente a partir do século XX com as novas 

técnicas de reprodução. Nas palavras de Walter Benjamin, século em que a aura da obra de 

arte encontra-se ausente devido à supressão de seu hic et nunc, sua autenticidade, o seu “aqui 

e agora”, possível mediante a distância que separa as cópias da obra do seu original, e 

consequentemente também seu lugar histórico de origem: 

Com o advento do século XX, as técnicas de reprodução atingiram tal nível que, em 

decorrência, ficaram em condições não apenas de se dedicar a todas as obras de arte 

do passado e de modificar de modo bem profundo os seus meios de influência, mas 

de elas próprias se imporem, como formas originais de arte. Com respeito a isso, 

nada é mais esclarecedor do que o critério pelo qual duas de suas manifestações 

diferentes – a reprodução da obra de arte e a arte cinematográfica – reagiram sobre 

as formas tradicionais de arte. (BENJAMIN, W. 1975, p. 12) 
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O que Walter Benjamin entende por hic et nunc, uma tradução possível seria o seu 

“aqui e agora”, se refere à autenticidade de uma obra, que como dito é constituída pela sua 

duração material e seu poder de testemunho histórico. Dizendo de outro modo, é esse hic et 

nunc que caracteriza a aura de uma obra: “poder-se-ia defini-la como a única aparição de uma 

realidade longínqua, por mais próxima que esteja.” (BENJAMIN,W. 1975, p. 15). As novas 

técnicas de reprodução destruíram a aura dos objetos estéticos justamente porque despiram as 

obras de sua “única aparição de uma realidade longínqua”, promovendo com isso a cópia 

massiva de seu original, uma distância irreparável entre essas cópias e seu hic et nunc. Para 

exemplificar melhor essa realidade das novas técnicas de reprodução e a perda da aura basta 

aludirmos aos novos objetos estéticos que foram desenvolvidos ao longo dos séculos XIX e 

XX. 

Para Benjamin, a “primeira técnica de reprodução verdadeiramente revolucionária” se 

refere à fotografia, criada ainda no século XIX, “contemporânea dos primórdios do 

socialismo”. Tanto a fotografia quanto o cinema exemplificam perfeitamente essa realidade 

que separa as obras estéticas de seu “poder de testemunho histórico”. Segundo o autor, 

quando nos deparamos, por exemplo, com uma bela paisagem, contemplamos um horizonte, 

uma montanha, nesse momento único podemos sentir a aura dessa montanha, desse horizonte. 

Isso se refere a uma “única aparição de uma realidade longínqua”. Quando nos deparamos 

com uma fotografia que é análoga a essa cena, embora seja possível que haja a contemplação, 

suprimimos dela justamente essa “aparição única”. Podemos observar esse horizonte na 

fotografia a qualquer momento, e com isso despimos desse horizonte sua aparição singular. 

O que tanto a arte da fotografia quanto o cinema propunham de início, visto ser o 

cinema nada mais do que uma série de fotografias em uma sequência contínua, era justamente 

a supressão dessa “realidade longínqua”. A promessa de ambas as artes sempre foi, ao menos 

em seus primórdios, a de poder aproximar, tanto quanto possível, o espectador daquela 

realidade longínqua, aproximar a vida da arte. No entanto, é justamente essa distância que 

separa a vida da arte que, por muitos séculos, caracterizou o valor estético de uma obra. Se o 

propósito único da arte fosse efetuar uma mimesis ordinária da existência, ela não seria 

necessária, visto que bastaria viver e reproduzir qualquer realidade para elaborar uma obra de 

arte genuína. Essa distância entre a vida e a arte é tão necessária para uma obra e sua aura, sua 

aparição única, quanto a supressão dessa distância é para a fotografia. 

Dizendo de outra maneira, a supressão dessa distância, a perda da aura das obras 

estéticas em detrimento das novas técnicas de reprodução, teve como consequência dois 

aspectos essenciais no que toca à compreensão daquilo que Adorno e Horkheimer vão 
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chamar, uma década depois da publicação do texto de Benjamin, de indústria cultural ou 

cultura de massas. A primeira diz respeito à criação de produtos estéticos ordinários com o 

objetivo de atender a demanda criada pela indústria do entretenimento, realidade possível 

devido a essa supressão da distância entre a vida e a arte, bem como da aproximação, de 

forma mais fiel possível, desses produtos estéticos em relação à vida dos telespectadores e de 

sua realidade. A segunda é atinente à pauperização das faculdades estéticas dos 

telespectadores, oriundo da qualidade ordinária desses produtos difundidos pela indústria e de 

suas técnicas de reprodução. No texto de Adorno O fetichismo na música e a regressão da 

audição (1975), publicado dois anos após o de Benjamin, é possível já observar essa 

pauperização das sensibilidades dos indivíduos em relação às artes musicais, assunto que 

trataremos no próximo segmento desta dissertação. 

3.1.2 O fetichismo na música e a regressão da audição.23 

No texto de Adorno publicado em 1937 em relação ao que ele chama fetichismo na 

música e a regressão da audição, já é possível observar uma espécie de protótipo dos 

assuntos que seriam melhor desenvolvidos no capítulo que trata da indústria cultural na obra 

Dialética do Esclarecimento. Conhecido por muitos como o texto em que Adorno “deprecia” 

o gênero musical jazz, estilo em ascensão ao longo do final do século XIX e da primeira 

metade do século XX, o que nos chama a atenção em dado estudo é que nele Adorno já 

principia uma análise sobre uma certa “queda dos valores estéticos” da obra de arte, possível 

mediante a difusão em larga escala de propagandas e hits de sucesso. A princípio o autor 

elabora uma distinção entre o que chama de “arte séria” e “arte ligeira”, tendo como horizonte 

o que considera como uma espécie de fetichismo na música, sendo a primeira relativa a uma 

autêntica obra de arte, até certa medida; e a segunda atinente ao produto cultural propriamente 

dito, visando não necessariamente uma imersão total nas obras estéticas, mas sim o 

entretenimento, um ritual de lazer. 

Muitos estudiosos criticam anacronicamente Adorno por elaborar uma crítica tão 

ferrenha em relação ao jazz. No entanto, se na sociedade hodierna o jazz representa um dos 

gêneros musicais por excelência, considerado inclusive como uma “arte séria”, é possível 

vislumbrar nessa realidade uma recaída ainda maior do valor estético das obras em relação à 

crítica efetuada por Adorno ao final da década de trinta. É possível dizer que o que o autor 

                                                 
23 - ADORNO, Theodor. O fetichismo na música e a regressão da audição. In: BENJAMIN, W, 

HORKHEIMER, M, ADORNO, T, HABERMAS, J. Textos escolhidos. São Paulo: Abril cultural, 1975. p. 173-

200 (Os pensadores) 
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questiona no supracitado estilo musical, além de sua apropriação pela indústria do 

entretenimento como mero produto de marketing24, é a improvisação existente no jazz, caráter 

intrínseco do gênero e que, segundo Adorno, acaba por “destruir a síntese musical”, a unidade 

lógica da obra, transformando a música em “algo aberto” que não possui uma unidade na qual 

todas as suas partes se completam e complementam: 

A síntese musical não somente conserva a unidade da aparência e a protege do 

perigo de derivar para a tentação do “bonvivantismo”. Em tal unidade, também, na 

relação dos momentos particulares como um todo em produção, fixa-se a imagem de 

uma situação social na qual – e só nela – esses elementos particulares de felicidade 

seriam mais do que mera aparência. (ADORNO, 1975, p. 175)25 

A crítica que o autor efetua, nesse sentido, não diz respeito apenas ao jazz, mas 

também a toda “musica ligeira” concebida como “música de entretenimento”, tipo de música 

que serve apenas como “fundo” de diversas situações, e não como um produto que visa a 

contemplação estética, priorizando uma imersão total na obra. Dado produto de 

entretenimento, no entanto, além de muitas vezes não entreter de fato os ouvintes, ainda gera 

o emudecimento dos indivíduos: “Ao invés de entreter, parece que tal música contribui ainda 

mais para o emudecimento dos homens, para a morte da linguagem como expressão, para a 

incapacidade de comunicação." (ADORNO, 1975, p. 174). Com isso, para a morte dos 

diletantes, os indivíduos se tornam apenas simples compradores e consumidores passivos, 

porém ávidos.  

Vê-se que isso representa, com a mesma cajadada, um movimento duplo 

desencadeado pela indústria. O primeiro é o que o autor, e também Marx, chamam de 

fetichismo das mercadorias culturais, aqui especialmente no que toca ao âmbito da música. 

Esse fetichismo possui como expoente as músicas e hits de sucessos, a “musica ligeira”, que 

conforme os indivíduos consomem dadas mercadorias, cada vez mais forja-se nelas uma 

espécie de “superego musical”, moldando com isso seus respectivos padrões de gosto, suas 

sensibilidades estéticas. Essa modelagem do padrão de gosto desencadeia, por sua vez, o que 

Adorno chama de “desconcentração”, uma audição atomística da música, que se refere a uma 

contemplação descompromissada, mas não no sentido kantiano, em relação ao material 

estético, afetando com isso a compreensão da obra, dado que não há uma imersão total, mas 

                                                 
24 - Sobre o jazz e o cinema, vale salientar que um dos primeiros filmes no qual a indústria cinematográfica 

introduziu falas se refere ao longa-metragem The jazz singer, de 1927. Com isso pretendemos apenas demonstrar 

que, na época, o jazz era um dos gêneros musicais mais requisitados tanto pela indústria radiofônica quanto à 

cinematográfica. Dai também o motivo pelo qual Adorno, uma década depois, elaborar sua crítica arrasadora 

contra o gênero, uma vez que ele se tornou um dos gêneros apropriados pela indústria do entretenimento.  
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apenas uma contemplação ordinária. Desse modo, ocorre também a liquidação do indivíduo: 

“(...) já não há espaço algum para o “indivíduo”, cujas exigências – onde ainda eventualmente 

existirem – são ilusórias, ou seja, forçadas a se amoldarem aos padrões. A liquidação do 

indivíduo constitui o sinal característico da nova época musical. (ADORNO, 1975, p 178). 

O segundo movimento desencadeado, concomitante ao primeiro em relação ao 

fetichismo, se refere à própria regressão da audição, como supõe o título do estudo. Uma vez 

que os indivíduos, despidos de sua individualidade, são forçados inconscientemente a se 

amoldarem aos padrões impostos pela indústria na posição de compradores passivos, resta a 

eles apenas o recebimento ávido dos produtos culturais. Esse segundo movimento relaciona-

se, nesse sentido, intimamente com a confecção dos produtos e os mecanismos de difusão, 

vale dizer, do mesmo modo que ocorre com o fetichismo, levando em consideração que o 

caráter de fetiche das mercadorias se intensifica mediante as propagandas dos produtos: 

A audição regressiva relaciona-se manifestamente com a produção, através do 

mecanismo de difusão, o que acontece precisamente mediante a propaganda. A 

audição regressiva ocorre tão logo a propaganda faça ouvir a sua voz de terror, ou 

seja: no próprio momento em que, ante o poderio da mercadoria anunciada, já não 

resta à consciência do comprador e do ouvinte outra alternativa senão capitular e 

comprar a sua paz de espírito, fazendo com que a mercadoria oferecida se torne 

literalmente sua propriedade. (ADORNO, 1975, p. 189)  

Por um lado, é possível dizer que as novas e mais avançadas técnicas de reprodução 

intensificaram esses processos e os levaram a um patamar antes nunca vivenciado pela 

humanidade, técnicas mais amplamente desenvolvidas no século XX. Por outro, que a aura 

das obras não tenha sido extinguida totalmente, mas apenas modificada em detrimento das 

novas necessidades sociais e tecnológicas, bem como novas necessidades dos indivíduos 

envolvidos em todos esses processos; e que as novas técnicas de reprodução e difusão, 

especialmente na sociedade hodierna, tornou possível, para além dos malefícios em relação às 

“artes sérias”, o acesso a essas “artes sérias” por uma parcela social antes inexistente. 

Como dito anteriormente, não foi o nosso objetivo uma análise profunda em relação 

aos textos supracitados, mas apenas uma breve contextualização a título de uma melhor 

compreensão sobre a indústria cultural. Vimos que a separação do tempo de trabalho e de 

lazer foi promovido principalmente pela criação das fábricas e migração dos camponeses para 

as grandes cidades, tornando a jornada de trabalho um elemento preponderante no que se 

relaciona à separação existente entre o entretenimento e a atividade laboral. Para a 

aristocracia, esse período de entretenimento representava uma prática mais constante do que 

para os camponeses, que dependiam especialmente das estações do ano, e também devido ao 

fato de que a subsistência desses indivíduos carecia principalmente do trabalho realizado nas 
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plantações, diferentemente do modo como ocorria com as camadas aristocráticas, que na 

maioria das vezes não exerciam qualquer tipo de trabalho laboral.  Foi possível observar 

também que em relação à aristocracia já é possível observar uma espécie de “protótipo da 

indústria cultural”, mas que se diferencia drasticamente desta em virtude do público 

almejado, e também por conta dos veículos de comunicação não se encontrarem plenamente 

desenvolvidos como ocorre no século XX. 

A crítica de Walter Benjamin nos mostrou como as obras estéticas foram solapadas em 

consequência do desenvolvimento das técnicas de reprodução e difusão; bem como devido à 

criação dos novos media. Em virtude de uma reprodução massiva dos produtos estéticos, é 

possível observar a supressão daquilo que o autor chama de aura da obra de arte, a exclusão 

de seu hic et nunc, sua singularidade histórica, sua aparição única, sua autenticidade. Essas 

novas técnicas de reprodução e difusão favoreceram um certo empobrecimento estético das 

obras e uma regressão das sensibilidades artísticas dos indivíduos. Isso pode ser observado de 

modo mais claro no supracitado texto de Adorno sobre O fetichismo da música e a regressão 

da audição (1975).  

Com o fetichismo das mercadorias culturais, em especial a música na análise do autor, 

os indivíduos são despidos de sua individualidade em detrimento de um padrão estético 

preestabelecido pela indústria cultural, tornando-se consumidores ávidos e passivos em 

relação aos produtos estéticos. Isso corrobora para constituir nos ouvintes uma espécie de 

audição atomística, em que a música se torna apenas um “fundo” para outros tipos de 

experiências. Como os citados produtos culturais não possuem uma espécie de ordem lógica, 

uma síntese interna capaz de integrar as partes ao todo musical, há também uma regressão na 

audição, em que as sensibilidades estéticas dos ouvintes se tornam empobrecidas pela 

qualidade ordinária das músicas.  

As supracitadas análises salientam aspectos essenciais que podem exercer uma 

precedência em relação à caracterização da indústria cultural, em especial no que se refere à 

evolução dos novos media e das novas técnicas de reprodução. Também já se torna evidente o 

empobrecimento dos produtos estéticos por uma certa indústria que tem como finalidade um 

adestramento estético das massas, mas não apenas, com a prerrogativa de que essas 

instituições só oferecem aos indivíduos a qualidade de produtos que eles almejam consumir. 

Desse modo, podemos inferir acerca do seguinte paradoxo que se cria diante dessa realidade: 

como as industrias responsáveis pela disseminação da cultura de massa pode oferecer aos 

indivíduos aquilo que eles almejam se, desde os primórdios de seu desenvolvimento, ela 

ensina as massas o que pode ou deve ser passível de consumo e contemplação? Dado 
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paradoxo será analisado no segmento a seguir, e parte da perspectiva do que Adorno e 

Horkheimer entendem como manipulação retroativa, um dos operadores da indústria 

cultural. 

3.2. A manipulação retroativa 

Nos segmentos precedentes foi possível observar alguns mecanismos que ajudaram a 

constituir aquilo que os autores da Dialética entendem como Industria cultural. Além dos 

supracitados textos de Walter Benjamin e de Adorno, também ficou evidente que um dos 

principais fatores que corroborou para essa indústria foi a criação da jornada de trabalho e 

com isso a separação entre o tempo destinado às práticas laborais e o tempo de lazer e 

entretenimento dos indivíduos; além é claro do desenvolvimento das técnicas de reprodução e 

a criação dos veículos midiáticos, que atingem uma maior proporção no século XX com suas 

respectivas evoluções. Essa indústria, no entanto, não tem como finalidade apenas, como foi 

possível observar, a disseminação de um padrão estético para as massas, tampouco o 

empobrecimento da sensibilidade artística dos indivíduos. Seu objetivo, e talvez o principal, 

está relacionado à disseminação de um padrão de comportamento, ético e moral, que dita 

especialmente o modo como os indivíduos devem lidar com os outros e também consigo 

mesmos, o modo como devem experienciar e conceber o mundo social, partindo 

majoritariamente de uma falsa projeção disseminada pela cultura de massas. 

 No segundo capítulo desta dissertação foi possível constatar o modo como as 

instituições fascistas disseminam o comportamento totalitário por meio de uma falsa 

projeção. Essa falsa projeção não somente despe os indivíduos de sua individualidade como 

também fornece a eles uma percepção distorcida da realidade, de modo que não sejam 

capazes de efetuar uma reflexão genuína do mundo circundante. É possível dizer que os 

principais instrumentos responsáveis pela disseminação dessa falsa projeção sejam os 

veículos midiáticos, que em sua maioria, direta ou indiretamente corroboram para essa 

mentalidade fascista, seja por meio de programas televisivos, filmes patrióticos, palavras de 

ordem emitidas pelo rádio ou propagandas. Nesse sentido, constitui-se juntamente com essa 

falsa projeção o que os autores da obra chamam de manipulação retroativa das necessidades, 

um dos operadores da indústria cultural. 

Segundo a análise efetuada por Rodrigo Duarte (2010), o que nos chama a atenção nos 

produtos disseminados pela indústria da cultura é a sua baixíssima qualidade, 

empobrecimento estético sustentado por meio do discurso de que a indústria do 
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entretenimento oferece aos indivíduos aquilo mesmo que eles almejam, constituindo com isso 

a manipulação retroativa: “Nessa ideia da “manipulação retroativa’ encerra-se o segredo de a 

indústria cultural atender à demanda das massas e, simultaneamente, impor determinados 

padrões, tanto de consumo quanto de comportamento moral e até mesmo político.” 

(DUARTE, Rodrigo, 2010, p. 48). Como já inferido no segmento anterior, essa peculiaridade 

da manipulação retroativa de simplesmente atender a demanda dos indivíduos oferecendo a 

eles o que almejam se torna um ponto problemático, pois uma vez que os indivíduos só 

podem sentir a necessidade daquilo que conhecem, e só conhecendo, na maioria das vezes, 

aquilo que é oferecido a eles pela própria indústria do entretenimento, é possível dizer que, 

antes mesmo de haver essa demanda do público, havia já um certo direcionamento e 

constituição de um padrão ético e estético.  

Conforme as palavras de Rodrigo Duarte, é possível dizer que essa manipulação 

retroativa esteja relacionada a um movimento duplo e concomitante: se por um lado a 

indústria do entretenimento visa atender a demanda criada aparentemente pelo público, ao 

mesmo tempo por meio dessa demanda ela também visa estabelecer um padrão estético, ético 

e moral por meio desses mesmos produtos ou propagandas. No entanto, para que esse 

movimento seja contínuo, primeiramente como força motriz é necessário que haja já uma 

espécie de padrão estético, ético e moral consolidado.  É possível dizer que antes mesmo da 

consolidação total do que Adorno e Horkheimer chamam de indústria cultural, esse padrão 

estético, ético e moral era disseminado por meio das instituições religiosas que possuíam, até 

certa medida, o monopólio cultural da socialização dos indivíduos.  

Após o desencantamento da natureza, longe de abafar completamente a influência 

exercida pela religiosidade sobre os indivíduos, essas instituições sagradas foram sendo 

relegadas cada vez mais a segundo plano no que tange aos padrões éticos da sociedade, 

embora ainda hoje seja possível observar países cuja religiosidade ainda exerça grande 

influência em seu povo, como é o caso do Brasil, por exemplo. Com esse fato a ética 

religiosa, embora ainda presente, deu lugar cada vez mais à mentalidade científica e ao ideal 

de progresso, tão caro ao sistema capital quanto a manipulação retroativa o é para a indústria. 

No contexto da indústria, os padrões de comportamentos são engendrados especialmente por 

meio das técnicas de difusão e reprodução dos produtos estéticos, e o papel desempenhado 

pelo público é o de indivíduos ávidos pela recepção dos produtos consumidos. 

A atitude do público que, pretensamente e de fato, favorece o sistema da indústria 

cultural é uma parte do sistema, não sua desculpa. Quando um ramo artístico segue a 

mesma receita usada por outro muito afastado dele quanto aos recursos e ao 

conteúdo (...) o recurso aos desejos espontâneos do público torna-se uma desculpa 

esfarrapada. Uma explicação que se aproxima mais da realidade é a explicação a 
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partir do peso específico do aparelho técnico e do pessoal, que devem todavia ser 

compreendidos, em seus menores detalhes, como partes do mecanismo econômico 

de seleção. (DE, p. 101) 

Se por um lado a atitude do público, como nos expõe o supracitado trecho, favorece o 

sistema da indústria cultural por meio das exigências estéticas criada pela própria indústria, 

ainda que isso represente apenas uma parte do sistema como um todo, por outro um dos 

elementos inerentes da indústria é manter sempre os produtos em constante “movimento”, 

mesmo que apenas no que se relaciona a sua aparência. Daí o motivo pelo qual, especialmente 

nos dias de hoje, as tendências estéticas rotuladas como moda sempre se encontrarem em uma 

dinâmica constante. O que os autores entendem como manipulação retroativa, nesse sentido, 

se refere a esse movimento cíclico criado pela indústria que tem como finalidade manter 

sempre o público satisfeito com seus produtos, conseguindo a adesão do grande público por 

meio de uma “conformidade de gosto”. De acordo com o artigo de Douglas Garcia Alves 

Junior (2010)26, sobre a morbidez e o moralismo como elementos das mercadorias culturais: 

Estamos agora em condições de entender o motivo pelo qual Adorno e Horkheimer 

indicam o moralismo e a morbidez como elementos fundamentais dos produtos 

oferecidos pela indústria cultural. Segundo eles, se a lógica do sistema da indústria 

cultural é conseguir a adesão dos consumidores, ela tende a estimular certa 

conformidade de gosto, e, assim, a promover certo conformismo diante das relações 

de poder instituídas na sociedade. Quanto mais as coisas permanecerem como 

sempre foram, em termos do que se poderia chamar de uma politica de gosto, mais 

facilmente a indústria cultural poderá vender seus produtos e propor as mesmas 

formas de linguagem, sofisticando e variando apenas os efeitos técnicos. (p. 6) 

Esses produtos culturais, no entanto, não dizem respeito apenas ao estabelecimento de 

um padrão estético e ao empobrecimento da sensibilidade dos indivíduos, mas refletem um 

tipo de comportamento estabelecido pelo sistema capital, que visa modificar não apenas as 

relações estéticas e de entretenimento, mas também consolidar um padrão de pensamento, 

como é possível observar de maneira mais intensa especialmente a partir da modernidade e 

dos primórdios do desenvolvimento do capitalismo. Nas palavras de Max Weber, com a 

difusão do sistema capital e, no século XX com a evolução dos media, a ética capitalista toma 

cada vez mais as rédeas do comportamento moral dos indivíduos. 

Esse padrão de pensamento estabelecido primeiramente pelo ideal cientificista e 

depois fortificado e difundido com a consolidação da indústria cultural coaduna com dois 

elementos preponderantes no que se relaciona à atitude fascista e ao antissemitismo, 

elementos analisados no segundo capítulo desta dissertação. O primeiro diz respeito à falsa 

                                                 
26 ALVES JUNIOR, Douglas Garcia.  Antinomias da Aufklärung: o que está em jogo na crítica de Adorno e 

Horkheimer à Indústria Cultural. RevistaExagium, Ouro Preto, n. 7, 2010. Disponível em: 

<https://www.academia.edu/29956472/Antinomias_da_Aufkl%C3%A4rung_o_que_est%C3%A1_em_jogo_na_

cr%C3%ADtica_de_Adorno_e_Horkheimer_%C3%A0_Ind%C3%BAstria_Cultural>. Acesso em: 7 set. 2017 

https://www.academia.edu/29956472/Antinomias_da_Aufkl%C3%A4rung_o_que_est%C3%A1_em_jogo_na_cr%C3%ADtica_de_Adorno_e_Horkheimer_%C3%A0_Ind%C3%BAstria_Cultural
https://www.academia.edu/29956472/Antinomias_da_Aufkl%C3%A4rung_o_que_est%C3%A1_em_jogo_na_cr%C3%ADtica_de_Adorno_e_Horkheimer_%C3%A0_Ind%C3%BAstria_Cultural
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projeção já inferida neste segmento. É possível dizer que o padrão comportamental e de 

pensamento transmitido pelas instâncias do entretenimento por meio de propagandas e 

produtos estéticos tenha como horizonte difundir essa falsa projeção, ou seja, transmitir ao 

grande público, por meio de seus produtos ordinários, uma percepção incompleta do mundo 

social, de modo a desobrigar os indivíduos a pensarem por sua conta e risco, despindo-os 

também de sua individualidade. O segundo se refere à mentalidade do ticket, e é produto 

também dessa falsa projeção. 

É possível dizer que sem o desenvolvimento dos veículos midiáticos ao longo do 

século XX os movimentos fascistas certamente alcançariam uma proporção bem menor do 

alcançado ao longo das duas guerras mundiais. O ódio sentido por grande parte do povo 

alemão em relação aos judeus decerto teve como inspiração propagandas falaciosas sobre a 

doença que os descendentes do judaísmo representavam, além do argumento segundo o qual 

os judeus são os verdadeiros responsáveis pelo atraso cultural e econômico da Alemanha. 

Eleger qualquer tipo de ticket fascista não representa apenas um atraso cultural e uma 

regressão em relação à emancipação espiritual tão cara aos colaboradores da teoria crítica, 

mas também reflete a realidade de uma sociedade que, a passos largos, caminha em direção à 

barbárie e ao ódio irrefletido, como é possível observar nos discursos de ódio proferidos no 

Brasil durante as eleições de 2018, seja por parte de um dos candidatos à presidência ou pelos 

seus eleitores, que encontraram em dado candidato a legitimação para o seu próprio discurso 

de ódio, produto dessa mentalidade do ticket. As instâncias midiáticas não representam as 

causas desses sintomas, mas apenas um meio pelo qual os chefes beligerantes encontraram 

para difundir a mentira de modo eficiente. 

Nesse sentido, qual a relação que se estabelece entre a falsa projeção, a mentalidade 

do ticket, a indústria do entretenimento e a manipulação retroativa? Por meio da indústria 

cultural e da manipulação retroativa, seja em detrimento dos produtos estéticos ou 

propagandas, as instituições que possuem o monopólio cultural criam tanto as necessidades 

estéticas do público quanto os padrões de comportamento que refletem o ódio contra um bode 

expiatório qualquer, só possível mediante a difusão de um pensamento oriundo de uma falsa 

projeção, uma imagem distorcida da realidade Esse ódio é sentido e justificado levando em 

consideração o discurso patriótico de uma nação, seus valores culturais defasados e sua 

caminhada rumo ao aparente progresso científico, mas não espiritual. Se por um lado os 

indivíduos são desobrigados a pensar livremente e incentivados a eleger um bode expiatório 

qualquer como vítima de sua fúria, de modo a descarregar sobre ele a promissória vencida que 

pagam pelo progresso, por outro surge um grupo de indivíduos responsáveis por engendrar 
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esse movimento de irracionalidade, ganhando a empatia do grande público que não possui 

uma capacidade intelectual capaz de refletir sobre as incongruências desse sistema pernicioso. 

Desse modo, a indústria cultural promove, na maioria das vezes, a intensificação dessa 

mentalidade do ticket por meio de um ideal provindo dessa falsa projeção, estabelecendo com 

isso uma manipulação retroativa tanto a nível estético quanto ético e político. 

Para que essa manipulação retroativa das necessidades não seja deturpada pela 

racionalidade que visa a emancipação, e para que seja eficiente em relação à finalidade 

proposta, qual seja: estabelecer sempre um padrão estético que reflete o empobrecimento das 

sensibilidades artísticas dos indivíduos, bem como um comportamento ético e moral cuja 

passividade, até certo ponto, se torna um elemento sem o qual essa manipulação não seria 

possível, os próceres da indústria cultural dependem de outros mecanismos, operadores que 

tornam possível tanto o conhecimento sobre o gosto artístico do grande público quanto um 

esquema capaz de criar produtos aparentemente distintos com o objetivo de ampliar sua ilusão 

de escolha em relação às mercadorias consumidas por eles. A esse operador os autores dão o 

nome de esquematismo, conceito kantiano que segundo Adorno e Horkheimer foi deturpado 

pela indústria e utilizado por ela com a finalidade de estabelecer uma previsão quase que 

absoluta em relação às necessidades estéticas dos indivíduos, assunto que será analisado no 

segmento a seguir.  

3.3. A usurpação do esquematismo 

Para compreender de modo mais profícuo o modo como a usurpação do esquematismo 

atua como um mecanismo da indústria cultural, se torna necessário uma breve 

contextualização acerca do conceito de esquematismo elaborado por Kant em sua obra. 

Segundo Rodrigo Duarte (2010): 

Voltando à nossa rápida consideração da faculdade do juízo, segundo Kant, ela é, 

em geral, um talento peculiar que distingue aquele que sabe aplicar as regras 

corretamente daquele que apenas as conhece, sendo que sua insuficiência radical 

coincide com uma forma de estupidez (...) A parte da doutrina transcendental da 

faculdade do juízo que trata das condições sensíveis sob as quais as categorias – ou 

conceitos puros do entendimento – podem se referir a objetos externos (dados a nós 

por meio de intuições sensíveis) é chamada, por Kant, de  “esquematismo dos 

conceitos puros do entendimento”. Para ele, tendo em vista a supramencionada 

separação entre a sensibilidade e o entendimento, a subsunção de intuições 

empíricas sob as categorias é problemática porque nessas nada há de propriamente 

empírico, enquanto aquelas dependem de impressões sensíveis ocasionadas por 

objetos exteriores ao sujeito. Não havendo possibilidade de um relacionamento 

direto entre essas parcelas, em virtude de sua total heterogeneidade, e tendo em vista 

que, sem essa confluência, não poderá haver conhecimento objetivo do mundo 

externo, resta o recurso a um tipo de mediação. (DUARTE, Rodrigo, p. 54/55) 
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Em consonância com o supracitado trecho, nas palavras ainda de Rodrigo Duarte, o 

“esquema pode ser entendido como um método de tornar comensurável uma imagem a um 

conceito puro do entendimento, quer dizer, a uma categoria, o que é possível porque para cada 

esquema há uma categoria correspondente” (DUARTE, Rodrigo, 2010, p. 52). Com isso se 

torna possível observar o modo como o esquematismo é expropriado pela indústria do 

entretenimento. Ela fornece, por meio de suas mercadorias, uma imagem que corresponde a 

um falso conceito puro do entendimento, produto de uma conciliação ilusória entre o 

universal e o particular. Desse modo, além de tornar previsíveis os produtos estéticos de 

acordo com a necessidade do público, encontra-se imbuído nessas mercadorias uma 

concepção de verdade que rege o comportamento dos indivíduos, uma espécie de conceito 

puro do entendimento deturpado pela indústria:  

Com isso, Horkheimer e Adorno afirmam que a expropriação do esquematismo, 

típica da indústria cultural, gera uma previsibilidade quase absoluta nos seus 

produtos, a qual é o correlato subjetivo da padronização dos produtos, que, por sua 

vez, é oriunda do supramencionado mecanismo de manipulação retroativa. 

(DUARTE, Rodrigo, 2010, p. 53) 

Como já dito, os indivíduos só podem sentir a necessidade e o desejo daquilo que 

possuem a consciência. Para que o consumo e a necessidade de dado produto sejam possíveis, 

é necessário antes de mais nada que seus produtores invistam em propagandas e mecanismos 

de marketing capazes de fazer com que o grande público tenha conhecimento das 

mercadorias. Dado o primeiro passo, que é o conhecimento e a experiência da mercadoria, o 

segundo é referente ao modo como a indústria engendra nos indivíduos sua necessidade 

constante, sem a qual a sua vida se torna vazia de sentido. Essa lógica pode ser utilizada tanto 

para mercadorias culturais, estéticas, quanto produtos alimentícios, farmacêuticos, 

automobilísticos.  

O esquematismo, a sua usurpação, desempenha um papel preponderante na lógica da 

indústria cultural. Ele é responsável pelo planejamento racional capaz de categorizar os 

produtos de acordo com os diferentes públicos e suas necessidades. É importante ressaltar que 

os autores da Dialética do Esclarecimento enfatizam que a distinção que podemos visualizar 

entre os produtos e os públicos se refere a uma distinção apenas ilusória, em relação à forma 

assumida pelas mercadorias, mas em seu cerne é possível encontrar elementos que remetem a 

um mesmo tipo de conteúdo, que refletem muitas vezes atos de violência e padrões estéticos e 

comportamentais.  

Essa usurpação do esquematismo, como foi possível observar, tem como finalidade 

uma certa classificação dos produtos, estéticos ou não, de acordo com as diferentes 
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necessidades e ideologias dos consumidores. Essa diferença, no entanto, como já inferido, se 

refere a uma distinção apenas ilusória. Ainda nos dias de hoje é possível constatar essa falsa 

variedade dos produtos. A dessemelhança existente entre o programa do Faustão, transmitido 

pela rede Globo, e o Domingo legal, transmitido pelo canal SBT é decorrente mais da 

afinidade dos indivíduos em relação aos apresentadores do que do conteúdo transmitido pelos 

programas. Do mesmo modo, em relação à arte cinematográfica, o que distingue um filme 

comercial do gênero drama de um longa-metragem que se insere na categoria aventura não 

diz respeito propriamente ao conteúdo existente, e sim às técnicas empregadas, uma vez que 

ambos, de certo modo, concernem a uma mercadoria que tem como finalidade veicular uma 

ideia propagada pela indústria, disseminar uma falsa projeção. 

Essa variedade existente nas mercadorias estéticas possui como mote disseminar uma 

ilusão de liberdade nos consumidores, de modo a perpetuar neles, por um lado, uma falsa 

ideia de livre escolha; de outro manter a indústria do entretenimento sempre em movimento, 

de modo a não correr o risco dos consumidores se sentirem entediados com uma possível 

escassa gama de produtos e, ao mesmo tempo, tentar captar a maior variedade de público 

possível. No entanto, é possível dizer que, quando um indivíduo se vê obrigado a escolher 

produtos categorizados como A, B ou C, a liberdade de escolha desse indivíduo já se mostra 

inexistente e manipulada, uma vez que uma escolha livre pressupõe do indivíduo a capacidade 

de almejar também produtos que não se enquadram em dadas categorias. Nesse sentido, 

quando ele se vê enredado entre algumas opções escassas, significa que a própria indústria do 

entretenimento já suprimiu dele a ânsia, ou mesmo a necessidade, por outras alternativas, 

estabelecendo com isso a manipulação retroativa analisada no segmento anterior. O indivíduo 

que tenta fugir à regra estabelecida pela lógica econômica dessa indústria é muitas vezes 

rotulado como um ser que vive às margens da sociedade e do padrão comportamental 

estabelecido, e recebe a indiferença e o ódio oriundos do grande público. 

Não somente os tipos das canções de sucesso, os astros, as novelas ressurgem 

ciclicamente como invariantes fixos, mas o conteúdo específico do espetáculo é ele 

próprio derivado deles e só varia na aparência. Os detalhes tornam-se fungíveis. A 

breve sequência de intervalos, fácil de memorizar, como mostrou a canção de 

sucesso (...). Desde o começo do filme já se sabe como ele termina, quem é 

recompensado, e, ao escutar a música ligeira, o ouvido treinado é perfeitamente 

capaz, desde os primeiros compassos, de adivinhas o desenvolvimento do tema e 

sente-se feliz quando ele tem lugar como previsto. (DE, p. 103) 

É possível observar, com o supracitado trecho, a previsibilidade dos produtos estéticos 

em relação ao seu desenvolvimento formal e temático, constituindo com isso uma falsa 

dialética entre as partes e o todo das obras. Essa previsibilidade, como já exposto, é produto 

da expropriação do esquematismo pela indústria cultural, que por meio de suas tabelas e 
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cálculos constitui uma variedade de material artístico com a finalidade de atender a demanda 

dos consumidores, visto que os produtos da indústria só se apresentam como diferentes no 

que concerne a sua aparência, e não no que tange ao seu conteúdo, sua expressão.  

Em outro artigo publicado por Rodrigo Duarte (2003) intitulado “O esquematismo 

Kantiano e a crítica à indústria cultural”27 é possível observar de modo mais claro como o 

esquematismo proposto por kant difere daquele que é usurpado pela indústria do 

entretenimento. Conforme o autor: 

Para kant, como já se assinalou, o esquematismo se refere fundamentalmente às 

condições de constituição do objeto de conhecimento para o sujeito transcendental. 

Já nas colocações de Adorno e Horkheimer, o que está em questão é o modo como 

se forma a percepção num sentido muito mais geral – aquele que, a partir do que é 

sensivelmente percebido, instrui quanto à postura diante do mundo e das coisas em 

geral. Dessa dimensão estética [...] resulta ou um posicionamento verdadeiramente 

crítico para com o status quo, cujo correspondente teórico é a própria “Teoria 

crítica”, ou uma postura de resignação e adesão incondicional a ele, cujo exemplo 

acabado seria a situação da massa “acrítica” de consumidores da indústria cultural. 

(p. 103) 

Podemos dizer que a manipulação retroativa e o esquematismo são operadores da que 

se relacionam e complementam. Por meio do esquematismo é possível estabelecer um padrão 

estético e comportamental baseado nas experiências dos indivíduos em sociedade, 

experiências, vale dizer, que se distancia de uma experiência real que tem como finalidade a 

emancipação espiritual e material, como é o caso da experiência oriunda da arte autêntica. 

Dado o primeiro passo, que é estabelecer um esquema capaz de captar as diferentes 

predileções estéticas do público; o segundo diz respeito ao modo como essa variedade estética 

se apresenta, sempre em constante movimento, ao público e ao modo como a indústria 

inculca nos indivíduos a necessidade de consumir as mercadorias, papel desempenhado pela 

manipulação e necessidade retroativas, necessidade e consumo sem os quais a vida dos 

indivíduos em sociedade se torna vazia de sentido. 

Tendo em vista o exposto, é difícil precisar qual dos mecanismos desempenha o papel 

mais preponderante na indústria. Vale dizer que ambos estabelecem uma relação reciproca no 

que tange à determinação de um padrão estético, ético e político em sociedade. No entanto, 

tanto a manipulação retroativa quanto o esquematismo dizem respeito ao modo como 

indústria do entretenimento planeja a confecção e difusão de suas mercadorias, baseando-se 

numa recepção “acrítica” do público. O conteúdo propriamente dito, a ideia contida em cada 

produto, embora também se relacione intimamente com os supracitados operadores, diz 

                                                 
27 -  DUARTE, Rodrigo. O esquematismo Kantiano e a crítica à indústria cultural. Studia Kantiana, Natal, v. 4, 

n.1, 2003. Disponível em: < http://www.sociedadekant.org/studiakantiana/index.php/sk/article/view/36>. Acesso 

em: 10 set. 2018. p. 85-105 

http://www.sociedadekant.org/studiakantiana/index.php/sk/article/view/36
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respeito a outros mecanismos e conceitos que podemos encontrar na Dialética do 

esclarecimento, como por exemplo as concepções de estilo e clichê, conceitos cruciais para 

compreender o modo como as ideias e os conceitos são veiculados pelas mercadorias 

culturais. 

3.4. A domesticação do estilo e o clichê.  

Conforme a análise efetuada por Adorno e Horkheimer, ocorre na indústria cultural o 

que eles chamam de domesticação do estilo, e sempre o estabelecimento de um clichê pré-

fabricado. É importante ressaltar que o próprio estilo, no contexto da indústria, já se refere a 

um clichê devido ao sucateamento das obras artísticas, ao tratamento dado pela indústria em 

relação às mercadorias culturais e também aos conceitos. Na maioria das vezes o estilo, 

inserido ou não na indústria, se refere a uma característica peculiar que podemos encontrar 

em uma obra, em um conjunto de obras ou mesmo em um artista. Faz parte do estilo de 

Dostoievski, por exemplo, retratar em seus livros, na maioria das vezes, assuntos que 

englobem a espiritualidade, ou a sua ausência, e os perigos de uma racionalidade unilateral, 

como é possível observar em Crime e castigo, Irmãos Karamazov, Memórias do subsolo. 

Nesse sentido, retratar essa realidade diz respeito a um traço, ao estilo particular do autor, mas 

que pode ser encontrado também em outros escritores e obras. Outro exemplo, oriundo da arte 

cinematográfica, é o estilo empregado por Alfred Hitchcock. Embora o cineasta esteja 

também inserido dentro de um horizonte comercial, é inegável as inovações realizadas por ele 

em seus filmes. Uma das grandes marcas de Hitchcock, nesse sentido, é a experimentação das 

câmeras em lugares ainda não explorados, constituindo com isso novos ângulos capazes de 

captar particularidades fotográficas antes não realizadas no cinema, como por exemplo em 

Vertigo (1958), no momento em que o corpo do astro cai e a câmera está posicionada logo 

abaixo, de modo a ter uma visão frontal do corpo caindo. O estilo de Hitchcock, assim, é 

caracterizado pela experimentação de novos ângulos, posicionamentos da câmera, uma 

inovação no que tange à fotografia de suas obras cinematográficas e ao cinema de um modo 

geral. 

O clichê, como o próprio nome evidencia, se refere a um assunto ou tema, ideia ou 

conceito que é utilizado pela indústria e transmitido ao grande público com a finalidade de 

estabelecer uma relação de verdade por meio dos produtos culturais. Entretanto, muitas vezes, 

como já dito, o clichê pode também dizer respeito à construção da obra, a sua forma ou ao 

modo como aquela ideia ou conceito será transmitido ao público através dos produtos 
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estéticos. É um clichê existente na sociedade hodierna, por exemplo, filmes com a temática 

em que indivíduos supra-humanos pelejam a todo momento contra as forças malignas. 

Seguindo a receita da indústria, na maioria das vezes essas forças obscuras são vencidas de 

modo a tornar possível a supremacia do bem. Esse clichê se refere a um produto da usurpação 

do esquematismo, uma vez que desde o início do filme já é possível prever o seu 

desenvolvimento e o seu fim. Assim, o clichê e o estilo muitas vezes são produtos também da 

manipulação retroativa, uma vez que para a circulação das mercadorias estéticas se torna 

preponderante que o clichê e o estilo estejam de acordo com as necessidades estéticas dos 

consumidores. 

O que nos chama a atenção nisso não é o otimismo transmitido por meio dos filmes, 

mas a identificação estabelecida entre os heróis e os telespectadores, que mesmo distantes da 

realidade, faz com que o grande público consiga esquecer a violência sofrida dia após dia em 

sociedade. Isso se torna nocivo porque não engendra nos indivíduos a capacidade do 

raciocínio ou a reflexão, mas apenas uma espécie de conformidade em relação ao sistema de 

dominação no qual todos estão inseridos. É nesse sentido que a arte puramente mercadológica 

se torna nociva aos indivíduos, porque dentro dela está contida sempre uma ideia, um padrão 

de comportamento que carrega na maioria das vezes atos de violência sofridos por eles, uma 

espécie de prolongamento do labor diário, questão tratada por Adorno em seu texto Tempo 

livre: “Tempo livre, entretanto, não está em oposição somente com o trabalho. Em um 

sistema, no qual o pleno emprego tornou-se um ideal em si mesmo, o tempo livre segue 

diretamente o trabalho como uma sombra.”28 Essa arte mercadológica não propõe aos 

indivíduos uma reflexão negativa em relação ao mundo social, muito pelo contrário, apenas 

reforça neles o ideal de um posicionamento acrítico diante do mundo social. 

Tendo em vista a manipulação retroativa e o esquematismo, o que esses produtos 

oferecem aos indivíduos é apenas um modo de esquecer a realidade opressiva que os cerceia, 

sendo uma espécie de panaceia que, por um lado oferece a eles um instante de entretenimento 

com o poder paliativo do esquecimento do mundo social; por outro reforça neles a ideia de 

conformidade em relação à sociedade, de modo a tornar a reflexão sobre a realidade 

desnecessária, visto que o mundo social para eles é apenas um reflexo das coisas que são 

possíveis observar nos produtos estéticos. Dizendo de outro modo, a tela da televisão muitas 

                                                 
28 -  ADORNO, Theodor W. Palavras e Sinais, modelos críticos 2. Petrópolis: Editora Vozes, 1995. Disponível 

em < https://bibliotecasocialvirtual.files.wordpress.com/2010/06/adorno-tempo-livre.pdf>. Acesso em: 10 jun 

2018 

https://bibliotecasocialvirtual.files.wordpress.com/2010/06/adorno-tempo-livre.pdf
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vezes representa a caverna de Platão, onde os indivíduos, atados, só são capazes de perceber a 

sombra projetada na parede. 

As concepções de estilo e clichê são essenciais no contexto da indústria cultural, uma 

vez que por meio deles é possível conceber as ideias e os conceitos que são reificados pelos 

próceres da difusão cultural. Por meio da concepção de clichê e estilo, por exemplo, se torna 

realizável a observação de uma espécie de enrijecimento da linguagem e das ideias, 

enrijecimento que está em pauta pelo menos desde os primórdios do cientificismo dominante 

e do ideal de progresso. Tendo em vista que os conceitos são enrijecidos pelo cientificismo e 

difundidos pela indústria do entretenimento, não resta outra alternativa aos consumidores que 

não seja o consumo de seus produtos e a crença de que eles veiculam ideais verdadeiros em 

relação à humanidade. Isso não apenas torna os indivíduos conformados e “acríticos” com a 

realidade que é oferecida a eles pelos produtos culturais, mas também desacostumados a 

refletirem o mundo social por sua própria conta e risco. Nesse sentido, é possível dizer que o 

estilo e clichê possuem como pressuposto uma falsa projeção promovida pela indústria e pelo 

sistema capital. Não é do interesse da indústria nem tampouco do sistema que os indivíduos 

se tornem capazes de refletirem sobre o mundo social, uma vez que essa reflexão deixaria em 

evidência as incongruências do sistema e, portanto, promoveria sua ruptura por aqueles que os 

sustentam: 

O espectador não deve ter necessidade de nenhum pensamento próprio, o produto 

prescreve toda reação: não por sua estrutura temática – que desmorona na medida 

em que exige o pensamento -, mas através de sinais. Toda ligação lógica que 

pressupunha um esforço intelectual é escrupulosamente evitada. Os 

desenvolvimentos devem resultar tanto quanto possível da situação imediatamente 

superior, e não da Ideia do todo. (DE, p. 113) 

A indústria cultural, nesse contexto, não representa apenas o mecanismo capaz de 

prover à sociedade o entretenimento e o lazer por meio de seus produtos, mas a responsável 

pela manutenção desse sistema de manipulação retroativa que tem como slogan a satisfação 

das necessidades que são criadas senão por ela própria. O que nos importa em particular aqui 

não é o consumo das mercadorias culturais como apenas um empobrecimento estético dos 

indivíduos, mas as mercadorias culturais como elementos que reforçam e sustentam o sistema 

de dominação enquanto um todo coeso, por meio quase sempre dos conceitos reificados que 

são transmitidos. É possível dizer que o papel desempenhado pelos produtos culturais é o de 

forjar uma espécie de superego nos indivíduos, tendo como horizonte não uma experiência 

verdadeira que é produto do mundo externo, o mundo social, enquanto objeto de sua 

percepção; mas a experiência que é transmitida pelos produtos puramente mercadológicos. 

Assim, na maioria das vezes a realidade presente em dados produtos representa, para os 
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indivíduos, a realidade verdadeira enquanto o mundo social apenas um reflexo do que 

podemos vislumbrar nas obras disseminadas pela indústria do entretenimento. 

O conceito de clichê aparece poucas vezes na obra Dialética do esclarecimento. Na 

maioria das vezes, representa a reificação de um conceito ou ideia de extrema relevância em 

relação aos seres humanos e à sociedade, como por exemplo os conceitos de liberdade, 

fraternidade e igualdade, conceitos promovidos pela Revolução francesa mas que foram 

apropriados pelo cientificismo dominante e pela indústria do entretenimento com o objetivo 

de inculcar nos indivíduos sociais a ideia de que são livres e que vivem em uma sociedade que 

promove cada vez mais a igualdade e a fraternidade entre os povos. No entanto, tanto a 

experiência do nazismo quanto a dos demais movimentos fascistas nos mostram que tais 

conceitos estão longe de se tornarem uma experiência genuina e palpável.   

No que concerne à domesticação do estilo, é possível dizer que ele se relaciona a uma 

concepção mais recorrente. No texto de Adorno sobre a Regressão da audição é possível 

observar já essa domesticação por meio daquilo que o autor entende como “musica ligeira” e 

também na crítica efetuada ao jazz, que embora seja um estilo musical que privilegie o 

improviso, traço característico do gênero, ocorre uma certa domesticação, uma vez que esse 

improviso tem como pressuposto uma certa limitação das notas que podem ser utilizadas. 

Com isso, vale dizer, ocorre também o estabelecimento de um clichê pré-fabricado pela 

indústria com o objetivo de atender a demanda da sociedade por mercadorias estéticas 

padronizadas. Nas palavras de Rodrigo Duarte sobre a domesticação do estilo: 

Para Adorno e Horkheimer ocorre no âmbito da indústria cultural, mais do que 

propriamente uma “superação” do estilo, uma espécie de “revelação” do seu 

conceito: ele se torna, por meio dela, transparente. Isso, segundo os autores, ocorre 

porque aquele elemento coercitivo, que desde sempre fora inerente ao estilo (apesar 

de sua manifestação propriamente artística procurar escapar disso), revela-se, no 

âmbito da indústria cultural, em toda sua plenitude enquanto falsa identidade do 

universal e do particular. (DUARTE, Rodrigo, 2011, p. 55) 

Na obra de Adorno e Horkheimer, embora seja possível arguir sobre particularidades 

do conceito que tangem a um horizonte mais profundo, o que não é de nosso interesse expor 

aqui nesta dissertação, o tratamento dado a ele se encontra voltado mais em relação ao que 

eles chamam de dialética entre as partes e o todo das obras artísticas. Na arte autêntica, vale 

dizer, tanto os mínimos detalhes presentes quanto a obra em sua completude possuem uma 

espécie de coesão sem a qual o material estético se torna vazio de sentido. Desse modo busca-

se, na verdadeira arte, estabelecer uma dialética entre as partes da obra e o seu todo com o 

objetivo de instituir uma relação de verdade, seja ela qual for. Constitui-se com isso um 
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universo particular inaugurado por ela e que só faz sentido se considerarmos tanto suas partes 

quanto sua realização total. 

No gênero artístico rap, embora não esteja inserido dentro daquilo que Adorno 

considera como arte autônoma, é possível observar essa dialética entre as partes e o todo. 

Representando um gênero musical essencialmente poético, devido à construção das rimas e, 

como o jazz, privilegiando também o improviso no que se refere à combinação de palavras, o 

gênero possui uma riqueza artística elevada se considerarmos sua realização total que 

independe de uma gama variada de instrumentos musicais, independe de uma erudição 

clássica e representa, de um modo geral, a voz dos indivíduos marginalizados cuja existência 

se mostra prejudicada, consequência da desigualdade social existente e promovida pelo 

sistema capital. Se utilizarmos como exemplo o álbum musical Sobrevivendo no inferno 

(1997) do grupo de rap Racionais Mc´s é possível que essa dialética existente entre as partes e 

o todo se torne mais clara. Embora cada faixa do álbum represente um universo particular, 

possua uma coesão própria, é possível dizer que se o considerarmos enquanto um todo, 

veremos que todos os assuntos abordados se relacionam com a experiência proporcionada 

pela realidade existente nos lugares periféricos, esquecidos e marginalizados pela sociedade. 

O inferno arguido pelos autores no título do álbum se refere possivelmente à realidade na qual 

eles estão inseridos, sendo tanto a periferia quanto o sistema prisional, ambos carentes de 

maiores cuidados e de alternativas que visem não a permanência do estado de violência, mas 

sua emancipação espiritual e material. O sobrevivendo que o antecede diz respeito ao modo 

como tantos os autores quanto os demais indivíduos que habitam os locais supracitados 

necessitam de coragem e disposição –ambos conceitos petrificados pela indústria, para que 

possam vencer as adversidades de um sistema desigual. Nesse sentido, é possível dizer que 

não há nada solto ou desnecessário presente no álbum. Tanto cada música inaugura e expõe 

um universo particular com uma temática específica quanto o álbum como um todo, visando 

com isso evidenciar à sociedade a realidade negativa na qual todos estão inseridos e que se 

refere a uma realidade velada, na maioria das vezes, pela grande mídia. Se o gênero musical 

rap ainda não representa um gênero artístico por excelência, é justamente porque ele expõe 

aos indivíduos, na maioria das vezes, a incongruência existente no sistema capital enquanto 

um todo, e como já dito, não é do interesse do sistema capital enquanto um todo coeso 

permitir que essas incongruências e as marcas da desigualdade sejam desveladas pelos 

indivíduos. 

Em relação ainda à domesticação do estilo, conforme é possível observar na Dialética 

do esclarecimento, não é apenas a relação estabelecida entre o todo e as partes de uma obra 
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estética que se encontra comprometida em uma mercadoria puramente comercial. Para eles, 

essa relação estabelecida entre o universal e o particular é também a única coisa capaz de dar 

substância ao estilo, presente apenas nas obras de arte autênticas: 

Eis por que o estilo da indústria cultural, que não tem mais de se pôr à prova em 

nenhum material refratário, é ao mesmo tempo a negação do estilo. A reconciliação 

do universal e do particular, da regra e da pretensão específica do objeto, que é a 

única coisa que pode dar substância ao estilo, é vazia, porque não chega mais a 

haver uma tensão entre os polos: os extremos que se tocam passaram a uma turva 

identidade, o universal pode substituir o particular e vice-versa. (DE, p. 107) 

Essa conceituação de estilo se refere a um elemento importante no contexto da 

Dialética porque evidencia a discrepância existente entre uma arte autêntica daquela que 

representa apenas uma mercadoria cultural disseminada pela indústria. Assim, numa 

mercadoria puramente comercial é possível dizer que tanto cada parte quanto o todo de uma 

obra se tornam elementos facilmente cambiáveis, que transmitem a mesma ideia e que, no 

entanto, não transmitem ideia alguma.  

O que muitas vezes caracteriza uma obra autêntica é o esforço e uma espécie de 

imersão que devemos efetuar nela, elementos necessários capazes de instigar nos indivíduos a 

capacidade de refletirem acerca do mundo social. O que nos chama a atenção nas obras de 

Machado de Assis, por exemplo, não diz respeito propriamente ao que o autor diz, aos 

eventos que se desenvolvem ao longo de sua literatura. Na maioria das vezes se trata de cenas 

monótonas que ocorrem dentro de um círculo social econômico mais elevado. O estilo 

machadiano, o que caracteriza a riqueza de suas obras é o modo como o autor transmite aos 

leitores aquelas imagens, aquelas cenas. O modo como ele transmite, por meio de sua 

linguagem, de sua escrita peculiar, cenas que aparentemente são comuns em nosso cotidiano. 

O que importa em Dom Casmurro, por exemplo, não é saber se houve de fato a traição de 

Capitu, mas como o autor narra a história de modo a deixar essa indagação em suspenso e 

suscitar nos leitores a dúvida e a reflexão. Acerca da traição, polêmica que existe desde pelo 

menos o rapto de Helena de Tróia, assunto exposto na Ilíada, de Homero, Flaubert já havia 

tratado em Madame Bovary, e Machado de Assis, como bom apreciador dos clássicos, 

possivelmente possuía a consciência de que se tratava de um assunto já abordado. No entanto, 

o diferencial de Machado, seu estilo diz respeito, como já dito, ao modo diferenciado de tratar 

sobre um tema já desgastado, diferencial que é refletido em sua linguagem.  

Em relação aos produtos estéticos que possuem como premissa a lucratividade, o 

estilo existente, que na maioria das vezes transparece tanto um estilo clichê quanto um 

conceito reificado, um clichê, essa realidade se apresenta de um modo distinto. A relação que 

se estabelece, por exemplo, com uma mercadoria cultural cujo objetivo é demonstrar que um 
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indivíduo se aproxima de outro devido a uma relação de interesse, como é possível observar 

na seguinte “música ligeira” Amor ou interesse, de Márcio Picolly: "Isso é interesse, isso não 

é amor, Maria gasolina, não importa com quem for”, se mostra bem distinta da experiência 

estética que temos ao ler a seguinte frase, presente em Memórias póstumas de Brás Cubas: 

“Marcela amou-me durante quinze meses e onze contos de réis; nada menos.” (ASSIS, 

Machado, 1978, p 53). Embora ambas as sentenças procurem demonstrar essa relação de 

interesse, é possível observar que na frase machadiana há uma sutileza característica da obra 

de arte autêntica, sutileza que reflete a riqueza do estilo de Machado. No que tange ao 

primeiro exemplo, não há nada que suscite nos indivíduos uma reflexão tão profunda, porque 

a própria linguagem com que o autor expressa esse interesse demonstra apenas um clichê pré-

fabricado, algo que até certa medida os indivíduos já possuem a consciência e que, por meio 

da expressão utilizada, não é possível observar nenhuma peculiaridade que distinga a frase 

dita no contexto da música de uma fala cotidiana qualquer. Em outras palavras, no primeiro 

exemplo é possível observar que a relação de interesse é exposta de um modo coloquial, 

deixando em evidência uma espécie de conteúdo empobrecido que é transmitido para os 

indivíduos sociais. Já no exemplo machadiano, o interesse se expressa como uma questão 

elevada ao plano da forma. 

Não foi de nosso interesse nos aprofundarmos nos supracitados conceitos, mas apenas 

demonstrar o modo como as concepções de estilo e clichê se apresentam como elementos 

importantes na indústria do entretenimento. Em conjunto com outros operadores, dados 

conceitos exercem um papel preponderante em relação às ideias reificadas que são 

transmitidas aos indivíduos, ideias e conceitos que possuem como finalidade reificar a 

linguagem artística e, até certa medida, engendrar a manutenção do status quo por meio de 

padrões de comportamentos. Nesse sentido, no segmento a seguir procuraremos analisar outro 

operador crucial no que tange aos mecanismos da indústria do entretenimento, que é, nas 

palavras dos autores, a despotencialização do trágico promovida pelas mercadorias estéticas. 

Será possível observar que o supracitado operador se relaciona intimamente com os conceitos 

analisados neste segmento, e que também por meio dele se torna perceptível o modo como os 

produtos estéticos corroboram tanto para o empobrecimento estético dos indivíduos quanto 

para o seu emudecimento. 
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3.5. A despontencialização do trágico 

Antes de entrarmos propriamente na despotencialização do elemento trágico 

promovido pela indústria, é mister uma breve contextualização acerca do que os autores da 

Dialética entendem como trágico, que diz respeito a um elemento artístico preponderante 

oriundo das antigas tragédias gregas. Como já aludido nesta dissertação, as tragédias gregas 

representavam um gênero artístico por excelência na Grécia antiga. Diferente das epopeias de 

Homero e Hesíodo, que tinham como finalidade também servir aos cidadãos como uma 

espécie de guia e manual histórico capazes de fornecer a eles, além de mitos que faziam parte 

de sua cultura, orientações no que se relacionavam às artes da guerra e da caça; as tragédias 

gregas, apresentadas em um festival em homenagem ao deus Dioniso, partiam também da 

premissa de demonstrar aos cidadãos gregos o lugar ocupado por eles em relação à 

supremacia dos deuses, embora 

Segundo Aristóteles em sua Poética, o herói trágico não podia ser detentor nem de 

virtudes excessivas, caso contrário não cairia na desdita, nem possuir um caráter 

extremamente vicioso, uma vez que se o herói dispusesse de um caráter maligno, no momento 

da desdita não haveria a catarse por parte dos espectadores, o terror e a compaixão, mas 

apenas um sentimento de justiça. Nesse sentido, o que na maioria das vezes caracteriza a 

hybris do herói trágico, sua desmedida, não é seu caráter negativo, mas sua atitude de querer 

contrariar, ainda que de modo inconsciente, a força suprema dos deuses, como é o caso de 

Édipo rei, que contraria as forças do destino e por isso sofre com sua desdita matando o seu 

pai e casando-se com a própria mãe. 

Para os gregos, e também para Adorno e Horkheimer no contexto da Dialética, a 

catarse se refere a uma espécie de purificação espiritual, uma experiência do sofrimento capaz 

de promover nos espectadores um momento de purgação das emoções, tornando possível uma 

espécie de reconciliação entre o sofrimento do herói trágico e o sentimento de terror e 

compaixão sentidos pelos espectadores que se identificam com ele, portanto uma 

reconciliação do universal com o particular. Segundo a crítica efetuada pelos autores da 

Dialética, de modo análogo ao que ocorre com o estilo na indústria ocorre também com o 

elemento trágico presente nas mercadorias culturais. A indústria desvenda o segredo de 

ambos os conceitos por meio de sua reificação, por meio de clichês pré-fabricados que 

possuem como objetivo transmitir aos consumidores uma falsa experiência do sofrimento.  

É muito comum na sociedade hodierna, tanto em obras cinematográficas, novelas, 

seriados, quanto em obras literárias e musicais que se inserem dentro de uma proposta 
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mercadológica, temas que dizem respeito ao sofrimento proporcionado por experiências 

amorosas. Esse tema, de um modo geral, sempre foi um assunto presente e exposto em 

diversas culturas, inclusive em grandes obras literárias, como é o caso da Divina comédia, de 

Dante. No entanto, embora haja temas que, à princípio, possam apresentar uma problemática 

nova e autêntica, é possível dizer que no âmbito da indústria do entretenimento essas 

temáticas são apropriadas, de modo a tornar o assunto um clichê, representam apenas uma 

tragédia despotencializada e descaracterizada, transformando uma experiência do sofrimento 

que era autêntica em uma experiência vulgar e que não proporciona aos indivíduos uma 

catarse genuína, tampouco uma reflexão.  

Em relação aos conflitos amorosos, na maioria das vezes, nos produtos culturais esses 

conflitos são solucionados e ao término da obra os envolvidos acabam sendo contemplados 

por um ideal de felicidade que, no entanto, se mostra inalcançável. Assim, a experiência do 

sofrimento é despotencializada no momento em que, no enredo, criam-se alternativas que 

visam solucionar problemas que são insolúveis. Uma espécie de tragédia sem o elemento 

trágico característico. No caso de Édipo rei, o herói trágico fura os próprios olhos porque 

acredita que só assim será possível enxergar a verdade. Na obra de Goethe, Os sofrimentos do 

jovem Werther, embora não seja uma tragédia no sentido propriamente grego, o herói comete 

suicídio porque acredita que não há alternativas capazes de amenizar o sofrimento sentido por 

ele, uma espécie de deslocamento social e existencial.  

No que tange à arte cinematográfica contemporânea, é possível utilizarmos como 

referência, em relação a uma possível autenticidade do caráter trágico, algumas obras de Lars 

Von Trier, cineasta e roteirista dinamarquês. Em seus filmes, como por exemplo em O 

anticristo (2009), o autor procura demonstrar não os aspectos positivos existentes na psique 

humana, mas seu caráter vicioso, instável e doentio. Em seus filmes é possível dizer que o 

cineasta se utiliza de uma espécie de tensão que ocorre entre os sentimentos das personagens. 

Na obra em questão, o que caracteriza o elemento trágico é o evento que se desenvolve logo 

no início do filme, em que o filho das personagens centrais, por uma negligência do casal, 

falece após cair do segundo andar. Esse evento é suficiente para implantar, sobretudo na mãe, 

o sentimento de culpa que irá acompanha-la até o final do filme e fazer com que ela pratique 

atos de violência em decorrência de sua fragilidade mental. O trágico nessa realidade é que, 

de nenhum modo ela apresenta traços de um caráter puramente vicioso. A experiência do 

sofrimento causada pela morte de seu primogênito, logo no início, possui como prerrogativa 

demonstrar que não há circunstâncias materiais ou espirituais capazes de amenizar a dor 
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sentida por ela. Não há formulas existentes na cultura de massas que torne possível o ideal de 

felicidade depois do ocorrido. 

Os elementos trágicos presentes nas supracitadas obras promovem uma catarse, um 

sentimento de terror e compaixão nos espectadores porque é certo que o sofrimento das 

personagens não pode ser apaziguado por meio de uma promessa ilusória de felicidade. 

Também porque eles não possuem um caráter vicioso, caso contrário os leitores veriam o 

sofrimento dos heróis apenas como uma espécie de justiça. A despotencialização do trágico, 

no contexto da indústria cultural, quase sempre é coroada por uma ideia de felicidade, mesmo 

que distante, capaz de amenizar o sofrimento com a promessa de que, no fim, tudo dará certo. 

Isso significa que a experiência do sofrimento proporcionada pelas mercadorias culturais não 

são experiências autênticas, mas se referem a uma falsa reconciliação do universal com o 

particular. Para os autores da Dialética isso se torna problemático porque também faz com 

que os indivíduos criem uma imagem falseada de sua individualidade, o particular, e também 

do universal, o todo da condição humana de fragilidade e ambivalência. Segundo a análise 

efetuada por Rodrigo Duarte (2010): 

Exatamente essa “pseudoindividualidade”, que elimina a possibilidade de os 

indivíduos se tornarem sujeitos, fazendo-os “meras encruzilhadas das tendências do 

universal” (Horkheimer e Adorno, 1981:178), torna possível reintegrá-los 

completamente na universalidade, porém, de um modo que não é o do espírito 

reconciliado, após a experiência do sofrimento. É por isso que a representação do 

trágico no âmbito da indústria cultural se esgota na imagem de um indivíduo 

atomizado que passa por dificuldades e as supera, saindo da situação do mesmo 

modo que entrou, segundo a fórmula do getting into trouble and out again, ou 

“meter-se em apuros e depois sair” (Horkheimer e Adorno, 1981:175), a qual, 

segundo Horkheimer e Adorno, se originou nas operetas centro-européias e teve sua 

banalidade totalmente transferida para os esquemas das mercadorias culturais. (p. 

60) 

 

Dizendo de um modo geral, é possível dizer que a indústria do entretenimento 

despotencializa o autêntico trágico porque em seus produtos não ocorre a experiência trágica 

propriamente dita, no sentido grego do termo. Nas tragédias gregas, o sofrimento promovido 

era consequência de uma ação que, após cometida, não era passível de modificação. Isso 

inspirava nos espectadores uma purificação das emoções, um sentimento de terror, compaixão 

e piedade, produto de algo que não podia ser senão daquele modo. Havia, com isso, uma 

identificação entre o herói trágico e os espectadores, uma conciliação do particular com o 

universal, visto que o erro cometido pelo herói era um erro que podia ser cometido por 

qualquer outro cidadão grego, até certa medida. Nas mercadorias culturais, esse elemento 

trágico quase sempre é “superado” por alguma circunstância capaz de amenizar o sofrimento 

do herói, sendo despotencializado com uma promessa de felicidade que é, no mundo social, 
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quase sempre ilusória. Nesse sentido, segundo as análises efetuadas por Adorno e 

Horkheimer, ocorre nos espectadores uma espécie de anestesia em relação ao sofrimento 

proporcionado pelos produtos culturais, que exclui significativamente a experiência de um 

sofrimento autêntico.  

No segmento a seguir procuraremos analisar o caráter de fetiche existente nas 

mercadorias culturais. É válido ressaltar, desde o início, que esse operador é um dos 

responsáveis por prefigurar a existência dos produtos estéticos em sociedade no que tange ao 

modo como os indivíduos encaram dadas mercadorias. Para que tal análise seja profícua, além 

de ter como referência evidentemente a obra Dialética do esclarecimento, nos apoiaremos 

também nos comentários realizados por Rodrigo Duarte (2010), em sua obra que trata da 

indústria cultural. 

3.6. O fetichismo das mercadorias culturais  

Segundo a análise realizada por Karl Marx no primeiro tomo de O capital, o valor de 

um produto constitui a relação mercadológica existente entre ele, seja uma mercadoria 

cultural ou não, e a sociedade capitalista. Esse valor, no entanto, se baseia em uma dialética 

existente entre o valor tout court e dois outros tipos de valores, quais sejam: o valor de uso, ou 

sua utilidade social propriamente dita; e o valor de troca, uma “equivalência com outras 

mercadorias”. Nas palavras de Karl Marx (2013) em relação aos produtos “do cérebro 

humano” e o caráter de fetiche existente nas mercadorias, o filosofo sustenta: 

É apenas uma relação social determinada entre os próprios homens que aqui assume, 

para eles, a forma fantasmagórica de uma relação entre coisas. [...] Aqui, os produtos 

do cérebro humano parecem dotados de vida própria, como figuras independentes 

que travam relação umas com as outras e com os homens. Assim se apresentam, no 

mundo das mercadorias, os produtos da mão humana. A isso eu chamo de 

fetichismo, que se cola aos produtos do trabalho tão logo eles são produzidos como 

mercadorias e que, por isso, é inseparável da produção de mercadorias. (p. 207/208) 

Conforme o trecho, é possível entender o conceito de fetichismo como “os produtos do 

cérebro humano” que, enquanto mercadorias, assumem uma “forma fantasmagórica” e 

estabelecem com isso uma relação entre coisas, ou seja, uma relação com outras mercadorias 

e também com os indivíduos sociais, pois representam mercadorias produzidas pela “mão 

humana”. Em relação ao conceito de valor que dados produtos assumem na sociedade 

capitalista plenamente desenvolvida, Rodrigo Duarte (2010) argumenta que:   

Ao estabelecer o conceito de valor como determinado pelo tempo médio, 

socialmente necessário, para a fabricação dos produtos demandados por uma 

sociedade específica, levando em conta obrigatoriamente seu estágio de 

desenvolvimento das forças produtivas, Marx pensa na mercadoria como um objeto 
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que ostenta, dialeticamente ligado a esse valor tout court, um valor de uso – índice 

de sua utilidade social – e um valor de troca, o que quer dizer: uma equivalência 

com outras mercadorias, de modo que se torna possível o intercâmbio entre elas. 

Naturalmente, no sistema capitalista plenamente desenvolvido, por um lado, o valor 

tout court se realiza do modo mais perfeito, em função da existência da maquinaria, 

a qual facilita, inclusive, sua mensurabilidade; por outro lado, a trocabilidade, típica 

do valor de troca, é pensada preferencialmente em função do que Marx chama de 

“forma equivalente do valor”, que é a de uma mercadoria-curinga que pode ser posta 

no lugar de qualquer outra, isto é, o dinheiro. (DUARTE, Rodrigo, p. 61)  

Como é possível observar no trecho, o dinheiro se refere a uma mercadoria-curinga 

que substitui, de um certo modo, o valor de troca de um produto na sociedade capitalista 

plenamente desenvolvida. No entanto, essa relação dialética estabelecida entre os supracitados 

valores se apresenta de um modo parcialmente distinto em relação às mercadorias culturais. 

Em uma mercadoria comum, por exemplo, o seu valor é baseado, para além das relações de 

trabalho estabelecidas, matéria prima, mão de obra e demanda, em seu valor de troca, também 

na sua utilidade social, no seu valor de uso propriamente dito. Um indivíduo que adquire um 

veículo automotivo almeja um produto que seja capaz de promover sua locomoção de um 

ponto a outro, ou mesmo reduzir o tempo e o esforço necessários para se alcançar 

determinado destino. O valor de uso de um carro ou moto, nesse sentido, é parcialmente 

relativo a sua finalidade pragmática em sociedade, no papel desempenhado pelo produto em 

relação à vida dos indivíduos. Com os produtos culturais e estéticos, a relação estabelecida 

entre o valor de uso se torna distinta porque há, nas palavras de Marx, um valor de uso como 

entretenimento, subordinado ao valor de troca em termos de status, em que as mercadorias 

não possuem uma utilidade prática, por exemplo, como a de um carro, ou como a utilidade de 

um produto alimentício, mas sim uma utilidade prática enquanto objeto de lazer. Nesse 

momento é que podemos entender de modo mais claro o que tanto Marx, incialmente, quanto 

os colaboradores da teoria crítica, anos mais tarde, entendem como fetichismo das 

mercadorias culturais.  

Segundo o estudo efetuado por Kant no capítulo que trata da Analítica do belo, em sua 

Crítica da faculdade do juízo29, o autêntico belo, seja ele o belo natural ou o artístico, se 

refere a algo sem conceito, finalidade, que promove uma espécie de comprazimento 

desinteressado nos sujeitos e que deve categoricamente aspirar uma validade universal por 

                                                 
29 - Não é nossa finalidade nos aprofundarmos em dado conceito kantiano, mas apenas realizar uma breve 

explanação de modo a esclarecer da melhor maneira possível o que Marx e Adorno e Horkheimer entendem 

como fetichismo das mercadorias culturais.  
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parte dos sujeitos que o contemplam. Em relação ao conceito de desinteresse, segundo Kant 

em sua Crítica da faculdade do juízo30:  

Cada um tem de reconhecer que aquele juízo sobre beleza, ao qual se mescla o 

mínimo interesse, é muito faccioso e não é nenhum juízo-de-gosto puro. Não se tem 

que simpatizar minimamente com a existência da coisa, mas ser a esse respeito 

completamente indiferente para em matéria de gosto desempenhar o papel de juiz. 

(p. 121) 

Isso significa, para além de outras coisas, dizer que a obra de arte, tendo como 

horizonte também o caráter “desinteressado” que se expressa nas obras, não possui 

pragmaticamente uma finalidade no que se refere ao horizonte material do sistema capitalista, 

categorizando-a, mas não de modo pernicioso, como algo inútil (não útil). É necessário 

ressaltar que Adorno tinha em mente essa teoria kantiana acerca da inutilidade da obra de arte 

quando elaborou o seu texto O fetichismo na música e a regressão da audição, bem como a 

crítica elaborada por ele e Horkheimer acerca da indústria cultural: 

Quando Adorno pensa num valor de uso apenas suposto no bem cultural, ele o faz 

tendo em vista o Kant da Crítica da faculdade do juízo, para quem o objeto que 

pode ser considerado belo – especialmente oriundo da natureza – não possui 

qualquer utilidade prática imediata. (DUARTE, Rodrigo, 2010, p. 62)  

Diante disso, levando em consideração que tanto a arte autêntica quanto a mercadoria 

cultural representam algo sem utilidade, embora a finalidade da mercadoria cultural seja o 

entretenimento, enquanto que da arte autêntica é referente ao conhecimento e à emancipação 

espiritual; ambas as esferas se encontram em uma posição de inutilidade em relação ao seu 

aspecto de utilidade prática em sociedade, fazendo com o que seu valor de uso estabeleça 

outra relação com os indivíduos, qual seja: o valor de uso enquanto entretenimento. Dizendo 

de outra maneira, essa ausência de valor de uso, ou o valor de uso subsumido ao valor de 

troca enquanto entretenimento, acaba por se transformar em seu valor de uso sui generis, na 

qual podemos presenciar o seu caráter de fetiche. Nas palavras de Rodrigo Duarte (2010): 

Segundo Adorno, enquanto na mercadoria comum o caráter de fetiche tem como 

objetivo a ocultação da qualidade de valor-trabalho que ela possui, mediante a 

idolatria que o seu aspecto de coisa desperta, no qual as relações de exploração 

ficam como que submersas, no bem cultural a suposta ausência de valor de uso se 

transforma, ela própria, em valor de uso. (p. 62) 

Nesse sentido, é possível dizer que não apenas a inutilidade das mercadorias culturais, 

no que se refere ao seu aspecto prático, constitui contraditoriamente o seu valor de uso, como 

também essa suposta inutilidade do produto corrobora para o seu encarecimento e para o seu 

caráter de fetiche. É preciso ressaltar que de acordo com a análise efetuada por Marx, o 

                                                 
30 - Kant, Immanuel. Crítica da faculdade do juízo. In: O belo Autônomo: textos clássicos de estética / 

organizador Rodrigo Duarte . – 3. Ed. – Belo Horizonte: Autêntica Editora ; Crisálida, 2013. – (coleção 

Filô/Estética ; 3)  
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caráter de fetiche se mostra presente mesmo nos produtos que possuem uma utilidade prática. 

Esse caráter de fetiche possui uma relação de co-pertencimento com os operadores da 

indústria analisados nos segmentos precedentes. Por meio da usurpação do esquematismo e 

da manipulação e necessidade retroativas, as mídias de grande projeção não apenas 

constituem o padrão estético e comportamental dos consumidores como também criam neles a 

necessidade de consumir dados produtos, estéticos ou não, engendrando com isso o fetiche 

dos indivíduos em relação às mercadorias consumidas. Nos produtos culturais, no entanto, 

esse caráter de fetiche necessita de um apelo emocional e racional mais profícuo, de modo 

que a inutilidade prática da mercadoria possa caracterizar o seu valor de uso enquanto 

entretenimento. 

É nesse sentido que a “musica ligeira”, analisada por Adorno em seu texto já 

mencionado O fetichismo da música e a regressão na audição, deve conter elementos 

musicais de fácil assimilação e de um maior apelo emocional de modo a substituir os 

elementos complexos que caracterizam a “musica séria”, aumentando o seu caráter de fetiche. 

Do mesmo modo que, nas mercadorias cinematográficas ou literárias, o elemento trágico 

propriamente dito deve ser substituído por uma promessa ilusória de felicidade. Dizendo em 

linguagem kantiana, é possível dizer que os produtos culturais não se enquadram naquilo que 

o filósofo entende como belo autêntico, mas como o agradável. Em linguagem adorniana, que 

há nos produtos culturais uma falsa reconciliação entre o universal e o particular, de modo 

que o caráter de fetiche existente se sobreponha a uma possível utilidade que pode dizer 

respeito à emancipação espiritual. 

De um modo geral, é possível dizer que todos os operadores analisados anteriormente 

ajudam a constituir o caráter de fetiche existente nas mercadorias. Enquanto o esquematismo 

classifica e rotula a variedade dos produtos de acordo com o perfil de cada consumidor, 

classificação, como já dito, superficial, pois as mercadorias se mostram distintas apenas no 

que se refere ao desenvolvimento de sua técnica, e não ao conteúdo propriamente dito; a 

manipulação e necessidade retroativas, por sua vez, inculca nos indivíduos a necessidade 

constante do consumo de dadas mercadorias, intensificando com isso o caráter de fetiche 

existente. Em relação ao estilo, clichê e à despotencialização do trágico, operadores 

promovidos pela indústria, é possível dizer que esses elementos constituem expressões 

reificadas que podem ser observadas nas obras culturais, mas não apenas. Enquanto o 

esquematismo e a manipulação concernem aos esquemas e mecanismos capazes de manter a 

indústria do entretenimento em seu perfeito estado de funcionamento; o estilo, clichê e a 

despotencialização são referentes à elementos que constituem o produto estético não apenas 
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no que diz respeito ao seu horizonte formal, mas também conceitual. Tanto os mecanismos 

externos quanto os internos dizem respeito, direta ou indiretamente, ao caráter de fetiche 

existente, seja nas obras culturais ou nos demais produtos. 

É importante salientar que tanto os produtos estéticos/culturais quanto os demais 

produtos consumidos pelos indivíduos em sociedade não se referem apenas às mercadorias 

que visam a satisfação pura e simples dos consumidores em questão, mas, e isso se refere ao 

ideal mais importante sustentado pelos autores da Dialética, esses produtos trazem muitas 

vezes as marcas da violência praticada pelos seus criadores e difusores. Os produtos culturais 

não apenas influenciam os indivíduos em relação às tendências estéticas que devem ser 

aceitas, empobrecendo com isso a sensibilidade estética dos consumidores; mas também 

trazem um modelo ético, moral, estético e político de comportamento que, direta ou 

indiretamente, rege o modo como agem em relação aos outros e em relação a eles próprios. 

Basta lembrar o estudo realizado acerca da falsa projeção e o comportamento antissemita. Na 

maioria das vezes esses produtos estéticos promovem a difusão de uma falsa projeção, falsa 

projeção que torna os indivíduos incapazes de refletirem a realidade ao redor por sua própria 

conta e risco.  

Em todos os operadores analisados é possível observar o elemento mimético 

totalitário/regressivo, que em conjunto com a falsa projeção, representa o caráter nocivo 

existente nos produtos culturais tanto para os indivíduos de modo particular quanto em 

relação a sua totalidade social. Essa substância nociva, no entanto, não é observável apenas 

nos produtos estéticos, mas também nas instâncias que possuem como finalidade a 

transmissão de conteúdos informativos como, por exemplo, o rádio, a televisão e, nos dias 

atuais, superando todos os antigos media; a internet. Desse modo, no capítulo subsequente 

procuraremos demonstrar de que modo a mimesis totalitária/regressiva se mostra presente 

nos operadores da indústria do entretenimento.  

3.7. A mimesis totalitária e a indústria cultural 

Nas seções precedentes foi possível observar a maneira como cada operador constitui 

a totalidade da indústria do entretenimento. É imprescindível destacar que, no contexto da 

indústria, nenhum operador atua de modo isolado, do mesmo modo como nenhum possui 

uma maior relevância em relação ao outro. Cada qual se refere a uma parte inerente da 

engrenagem que torna possível a transmissão de um pensamento retrógrado no que tange a tão 

almejada emancipação espiritual e material pelos colaboradores da Teoria Crítica, em 
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especial aqui o que Adorno e Horkheimer entendem como reconciliação do universal com o 

particular, matéria com o espírito, forma e expressão. O que os autores da Dialética sustentam 

é que o sistema capital plenamente desenvolvido, por meio da indústria do entretenimento, 

dissemina um ideal distorcido do mundo social, ou seja, uma falsa reconciliação entre os 

supracitados conceitos dicotômicos, a difusão de uma falsa dialética por meio das mercadorias 

culturais, que veiculam quase sempre uma falsa projeção. 

Como acordado nos segmentos anteriores, a manipulação e necessidade retroativas e 

a usurpação do esquematismo se referem, por assim dizer, à operadores que constituem o 

mecanismo “externo” da indústria do entretenimento. Por meio desses operadores há uma 

espécie de classificação e criação das mercadorias de acordo com o perfil dos consumidores. 

Por exemplo, um ouvinte que está habituado a consumir um produto musical do gênero 

sertanejo universitário dificilmente terá alguma afinidade com os produtos musicais que se 

enquadrem no gênero jazz; ou mesmo algum prazer ao apreciar uma música clássica. Na 

maioria das vezes os consumidores observarão nesses dois últimos gêneros uma espécie de 

obscuridade musical não compartilhada pelo sertanejo universitário, visto que neste último 

gênero a tendência é que sua constituição melódica seja mais facilmente assimilada por eles, e 

os temas desenvolvidos de fácil entendimento.  

Nesse momento podemos presenciar, pelo menos, dois tipos de públicos distintos. 31 

Um que possui uma maior sensibilidade musical e estética, o apreciador do jazz e da música 

clássica; e, por outro lado, um tipo de consumidor que possui uma espécie de depauperação da 

percepção musical. É válido salientar que o problema não consiste na admiração do gênero 

propriamente dito. Mas, antes disso, em primeiro lugar: o esquematismo classifica ambos os 

estilos musicais de acordo com o público distinto. Em segundo lugar, em relação ao público 

que não possui uma sensibilidade estética mais aguçada, a manipulação e necessidade 

retroativas faz com que dados indivíduos não almejem outro tipo de gênero musical que não 

aqueles em que seus sentidos auditivos possam permanecer no estado de carência estética.  É 

desse modo que os hits de sucesso atuam constantemente na sociedade, sobretudo nos dias de 

hoje. A diferença existente entre um hit de sucesso e outro não é observável na sua 

constituição formal nem na sua expressão: consiste, antes de mais nada, no fato de que, por 

meio da difusão constante de dado ritmo, o produto que não possui uma substancialidade 

considerável para a indústria se torna com o tempo algo entediante e sem sentido. Por isso é 

necessário que, por meio da manipulação e necessidade retroativas as músicas de sucesso 

                                                 
31 - Sobre os tipos de ouvintes, sugerimos a leitura da obra de Adorno intitulada Filosofia da nova música, 

publicada pela editora Perspectiva. 
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estejam em constante movimento, não para que haja a evolução das sensibilidades estéticas 

dos indivíduos, mas para que eles possam sempre se sentirem satisfeitos com as novas 

músicas que, de um modo geral, nada possuem de diferentes em relação às anteriores, devido 

também ao caráter de fetiche criado pela indústria. Do mesmo modo, para que permaneçam 

nesse estado de carência estética. 

O caráter mimético regressivo, em dado contexto, se encontra presente em todo o 

movimento efetuado por ambos os operadores. O esquematismo possui uma mimesis 

regressiva parcialmente velada porque, de outro modo, seria possível observar que, entre um 

produto e outro não há distinções consideráveis. Seria possível observar que entre um hit de 

sucesso e outro, o que muda não é tanto a sua constituição formal e expressiva, mas na 

maioria das vezes apenas o interprete da canção, ou o gênero musical. Em relação à 

manipulação e necessidade retroativas, ela própria representa a mimesis regressiva, porque 

de outro modo não seria possível inculcar nos indivíduos de modo tão profícuo a necessidade 

de seus produtos culturais.  Quando a indústria do entretenimento sente a necessidade de 

transmutar os seus valores, tanto por meio da pressão popular, como ocorre nos dias de hoje 

devido à internet quanto em relação a insatisfação do público no tocante aos seus produtos, 

ela ou simplesmente se apropria dos discursos ou gêneros artísticos existentes, como foi o 

caso do jazz, ou apenas modifica formalmente suas mercadorias.  

De um modo geral, é a repetição constante da necessidade dos produtos estéticos que 

cria nos indivíduos a ideia de que a vida sem eles se torna vazia de sentido. Do mesmo modo 

que foi a repetição constante das palavras de ordem emitidas por Hitler que tornou possível o 

horror do Holocausto, a repetição constante de propagandas relativas aos produtos, sua 

permanência nas rádios ou na tela da televisão, torna possível a permanência do produto 

estético em sociedade, fazendo com que os indivíduos permaneçam em um estado de 

pauperização dos sentidos estéticos. A manipulação retroativa sem o elemento mimético 

regressivo tornaria impossível tanto o caráter de fetiche nas mercadorias quanto o consumo 

dos indivíduos, do mesmo modo que tornaria impossível seu próprio funcionamento no 

contexto da indústria cultural, visto que a manipulação concerne a uma espécie de 

movimento repetitivo dos padrões de gosto impostos pelo sistema capital e difundidos pelos 

veículos midiáticos. 

Tendo o exposto como horizonte, é difícil arguir sobre um dos operadores da indústria 

de modo isolado. Mesmo quando utilizamos o conceito de gênero musical para expressar o 

modo como a manipulação retroativa e o esquematismo atuam como mecanismos da 

indústria, inevitavelmente nos encontramos inseridos também na discussão acerca do estilo, 
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clichê e da despotencialização do trágico. Vale dizer que estes últimos três operadores se 

referem, como já dito, à operadores que constituem o produto cultural, tanto em relação a sua 

característica formal quanto no que se refere a sua expressão, aos conceitos transmitidos por 

meio da obra. Nas palavras dos autores da dialética, há uma domesticação do estilo, isto é, 

uma espécie de apropriação de um estilo autêntico por parte da indústria do entretenimento. O 

estilo se torna, como consequência dessa domesticação, um clichê pré-fabricado pronto para 

ser difundido e consumido avidamente pelos espectadores.  

A Industria do entretenimento, conforme sustentam Adorno e Horkheimer, desvela o 

conceito tanto do estilo quanto do trágico, só que de um modo em que ambos os conceitos 

sofram um enrijecimento e uma despotencialização. No momento em que Flaubert publicava 

sua grande obra, Madame Bovary, o adultério representava ainda uma temática delicada e 

relativamente nova para ser debatida em plena França do século XIX, seja por intelectuais, 

filósofos ou artistas em geral, sobretudo quando se tratava de um adultério cometido por um 

indivíduo do sexo feminino que possuía características fortes e marcantes, se levarmos em 

consideração a posição assumida pela mulher no período histórico. O resultado foi, 

evidentemente, a proibição da obra por um período de tempo e o julgamento do autor. O 

ponto crucial que almejamos alcançar é que a obra do escritor francês, até então, tanto o estilo 

de Flaubert em relação a sua escrita, em busca da palavra perfeita, quanto o tema abordado 

por ele, o adultério cometido por uma mulher de personalidade forte e marcante, 

representavam algo novo. Apesar de seu livro se inserir no horizonte de uma obra de arte 

autêntica cujo estilo ainda hoje é inigualável, visto que toda obra de arte autêntica inaugura 

um universo que só faz sentido se considerarmos sua lógica interna própria, após sua 

publicação a temática a respeito do adultério passou a ser um assunto comum, em que a 

indústria do entretenimento, especialmente no século XX, via uma grande oportunidade de 

lucro. Desse modo, a temática abordada por Flaubert foi apropriada pela indústria e 

transformada em um clichê, e o seu caráter trágico despotencializado. 

A mimesis regressiva e totalitária, conforme o exposto, se mostra presente na 

domesticação do estilo porque, sem ela, seria impossível a (re)produção escarninha do estilo 

autêntico nos produtos culturais. O que ocorre no contexto da indústria é que ela, na maioria 

das vezes, imita o estilo da obra autêntica, transformando esse estilo em um clichê, e 

conforme as palavras dos autores da Dialética, desvelando o segredo tanto do estilo quanto do 

elemento trágico. Essa imitação é regressiva porque a autenticidade do estilo, presente em 

uma obra de arte, depende tanto do contexto da obra, seu hic et nunc, quanto da lógica interna 

própria que ela possui, sem a qual seus elementos se tornariam vazios de sentido. Assim, a 
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reprodução efetuada pela indústria diz respeito a um movimento análogo ao que Walter 

Benjamin disserta em seu texto sobre a Reprodutibilidade técnica. Quando transferimos o 

estilo de uma obra a outra, seja em relação ao conceito que ela transmite ou a sua constituição 

formal, há uma perda de sua substancialidade, de seu hic et nunc, uma supressão de sua aura, 

uma vez que aquele estilo autêntico só faz sentido dentro daquele determinado contexto da 

obra, cuja lógica só diz respeito aquele universo particular e próprio que ela inaugura. 

Essa mimesis efetuada pela indústria é totalitária na medida em que ela procura 

veicular uma ideia ou um conceito por meio de um produto cultural se apropriando de um 

estilo ou elemento trágico oriundo de um outro horizonte conceitual. Isso é pernicioso para os 

indivíduos porque esse idealde passividade e conformismo em relação ao mundo social e à 

reflexão, moldando com isso um padrão de comportamento ético, moral e estético na maioria 

das vezes contrários ao i e conceito no contexto da indústria se mostra enrijecido, reificado de 

modo a mantê-los em um estado deal de emancipação espiritual e material. Desse modo, os 

produtos culturais não veiculam apenas um ideal reificado que rege o comportamento dos 

indivíduos em sociedade, mas também disseminam uma ideia distorcida do mundo, de 

maneira que seja possível a disseminação de um modo de sentir e conceber a sociedade. 

Assim, além dos expectadores tornarem-se seres acríticos em relação ao sistema de 

dominação no qual se inserem, o consumo exacerbado das mercadorias culturais também 

solapam o desenvolvimento intelectual e criativo dos indivíduos na medida em que os 

produtos estéticos fornecem a eles experiências prontas, porém reduzidas, do mundo social. 

Nas palavras de Douglas Garcia Alves Junior32: 

Finalmente, a cultura vinculada pelo meio sistêmico e uniformizador da indústria 

cultural realiza a mais ampla e bem-sucedida idiotizarão já vista na história do 

ocidente, uma vez que a integração individual à cultura passa a se fazer através de 

canais e de instrumentos restritivos das capacidades de criação, interação social, 

imaginação e linguagem dos seres humanos. Consumidores de bens culturais pouco 

diferenciados e regressivos, os sujeitos perdem a chance de um contato com aquilo 

que possibilitaria um desenvolvimento de seus potenciais estéticos e comunicativos, 

isto é, a interação com bens culturais –não-conformistas, complexos e diferenciados. 

(p. 5) 

De um modo geral, é possível dizer que, em maior ou menor grau, a mimesis 

totalitária regressiva se encontra presente em todos os operadores da indústria do 

entretenimento e em seu modus operandi. O conceito de clichê, por si só, já representa a 

imitação regressiva presente nos produtos culturais. Segundo Adorno e Horkheimer, o que 

                                                 
32 - ALVES JUNIOR, Douglas Garcia. Antinomias da Aufklärung: o que está em jogo na crítica de Adorno 

e Horkheimer à Indústria Cultural. RevistaExagium, Ouro Preto, n. 7, 2010. Disponível em: 

<https://www.academia.edu/29956472/Antinomias_da_Aufkl%C3%A4rung_o_que_est%C3%A1_em_jogo_na_

cr%C3%ADtica_de_Adorno_e_Horkheimer_%C3%A0_Ind%C3%BAstria_Cultural>. Acesso em: 7 set. 2017 

https://www.academia.edu/29956472/Antinomias_da_Aufkl%C3%A4rung_o_que_est%C3%A1_em_jogo_na_cr%C3%ADtica_de_Adorno_e_Horkheimer_%C3%A0_Ind%C3%BAstria_Cultural
https://www.academia.edu/29956472/Antinomias_da_Aufkl%C3%A4rung_o_que_est%C3%A1_em_jogo_na_cr%C3%ADtica_de_Adorno_e_Horkheimer_%C3%A0_Ind%C3%BAstria_Cultural
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essa indústria promove, por meio dos produtos culturais, é uma falsa reconciliação dos 

conceitos dicotômicos: matéria e espírito, construção e expressão, natureza e sociedade, 

particular e universal. É possível dizer que o produto cultural representa uma tentativa de 

reificar a obra de arte autêntica. No primeiro capítulo foi possível observar o modo como o 

cientificismo dominante tornou possível a pauperização da linguagem e seu enrijecimento, a 

reificação dos conceitos. Do mesmo modo que o esclarecimento positivista proclamou que as 

explicações míticas estavam inseridas no horizonte irracional de modo que o próprio 

pensamento científico acabou por regredir à mitologia; na tentativa de os produtos culturais 

serem instaurados em sociedade como verdadeiras obras autênticas, eles acabaram por se 

transformarem em mercadorias reificadas, justamente por conta desse caráter mimético 

regressivo existente que tinha como horizonte uma imitação vazia da verdadeira obra de arte.  

O que nos parece crucial na crítica efetuada pelos autores da Dialética é que essa 

mimesis totalitária, difundida por meio dos produtos culturais, possui como mote o ideal de 

adequação ao sistema social existente como linha mestra do sentido oferecido pela indústria 

cultural. Dizendo de outro modo, o horizonte conceitual transmitido pela indústria do 

entretenimento tem como pressuposto oferecer aos indivíduos sociais o ideal de adaptação ao 

sistema de dominação no qual todos estão inseridos. Nesse sentido, a indústria cultural 

representa tanto a disseminadora desse ideal quanto a instância ideológica capaz de realizar a 

manutenção desse sistema, a grande mantenedora do status quo. 

No capítulo a seguir procuraremos dissertar acerca da mimeis genuína, que diz 

respeito propriamente a um comportamento mimético capaz de promover a tão almejada 

emancipação espiritual e material dos indivíduos e da sociedade como um todo. Esse 

comportamento mimético se distancia drasticamente daquela mimesis totalitária promovida 

pelas mercadorias culturais, uma vez que não se refere propriamente a um comportamento 

mimético mecânico reificado, mas a uma espécie de comportamento mimético que podemos 

presenciar também nas obras de arte. 

3.8. A mimesis genuína  e a obra de arte autêntica . 

              Somente a Arte, esculpindo a humana mágoa, 

Abranda as rochas rígidas, torna água 

Todo o fogo telúrico profundo 

E reduz, sem que, entanto, a desintegre, 

À condição de uma planície alegre, 

A aspereza orográfica do mundo!   

(Augusto dos Anjos)                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                     
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A experiência proporcionada pela obra de arte autêntica pode ser condizente com a 

trajetória que leva os indivíduos rumo à verdadeira emancipação espiritual e material da 

sociedade. Diferente do produto cultural disseminado pela cultura de massas, que por meio de 

uma falsa projeção difunde uma falsa reconciliação das categorias dicotômicas; a experiência 

oriunda de uma obra de arte autêntica se refere a um dos caminhos capazes de romper o 

estado de dominação no qual os seres humanos estão inseridos desde o capitalismo 

plenamente desenvolvido, pois considera a utilização de uma reflexão livre sobre o mundo 

social que vai além do parâmetro de pensamento propagado pelas instâncias midiáticas. O 

sistema de dominação se mostra parcialmente velado porque não nos agride por meio de um 

autoritarismo abusivo de modo a solapar nossas liberdades e escolhas individuais, ou não de 

uma maneira tão evidente: muito pelo contrário, ele se apresenta nocivo porque faz com que 

os indivíduos criem a ilusão de liberdade, inculca neles a ideia de que os produtos escolhidos 

por eles partem antes de mais nada de uma escolha individual e de uma necessidade 

intrínseca, necessidades sem as quais a vida se tornaria vazia de sentido, como de fato o é, de 

maneira contraditória, por meio do consumo exacerbado das mercadorias difundidas pelo 

mercado. 

Na época em que os autores elaboraram o conceito de cultura de massas, indústria do 

entretenimento, o mercado dos produtos estéticos, apesar de seu grande desenvolvimento ao 

longo da primeira metade do século XX, ainda se mostrava muito incipiente em relação, por 

exemplo, aos dias atuais. É possível dizer que, embora a diferença existente entre um produto 

cultural e uma obra autêntica seja perceptível, há uma linha que separa ambos os produtos 

estéticos. Na primeira metade do século XX era mais simples, por assim dizer, discernir um 

produto meramente mercadológico de uma obra que inspirava algo mais do que uma 

promessa de rentabilidade para as indústrias. No entanto, nos dias atuais, período histórico em 

que até as obras de arte autênticas estão inseridas de um certo modo no horizonte da cultura 

de massas, esse discernimento se mostra problemático porque um dos motivos que torna 

possível a obra de arte autêntica no cotidiano dos indivíduos é a sua aparição e disseminação 

nas redes sociais e nas instâncias midiáticas, por meio das mídias de grande projeção, ou seja, 

a internet ou a televisão. 

O filtro capaz de distinguir a autenticidade de uma obra não deve ser, nos dias atuais, 

unicamente aquele que considera como um produto cultural a mercadoria que visa uma 

rentabilidade para a indústria. Acreditar ainda, em pleno século XXI, que a verdadeira obra de 

arte não deva aspirar, minimamente, uma promessa de lucro para o artista é descaracterizar 

sua atividade como um trabalho material e espiritual. Do mesmo modo, sustentar tal crença de 
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que o artista é um indivíduo que deve elaborar sua arte sem pensar em um retorno financeiro 

corrobora com uma espécie de ideal elitista sobre a realização artística, em que ou o trabalho 

artístico se torna uma espécie de entretenimento para os indivíduos, desenvolvido apenas em 

suas horas vagas; ou que a maioria dos artistas possuem condições materiais financeiras de 

modo a poder desenvolver o seu trabalho sem considera-lo uma atividade laboral. É 

importante ressaltar que a questão da rentabilidade não se refere ao retorno financeiro 

propriamente dito, especialmente nos dias atuais, mas a reduzir a obra apenas às promessas do 

mercado, de modo que o artista “traia” seu estilo para se enquadrar a uma estética puramente 

mercadológica.  

Se torna plausível dizer que grandes escritores, no desenvolvimento de nossa história, 

dependiam sobretudo de um certo retorno financeiro gerado por suas obras. Dostoiévski é um 

exemplo claro dessa realidade, a ponto de vender a autoria de alguns de seus livros, como é o 

caso de O jogador, devido a sua dificuldade econômica. Como se sabe, a esperança de um 

retorno financeiro não fez com que o autor russo abdicasse do ideal que pretendia demonstrar 

em suas obras, publicando anos mais tarde um dos maiores e mais autênticos textos literários 

russo: Os irmãos Karamazov. A mesma realidade foi demonstrada pela personagem de 

Balzac, Lucien de Rubempré, em sua obra já citada Ilusões perdidas, onde o protagonista, ao 

se aventurar pelas vielas parisienses, tenta a vida na capital com o objetivo de expor sua arte 

e, com isso, adquirir fama, reconhecimento literário e um retorno financeiro capaz de prover 

sua subsistência. Por mais que o protagonista no contexto da obra expresse um caráter vicioso 

e instável, no desenvolvimento da obra ele se mostra divergente quando se trata de enquadrar 

sua arte nos moldes do padrão literário francês do século XIX. 

O que pretendemos demonstrar com os supracitados exemplos é que a distinção entre 

uma obra autêntica e uma arte mercadológica não deve se limitar apenas ao fator financeiro 

gerado por uma ou outra, uma vez que o artista efetua uma atividade laboral tanto quanto 

qualquer outro trabalhador, e portanto deve, minimamente, almejar um retorno financeiro para 

que suas condições básicas de subsistência se tornem possíveis e favoreçam seu trabalho, que 

não se refere apenas a uma atividade material, mas especialmente espiritual e que traz 

benefícios não apenas a ele, mas a sociedade de um modo geral. O que ocorre, nos dias atuais 

talvez mais do que em qualquer outro momento de nossa história, é que as verdadeiras obras 

são fadadas ao esquecimento ou simplesmente abafadas pelo eco produzido pelos produtos 

culturais que, além de constituir uma maior lucratividade para os interpretes e para as 

empresas responsáveis pelo seu sucesso, também descaracterizam, de um certo modo, o valor 

espiritual e material da verdadeira obra, relegando-a a segundo plano. 
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Um dos elementos capazes de diferenciar uma obra autêntica de uma mercadoria 

cultural é o caráter imitativo que podemos observar tanto em uma quanto na outra. O 

diferencial, no entanto, é que enquanto a obra autêntica efetua uma espécie de mimesis 

consciente, ou mimesis genuína em relação a outras obras autênticas e também em relação à 

natureza, promovendo uma verdadeira reconciliação entre o universal e o particular, natureza 

e sociedade, conforme sustenta Adorno em sua Teoria Estética: ”Quanto mais rigidamente as 

obras de arte se abstêm do natural e da reprodução da natureza, tanto mais as obras bem 

sucedidas se aproximam da natureza.” (p. 123)33; o produto cultural, por sua vez, efetua uma 

mimesis regressiva e totalitária porque apenas veicula um ideal reificado, um clichê, capaz de 

manter os indivíduos tanto no estado de dominação atual quanto no estado de pauperização de 

seus sentidos estéticos, éticos e políticos, transformando-os em seres conformados no que 

tange ao estado de dominação no qual o mundo social se insere. É possível dizer que na obra 

de arte autêntica a imitação que ocorre não é uma imitação grosseira e ordinária, em que o 

artista imita o estilo de outra obra de modo a se apropriar daquele estilo como se fosse seu. 

Mas, ao contrário, é uma imitação no sentido de uma assimilação. Ele não se apodera das 

peculiaridades de outros artistas com o objetivo de plagiar simplesmente seu estilo, mas se 

utiliza dele para constituir as peculiaridades de seu próprio, estabelecendo não uma relação de 

imitação, mas de influência. 

Nesse sentido, o que os grandes clássicos seriam sem as pedras angulares da “arte” 

grega? Tanto a Eneida, de Vírgílio, quanto o Paraiso perdido, de John Milton, Os lusíadas, 

de Camões, ou mesmo Dom Quixote, de Cervantes, não seriam possíveis sem as epopeias 

gregas, de Hesíodo à Homero, bem como, em algumas obras, sem a epopeia bíblica cristã. O 

que os supracitados escritores elaboraram, após os textos gregos, não foram meras imitações 

ordinárias das epopeias, e do mesmo modo constituíram verdadeiros e autênticos “cantos 

épicos” de seus povos, tendo como referência a arte grega. Não simplesmente retiraram a aura 

da Ilíada, Odisseia ou da Teogonia, mas transportaram para o tempo e contexto histórico em 

que viviam a substância presente também no período grego ou romano. Para além de uma 

simples imitação, as supracitadas obras representam uma influência que tornou possível a 

constituição do estilo autêntico de cada um dos autores posteriores aos da Grécia antiga. Uma 

mímesis que emancipa porque torna possível não uma mera cópia ordinária do original, mas 

que se torna necessária para a constituição de novos estilos autênticos. 

                                                 
33 - ADORNO, Theodor. Teoria estética. Trad. Artur Mourão. Rio de Janeiro: editora Edições 70, 2016. 
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Como foi possível observar no segundo capítulo desta dissertação, a mimesis 

emancipatória possui muitas semelhanças com àquele comportamento mimético presente no 

desenvolvimento dos indivíduos, referenciado primeiramente pelo filósofo peripatético. A 

diferença, no entanto, é que a mimesis aristotélica tem como horizonte o ser humano em seu 

processo de desenvolvimento e amadurecimento, tanto no que tange ao plano físico quanto 

mental. É possível dizer que esse outro comportamento mimético concerne propriamente aos 

indivíduos que já estão plenamente desenvolvidos em seus aspectos fisiológicos, já podendo 

conceber o mundo social de acordo com suas próprias capacidades intelectuais, de acordo 

com seu entendimento. A criança imita porque esse comportamento se refere a uma 

capacidade primitiva. O artista, por sua vez, imita porque ele considera esse comportamento 

necessário para que haja a constituição de sua racionalidade, de seu pensamento. Esse 

segundo comportamento mimético diz respeito a uma espécie de atitude que se relaciona à 

formação dos indivíduos, mas não no sentido pernicioso como ocorre com a mimesis 

totalitária. Esse superego é consolidado não apenas na primeira fase de desenvolvimento do 

ser humano, mas ao longo de sua vida, constituindo sempre o seu horizonte de referências e 

influências. De outro modo não seria possível para o artista constituir sua obra, isto é, sem 

antes ter experienciado, pelo menos, uma quantidade considerável de outras obras.  

A obra de arte autêntica promove uma mimesis emancipatória porque foge à regra 

conceitual proposta pela mentalidade científica. No texto de Adorno (2003) O ensaio como 

forma, em sua obra “Notas de literatura I” é possível observar uma crítica do autor em relação 

à reificação da linguagem e dos conceitos. Uma vez que a linguagem científica é regida pelo 

ideal de dominação oriundo do esclarecimento positivista, a recusa a esse tipo de linguagem 

diz respeito então a uma atitude que ultrapassa esse horizonte conceitual proposto pela 

mentalidade cientificista em voga, caracterizada como positivista. Dai o motivo pelo qual os 

textos de Adorno, bem como a Dialética do esclarecimento possuírem uma construção 

literária fragmentária, pois as obras recusam o tipo de linguagem linear proposta pelas 

diretrizes cientificistas, caso contrário a obra seria condizente com o ideal promovido pelo 

esclarecimento mitológico, do mesmo modo como seria impossível abordar as questões 

filosóficas propostas nos textos, uma vez que a linguagem estaria plenamente reificada e 

enrijecida. De modo análogo ocorre com as obras autênticas, que visam a emancipação. 

Se a linguagem artística tivesse como pressuposto a utilização dessa linguagem 

científica reificada, ela ou seria reduzida ao horizonte científico propriamente dito, ou então, 

devido à imposição de um clichê, estaria inserida naquilo que os autores entendem como 

mercadoria cultural. Isso se torna um elemento que distingue a obra autêntica dos produtos 
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culturais. Enquanto os produtos culturais quase sempre necessitam da utilização de uma 

linguagem padrão desgastada e reificada, caso contrário o público alvo sentiria estranhamento 

em relação às mercadorias, e não uma falsa identificação; com a obra de arte autêntica ocorre 

justamente o contrário. As obras autênticas quase sempre empregam um tipo de linguagem 

que foge à regra proposta tanto pela mentalidade científicista quanto a linguagem 

estigmatizada que é utilizada pela indústria do entretenimento. Nesse sentido, o 

estranhamento proporcionado pela arte genuína, tanto em relação à forma assumida por ela 

quanto ao conteúdo transmitido se torna a única coisa capaz de proporcionar aos indivíduos o 

exercício de uma verdadeira reflexão, uma mimesis emancipatória, pois somente desse modo 

é possível romper a dominação na qual o mundo social se insere, ou seja, fazendo com que os 

seres sociais reflitam acerca do mundo social se deparando com uma linguagem que difere da 

padrão e, portanto, difere também do pensamento conceitual que é transmitido ao grande 

público, pois a obra de arte autêntica rompe com o ideal de adaptação ao sistema social 

existente, enquanto o produto cultural apenas reforça esse ideal de adaptação e de dominação.  

A obra de arte autêntica emancipa também porque proporciona aos indivíduos uma 

experiência real do sofrimento, e não aquela experiência do sofrimento que é transmitida pela 

mercadoria cultural, em que o sofrimento é abafado por uma promessa ilusória de felicidade. 

Vale ressaltar que ela possui uma mimesis emancipatória porque traz em sua constituição a 

negatividade presente na dominação da natureza, enquanto o produto cultural tenta velar essa 

negatividade por meio de um ideal de felicidade. Essa exposição da negatividade presente na 

dominação da natureza, no entanto, se apresenta por meio de sua construção formal presente, 

enquanto no produto cultural sua constituição formal se mostra pauperizada devido a sua 

estética ordinária e seu conteúdo reificado. Isso não significa dizer, de modo algum, que a 

elevação puramente formal de uma obra se torna um pré-requisito necessário para sua 

constituição como uma obra autêntica. Do mesmo modo que a elevação apenas de sua 

expressão, do conteúdo transmitido, não é suficiente para caracterizá-la como tal. O que 

importa, especialmente para Adorno, é a dialética que existe entre ambas as dimensões, tanto 

entre sua expressão e construção quanto entre suas partes e sua realização total. De outro 

modo não seria possível, para a obra de arte autêntica, criar um universo cuja lógica interna só 

diz respeito a ela própria.  

Na obra já citada de Adorno, Teoria estética, o autor realiza um estudo sobre a relação 

existente entre arte e sociedade, tornando possível a reflexão sobre a mimesis emancipatória 

promovida pela arte autêntica: “As obras de arte são cópias do vivente empírico, na medida 

em que a este fornecem o que lhes é recusado no exterior e assim libertam daquilo para que as 
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orienta a experiência externa coisificante.” (2016, p. 16). É como se a obra de arte autêntica 

fornecesse aos indivíduos, conforme o trecho, uma experiência genuína, não reduzida, que é 

negada pelo mundo exterior, ou seja, pelo sistema de dominação no qual eles estão inseridos. 

Uma vez que o produto cultural é o responsável por fornecer aos seres sociais uma 

“experiência externa coisificante”, somente a obra de arte autêntica é capaz de romper essa 

experiência coisificante e proporcionar aos indivíduos a experiência verdadeira presente na 

dominação da natureza, de modo a promover uma reconciliação real entre natureza e 

sociedade, particular e universal. Em outro trecho da Teoria estética é possível observar dada 

característica presente nas obras autênticas: 

Participam da Aufklärung porque não mentem: não simulam a literalidade do que 

elas exprimem. Mas são reais enquanto respostas à forma interrogativa do que lhes 

vem ao encontro. A sua própria tensão é significativa na relação com a tensão 

externa. Os estratos fundamentais da experiência, que motivam a arte, aparentam-se 

com o mundo objetivo, perante o qual retrocedem. Os antagonismos não resolvidos 

da realidade retornam às obras de arte como os problemas imanentes da sua forma. É 

isto, e não a trama dos momentos objetivos, que define a relação da arte com a 

sociedade. As relações de tensão nas obras de arte cristalizam-se unicamente nestas 

e através da sua emancipação a respeito da fachada fáctica do exterior atingem a 

essência real. (p. 18) 

O trecho indica que a tensão proporcionada por ela é relativa à tensão existente entre 

ela e o mundo social enquanto natureza dominada. Se os produtos culturais possuem como 

mote proporcionar aos indivíduos uma imagem distorcida do mundo social, em que a 

negatividade presente no sistema se encontra velada por um ideal enrijecido e ilusório de 

felicidade, a obra autêntica busca justamente trazer à tona esse caráter negativo do social, em 

que a tensão se torna um elemento sem o qual é impossível conceber a dimensão do sistema 

de dominação. Enquanto o produto cultural, na maioria das vezes, difunde um comportamento 

mimético regressivo e totalitário que visa manter o ideal de adaptação ao sistema existente, a 

obra autêntica visa um comportamento mimético emancipatório por expor as incongruências 

desse sistema, demonstrando toda a negatividade presente no mundo social. Isso não significa 

dizer que a obra autêntica não possa flertar com a felicidade ou transmitir aos indivíduos um 

ideal de bem-estar social. Significa dizer que, quando isso ocorre na obra autêntica, essa 

realidade se manifesta por meio de uma elevação de sua constituição formal, enquanto que no 

produto cultural essa constituição formal se apresenta empobrecida devido ao enrijecimento 

de uma linguagem desgastada.   

De acordo com o exposto, é inegável a relação que se estabelece entre a obra de arte 

autêntica, seu caráter emancipatório promovido por uma mimesis genuína, e o pensamento 

gerado por ela enquanto crítica ao sistema de dominação existente. É possível dizer que a 

linguagem é o meio pelo qual tanto o pensamento científico quanto as obras estéticas se 
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utilizam para suas respectivas realizações. A diferença, no entanto, é que a linguagem 

científica, mesmo a que não se mostra condizente com as diretrizes do sistema de dominação, 

necessita de uma linguagem clara e linear para que sua realização seja possível, enquanto a 

obra de arte possui uma liberdade em relação à linguagem utilizada, e na verdade é isso que 

confere à arte o caráter de emancipação tanto em relação à linguagem reificada quanto ao 

pensamento transmitido. Uma vez que ela, a linguagem, se apresenta enrijecida em 

decorrência do sistema de dominação, a posição assumida pela arte autêntica deve ser então a 

de negar essa linguagem reificada. Por meio de sua construção formal, a arte consegue romper 

com o ideal de adaptação ao sistema existente. Para que o pensamento e a reflexão enquanto 

crítica ao sistema sejam possíveis, se torna necessário a utilização de um tipo de linguagem 

que vai além da propagada pelo sistema de dominação, caso contrário o pensamento também 

se torna enrijecido, isto é, os conceitos se tornam reificados.  

Isso confere à arte um caráter muitas vezes dissonante, uma vez que promove um 

estranhamento necessário, visando justamente a ruptura com a linguagem da dominação. 

Baudelaire, por exemplo, ao elaborar suas Flores do Mal não tinha como mote ser condizente 

com a linguagem estética de seu tempo. Ao retratar de um modo elevado corpos putrefatos, o 

poeta realizou uma verdadeira reconciliação da sociedade parisiense com a natureza 

desencantada, uma vez que corpos putrefatos também representam objetos da natureza. Tal 

exposição de corpos em decomposição, no entanto, não diz respeito, por si só, a uma 

representação do mundo social enquanto sistema de dominação. O modo como o autor 

realizou sua exposição por meio de sua linguagem dissonante, elevando objetos que de um 

modo geral são considerados abjetos pela sociedade, ainda que sejam objetos naturais, é que 

conferiu ao poeta o título de um dos maiores poetas franceses do século XIX. Nessa 

perspectiva, não foi apenas o tema escolhido por Baudelaire que fez de sua obra uma arte 

autêntica, mas o casamento feliz entre a linguagem dissonante utilizada por ele e o assunto 

retratado, uma elevação do nível formal que é perceptível em seus versos. Quando a 

linguagem utilizada difere daquela propagada pelo sistema de dominação, o exercício da 

reflexão também se torna distinto do pensamento propagado pelo esclarecimento positivista, 

uma vez que os indivíduos sociais são incentivados a refletirem sobre o mundo social de um 

modo que diverge daquele propagado pelas mídias de grande projeção, ou seja, diverge do 

pensamento que é veiculado pelos produtos culturais e, portanto, do pensamento difundido 

pela indústria cultural. 

Tendo em vista as contribuições efetuadas no desenvolvimento dos capítulos 

anteriores, e levando em consideração a célebre frase dos autores no início da Dialética do 



105 

 

Esclarecimento segundo a qual “Só o pensamento que se faz violência a si mesmo é 

suficientemente duro para destruir os mitos.”  (DE, p. 18), é possível dizer que a obra de arte 

autêntica e a filosofia, desde que negue a linguagem reificada pelo sistema, são capazes de 

romper com o estado de dominação no qual o mundo social está inserido. Lembrando que a 

violência arguida pelos autores se relaciona a uma violência contra o pensamento padronizado 

e difundido pelo esclarecimento positivista por meio das mercadorias culturais. Uma vez que 

dadas mercadorias estão inseridas na atmosfera do mito por proporcionarem aos indivíduos 

uma experiência reduzida do mundo social, analogamente ao modo como ocorre com o 

esclarecimento positivista, se torna possível dizer que apenas o pensamento que pratica 

violência contra si mesmo, sem censura, é capaz de proporcionar aos seres sociais uma 

experiência genuína da negatividade presente no mundo social, uma experiência genuína do 

sofrimento. Significa dizer que, negando a linguagem reificada, a arte autêntica e a filosofia, 

sendo a última uma espécie de “arte do pensamento”, elas também acabam por negar o 

pensamento padronizado difundido pela indústria cultural, justamente por meio da elevação 

de sua linguagem, de sua constituição formal, de seu estilo. 

De acordo com as análises efetuadas, se torna evidente o caráter que distingue uma 

obra de arte autêntica da mercadoria cultural. A primeira estabelece uma relação de tensão 

com o estado de dominação, deixando à mostra as incongruências do sistema e o caráter 

negativo do social, por meio da elevação de sua constituição formal. A segunda, por sua vez, 

apenas reforça o ideal de adaptação ao sistema existente, corroborando para que os indivíduos 

permaneçam em um estado de seres acríticos em relação ao mundo social, por meio da 

constituição pauperizada de sua forma e do enrijecimento de seus conceitos devido à morte da 

linguagem como expressão. Enquanto a obra de arte promove uma mimesis emancipatória por 

transmitir aos indivíduos um ideal não reduzido em relação ao mundo social enquanto 

negatividade, o produto cultural apenas difunde uma mimesis totalitária na medida em que 

tenta velar a dominação da natureza na qual todos os indivíduos estão inseridos. Enquanto a 

obra de arte autêntica flerta com uma possível liberdade real, apesar de toda negatividade 

presente no sistema de dominação, o produto cultural reforça nos indivíduos a ideia de que 

são livres para consumirem seus produtos e para não fugirem da adaptação imposta pelos 

responsáveis pelo sistema. 
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Conclusão 

  

Tendo em vista as análises efetuadas ao longo desta dissertação, é possível dizer que a 

indústria da cultura não promove apenas os momentos de lazer e de entretenimento dos 

indivíduos em sociedade. Ela é responsável especialmente pelo modo como nós concebemos 

este mundo e também como nos portamos diante das experiências que são proporcionadas 

pelos seus produtos, bem como a maneira como devemos nos portar diante do sistema de 

dominação no qual estamos inseridos. No tocante às obras estéticas, a indústria do 

entretenimento não apenas oferece aos indivíduos um produto cuja forma e o conteúdo se 

apresentam pauperizados, mas a sua principal finalidade é mantê-los em uma posição de seres 

acríticos. As grandes indústrias se utilizam das instâncias midiáticas principalmente com o 

objetivo de propagar suas mercadorias e manter a crença de que sem elas a existência do ser 

humano se torna vazia de sentido, como foi possível observar na análise efetuada acerca dos 

operadores da indústria. 

É indispensável ressaltar, como já dito em outros momentos desta dissertação, que as 

instâncias midiáticas não representam um fim em si, ou seja, sua utilização não deve ser vista 

apenas como negativa em relação ao mundo social e aos indivíduos. A própria difusão do 

conhecimento e o acesso às obras de arte autênticas, nessa perspectiva, só se tornam possíveis 

por meio de suas veiculações promovidas por pequenos nichos sociais. o caráter de sistema e 

a tendência ao monopólio presente na dinâmica da indústria cultural que possuem como mote 

não uma emancipação espiritual e material, como foi possível observar nos movimentos 

fascistas ocorridos na primeira metade do século anterior, de modo que a utilização das 

instâncias midiáticas favoreceu o Holocausto na medida em que os beligerantes fascistas 

propagaram a ideia de que os judeus representavam a “antirraça”, e que a felicidade e o 

progresso do mundo dependiam de seu extermínio. Nesse sentido, o tão almejado progresso 

difundido pela sociedade e pelo esclarecimento positivista considera não uma emancipação 

espiritual e material do mundo social e dos seres humanos, mas o progresso relativo ao 

enrijecimento perpetuo dos indivíduos enquanto seres acríticos, passivos diante da realidade 

de dominação, de modo que eles próprios favoreçam a manutenção desse sistema por meio do 

consumo desenfreado de mercadorias culturais. 

A indagação efetuada no prefácio da Dialética do esclarecimento, segundo a qual a 

evolução tecnológica e das condições materiais da sociedade não favoreceram uma 
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emancipação espiritual, apesar de tudo, permanece em aberto. A história se repete e ainda 

hoje podemos ver a difusão de ideais totalitários e repressivos, como ocorreu neste ano de 

eleição no Brasil, em que um dos candidatos à presidência da república conseguiu ser eleito se 

utilizando de discursos de ódio que ganharam respaldo e aceitação da grande população. 

Cumpre salientar o papel preponderante dos veículos midiáticos nesse contexto, que por meio 

de notícias falaciosas difundidas pelas redes sociais tornaram possível a eleição de um 

indivíduo, de modo análogo ao movimento totalitário ocorrido na Alemanha, que acredita que 

a repressão e o extermínio das minorias representam a solução para o progresso da nação. 

Nesse viés, se torna mais prático eliminar literalmente o suposto problema do que buscar 

soluções capazes de amenizar a desigualdade existente na sociedade. 

Como os media se referem à instrumentos, ferramentas sociais capazes de 

proporcionar aos seres humanos o conhecimento acerca do mundo, sua finalidade depende 

exclusivamente do indivíduo que o manipula e do objetivo que se almeja alcançar. Ao longo 

do século XX, por exemplo, período em que os veículos de comunicação eram ainda muito 

incipientes, seu monopólio se restringia aos seres sociais que eram favorecidos 

economicamente, e a programação televisiva ou radiofônica ainda não dispunha de uma 

variedade de programas capazes de agraciar o público com uma maior gama de 

possibilidades. Com a criação e difusão da internet, bem como a “democratização” dos media, 

se torna possível na sociedade hodierna selecionar melhor tanto o conteúdo almejado quanto 

as fontes em relação aos materiais informativos. O pernicioso é que os indivíduos não são 

instruídos, desde a criação da internet e dos antigos media, a uma utilização consciente de 

seus produtos, e talvez nem seja o objetivo das grandes indústria um emprego lúcido. O que 

chamamos aqui de emprego lúcido dos veículos midiáticos se relaciona a sua utilização com o 

objetivo de emancipar os indivíduos, por meio de conteúdos que se relacionam ao 

entendimento do mundo por parte dos seres sociais.  

O objetivo das redes sociais sempre foi, na medida do possível, promover o 

encurtamento da distância que separa pessoas relativamente distantes. Hoje se torna realizável 

uma maior comunicação entre os povos, um intercâmbio cultural possível apenas devido à 

criação da internet e das supracitadas redes sociais. No entanto, o que une os povos 

relativamente distintos hoje acaba por distanciar o indivíduo do contato com o mundo social. 

Na maioria das vezes os seres humanos almejam nas redes sociais não uma possibilidade de 

troca de experiências, mas apenas um meio de esquecer a realidade opressiva na qual estão 

situados. O que tinha como finalidade aproximar indivíduos distantes acaba por distancia-los 

das experiências reais proporcionada pelo mundo enquanto negatividade caótica.  
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O que grande parte dos indivíduos pretendem nas redes sociais, nesse sentido, é 

tornarem-se aquilo que o mundo social e o sistema de dominação lhes negam. Por meio de 

uma duplicação virtual de seu eu, grande parte da população acaba por conceber aquela 

existência virtual como sua existência social, e isso torna viável transmitir aos demais 

indivíduos uma ideia falseada do que sua existência representa, daquilo que de fato o 

indivíduo é no mundo social. Nessa perspectiva, as redes sociais também efetuam um 

comportamento imitativo regressivo em relação à sociedade, uma vez que por meio delas os 

indivíduos acabam por favorecer um esquecimento sobre o mundo social, criando uma 

imagem distorcida de sua individualidade. Se o desenvolvimento do sistema capitalista e da 

indústria do entretenimento acabou por solapar o indivíduo enquanto ser singular, com a 

utilização negativa das redes sociais se torna possível dizer que ele acaba por regredir ainda 

mais em relação a uma verdadeira individualidade, com a criação de uma turva identidade. 

Apesar da reificação da linguagem promovida pelos produtos culturais e da mimesis 

totalitária difundida pelas instâncias midiáticas, foi possível observar que a contraface 

positiva das mercadorias culturais são as obras de arte autênticas e também o pensamento que 

visa romper o enrijecimento da linguagem, tanto em relação à forma assumida por ele quanto 

ao conteúdo vinculado, como é possível observar na constituição formal da obra em questão, 

a Dialética do esclarecimento. Foi possível observar que a obra de arte autêntica efetua uma 

mimesis emancipatória em relação ao mundo social na medida em que ela se recusa a utilizar 

uma linguagem desgastada, se recusa a utilizar um clichê pré-fabricado pelos produtos do 

entretenimento. Nesse sentido, enquanto a mercadoria cultural acaba por promover os clichês 

existentes como uma verdade inalienável do mundo social, a obra de arte autêntica tem como 

parâmetro, na maioria das vezes, fugir de uma linguagem enrijecida por meio de sua 

construção formal.  

Conforme foi possível observar ao longo desta dissertação, a indústria cultural tem 

como finalidade fornecer aos indivíduos mercadorias esteticamente pauperizadas com a 

utilização de uma linguagem reificada. Isso não diz respeito apenas ao tipo de linguagem que 

é empregada, mas também ao pensamento que é vinculado a ela e transmitido ao grande 

público. A reificação da linguagem existente nas mercadorias culturais se torna prejudicial 

para os indivíduos porque não propõe a eles uma experiência genuína e concreta do mundo 

social enquanto natureza mutilada, mas um ideal de adaptação ao sistema de dominação, que 

faz com que os seres sociais assumam a posição de indivíduos acríticos. O papel que tanto a 

obra de arte autêntica quanto a filosofia devem desempenhar em relação a esses produtos 
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pauperizados é a de, por meio da elevação de suas respectivas formas, combater esse tipo de 

linguagem desgastada, expondo aos indivíduos a negatividade que existe.  

Tanto a obra autêntica quanto a filosofia realizam aquilo que os autores da Dialética 

chamam de “violência do pensamento contra si próprio”. Violência, vale a pena ressaltar, em 

relação ao pensamento conceitual, padrão, que é disseminado pelos produtos culturais, 

mercadorias que transparecem uma imagem e uma experiência reduzidas do mundo social. 

Um pensamento que tem como pressuposto uma certa limitação de seus horizontes não pode 

ser considerado produto de uma reflexão genuína, e é justamente esse tipo de pensamento, 

que cerceia a imaginação dos indivíduos, que é transmitido a eles por meio das mercadorias 

estéticas. Isso se torna um diferencial em relação à obra de arte autêntica e ao pensamento 

filosófico porque, como se sabe, ambas as dimensões do conhecimento dispõe de uma 

liberdade sem a qual não seria possível suas existências.  

No produto cultural transparece uma mimesis regressiva e totalitária porque, via de 

regra, não é permitido aos indivíduos uma reflexão acerca das incongruências do sistema, 

tampouco sobre a negatividade presente no sistema capitalista enquanto mantenedora do 

poder, do status quo. Já na obra de arte autêntica e também no pensamento filosófico, a 

liberdade reflexiva e formal se tornam elementos preponderantes para que a reflexão sobre o 

caráter negativo do sistema seja possível. Isso não significa, de modo algum, que o objetivo 

da obra de arte seja apenas direcionar uma crítica ao sistema social. Significa, muito além, 

dizer que qualquer tema pode ser abordado por ela, seja uma exposição do caráter 

contraproducente do sistema de dominação, seja expor a beleza que podemos observar em um 

cadáver em decomposição. É justamente esse aspecto, existente na obra de arte autêntica e no 

pensamento filosófico, que demonstra o caráter de emancipação material e espiritual dos 

indivíduos e da sociedade, elevar à quinta potência as possibilidades de reflexão dos 

indivíduos acerca do mundo. De qualquer modo, há uma coisa que para os autores da 

Dialética nos parece incontestável: crítica ao sistema ou não, a obra de arte autêntica sempre 

vai promover uma ruptura com a linguagem reificada da dominação e do totalitarismo por 

meio da elevação de sua forma. 

Embora seja problemático arguir acerca de uma “finalidade” existente na obra de arte 

autêntica, é possível dizer, inspirado pelo pensamento kantiano, que o que dá substância à arte 

é justamente a recusa a uma finalidade específica. A obra de arte tem como finalidade 

justamente ser irresponsável em relação ao mundo social, não se atendo à regras específicas 

nem ao pensamento padrão conceitual. Irresponsável, vale dizer, no sentido de ser aberta a 

todo e qualquer tipo de experiência vivificante, não se limitando a uma forma nem a um 
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conteúdo. Nesse sentido, é possível dizer que a sociedade se tornaria totalmente emancipada, 

material e espiritualmente, no momento em que os indivíduos dispusessem de uma liberdade 

que, até o momento, só existe enquanto produto da obra de arte. Enquanto isso resta a nós, 

indivíduos, apenas uma ideia turva do que essa liberdade representa em sua acepção prática, 

por meio de uma imersão total na obra de arte autêntica. 
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